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1En Iran, première victime américaine

Etat de siège en Turquie
p o lit iq u e ,  opposan t n o ta m m e n t 
de s  é lé m e n ts  de g a u c h e  e t de 
d r o i t e ,  a v a i t  d é jà  f a i t  q u e lq u e  
900 m o r ts  de pu is  le d é b u t de l ’ a n ­
née, la p e t ite  v i l le  de K a h ra m a n -  
m a ra s  e s t  d e v e n u e  en ce w e e k ­
e n d  de N o ë l 1 obscène d ’ u n e  s o u - ­
d a in e  e sca la de  lo rs q u e  des m u-, 
s u lm a n s  s u n n ite s ,  de  te n d a n c e  
d ro i l is te ,  o n t te n té  de n u ire  au x  
fu n é ra i l le s  de deux  e n se igna n ts  
c h iite s , ap pe lés  a le v ite s  en T u r ­
q u ie ,  de  te n d a n c e  g a u c h is te ,  
assass inés  la  v e ille .

L a  tro u p e  dépêchée d ’ u rg e n ­
ce  n ’ a ré u s s i q u e  h ie r  m a t in  à 
r é ta b l i r  un  c a lm e  p ré c a ire  dans 
la  r é g io n .  L e s  p a r t is  d ’ o p p o s i­
t io n ,  de la  d ro ite  ju s q u ’ à l ’ e x t rê ­
m e  d ro ite ,  ré c la m e n t la d é m is ­
s io n  du g o u v e rn e m e n t s o c ia lis te  
d u  p r e m ie r  m in is t r e  B u le n t  
E c e v i t :  c e lu i-c i ré a g it  en p ro c la ­
m a n t  la  lo i m a r t ia le  à A n k a r a .

a m é r ic a in e  de  la  c r is e :  i l  e s t 
to m b é  dans  une e m b usca de  te r ­
ro r is te  p rè s  d ’ A hw aZ  a lo rs  q u ’ i l  
se re n d a it  à son b u re a u  au  v o la n t 
de sa  v o itu re .  L e  d e rn ie r  assa ss i­
n a t  d ’ un  A m é r ic a in  en I r a n  re ­
m o n te  à 1976, b ie n  a v a n t le  dé bu t 
de la  p ré s e n te  c r is e .

«Mort au chah et 
à ses protecteurs»

C o m m e  s ’ i ls  o b é is s a ie n t à un 
m o t d ’ o rd re ,  les a d v e rs a ire s  du 
c h a h  à T é h é r a n  se s o n t  peu  
a p rè s  ru é s  s u r  l ’ a m b assa de  des 
E ta ts -U n is  en te n ta n t  d ’ e n fo n c e r 
la  g r i l l e  d ’ e n t ré e  a u x  c r is  de 
« M o r t  a u  c h a h  e t  à ses p r o te c ­
te u rs ! » L e s  m a r in e s  a m é r ic a in s  
o n t  r ip o s té  en t i r a n t  des g re n a ­
des la c ry m o g è n e s  dont les  m a n i­
fe s ta n ts  o n t e n ra y é  les e ffe ts  en 
a l lu m a n t  des fe u x  à l ’ a id e  de 
p n e u s . L a  t r o u p e  ir a n ie n n e  e s t 
e lle  au ss i in te rv e n u e .

E n  T u r q u ie ,  o ù  la  v io le n c e

A p rè s  l ’ I ra n ,  où  l ’ a m b assa de  
des E ta ts -U n is  d e v ie n t m a in te ­
n a n t la  c ib le  p ré fé ré e  des m a n i­
fes ta n ts  a n ti-c h a h , c ’es t la  T u r ­
q u ie , un  a u t re  v e r r o u  de la  d é ­
fense o c c id e n ta le  dans c e tte  p a r ­

. t ie  d u  m o n d e , q u i d o n n e  des s i ­
gnes  de fa ib le s s e :  a p rè s  d e u x  
jo u r s  d ’ é m e u te s  p o l i t iq u e s  q u i 
on t f a i t  une c e n ta in e  de m o r ts  à 
K a h r a m à n m a r a s ,  s itu é e  à 680 
k ilo m è tre s  au sud-est d ’A n k a ra ,  
le g o u v e rn e m e n t tu rc  a dé c id é  la  
n u it  d e r n iè r e ,  a u  te r m e  d ’ u n e  
ré u n io n  e x t ra o rd in a ire  du c a b i­
net, de  p ro c la m e r  l ’é ta t de s iè ge  
d a ns  13 d é p a r te m e n ts  de la  r é ­
g io n  p o u r  u n e  d u ré e  de d e u x  
m o is .
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E n  I ra n ,  où l ’a g ita t io n  c o n tre  

le  c h a h  ne cesse  de  s ’ a m p l i f ie r  
d e p u is  un  a n , P a u l G r im m ,  56 
ans, d ir e c te u r  g é n é ra l des o p é ra ­
tions de la  C o m pa gn ie  des s e r v i­
ces p é tro lie rs  de l ’ I ra n ,  es t d e ve ­
nu  s a m e d i la  p r e m iè r e  v ic t im e
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Paul G rim m —  pages A  1 0  e t A  1 1 D evan t l'am bassade am érica ine  à Téhéran, dim anche.

Quatre exploits en vingt joursUne serrure 
é lectron ique à 
tou te  épreuve

Autre sonde sur Vénus
M O S C O U  (d ’ ap rès  A F P ,  A P  et 

U P I )  — U ne  s ta t io n  a u to m a tiq u e  
in te rp la n é ta ire  s o v ié t iq u e , V é ­
n u s  I I ,  la n c é e  le  9 s e p te m b re  
d e rn ie r ,  a a t t e r r i  en d o u c e u r s u r 
la  p la n è te  V énus le  jo u r  de N o ë l.

L e  m o d u le  de  d e s c e n te  de la  
s ta t io n  a t r a n s m is ,  u n e  fo is  au 
s o l, des in fo rm a t io n s  p e n d a n t 95 
m in u te s , p a r  une te m p é ra tu re  de 
445 d e g ré s  C e n t ig r a d e  e t une 
p re s s io n  de 88 a tm o sp h è re s . L a  
s ta t io n  e lle -m ê m e  p o u rs u it  son 
v o l d a n s  l ’ e s p a c e , a p rè s  ê t r e  
p a s s é e  à 35,000 k m  de d is ta n c e  
de V én us.

V é n u s  I I  e s t la  s o e u r  ju m e l le  
de V énus 12, la ncé e  le 14 s e p te m ­

b re ,  q u i s ’ é t a i t  a u s s i p o sée  en 
d o u c e u r  s u r  le  s o l v é n u s ie n  e t 
a v a i t  t r a n s m is  de  n o m b re u s e s ' 
in fo r m a t io n s .  Ces d e u x  son d e s  
s o n t des tinées  à é tu d ie r  l ’ a c t iv i ­
té  s o la ire  e t à a n a ly s e r  l ’ a c c ro is ­
s e m e n t s u b i t  d u  c o u r a n t  des 
ra y o n s  G a m m a .

E n  v in g t  jo u rs ,  A m é r ic a in s  et 
S o v ié tiq u e s  o n t donc  o b te n u  ch a ­
cun  deux  succès im p o r ta n ts  dans 
l ’ e x p lo r a t io n  de la  p la n è te  V é ­
nus.

m i t  des in fo rm a t io n s  s u r  sa ha u ­
te  a tm o s p h è re  e t son r e l ie f ,  p a r 
s o n d a g e -ra d a r.

L e  9 d é c e m b re ,  c in q  son d e s  
a m é r ic a in e s  p é n é t r a ie n t  d a n s  
l ’ a tm o s p h è re  v é n u s ie n n e , t ra n s ­
p o r té e s  p a r  P io n e e r  2. T r o is  
d ’ e n t re  e l le s  a t t e r r is s a ie n t  en 
d o u c e u r  e t l ’ u n e  t r a n s m e t ta i t  
m ê m e  de s  in fo r m a t io n s  a u  so l 
p e n d a n t 65 m in u te s .

L e  21 d é c e m b re  Î978, le m o d u ­
le  de  d e s c e n te  de V e n e ra  12 se 
p o s a it s u r  le  sol vé n u s ie n  e t fo n c ­
t io n n a it  p e n d a n t la  d u ré e  re c o rd  
de 110 m in u te s .

H ie r ,  c ’é ta it  le  to u r  de V e n e ra
V o ir  V E N U S  en  page A 6
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B E L G R A D E  ( A F P )  —  U n  
je u n e  in g é n ie u r  y o u g o s la v e , M . 
D r a g a n  R a d e n k o v ic ,  23 a n s ,,  
v ie n t  de  b r e v e te r  u n e  s e r r u r e  
é le c tro n iq u e  q u i e x ig e ra it  t ro is  
m il l ia r d s  e t d e m i d ’ années p o u r  
ê t r e  o u v e r te  p a r  le  c a lc u l  de  
tou te s  les  c o m b in a is o n s  m a th é ­
m a tiq u e s  poss ib les .

L e  p r o to ty p e  de la  s e r r u r e  
c o m p o r te  d o u ze  d is p o s i t i f s  e t 
o s c il la te u rs  de d if fé re n te s  f r é ­
q u e n c e s . D es  s p é c ia l is te s  o n t  
v a in e m e n t te n té  d 'o u v r i r  la  s e r­
r u r e .  D e s  e x p e r ts  n u c lé a ire s -  
de B e lg ra d e  y  o n t re n o n cé  ap rès  
a v o ir  s o u m is  la  s e r r u r e  à l ’ i n ­
f lu e n c e  de cha m p s  é le c tr iq u e s  
e t m a g n é tiq u e s .

Selon l ’ in v e n te u r , ce no uveau  
s y s tè m e  de s é c u r i té  p o u r r a i t  
ê tre  fa c ile m e n t in s ta llé  s u r  les 
p o rte s  des a p p a rte m e n ts  e t v o i­
tu re s .

M . R a d e n k o v ic ,  q u i a re ç u  
p o u r  c e tte  in v e n tio n  la m é d a ille  
d ’o r  d e ,la  7e E x p o s it io n  m o n d ia ­
le  des in n o v a t io n s  e t des décou ­
v e r te s  te c h n iq u e s  de  G e n è v e , 
é tu d ie  a c tu e l le m e n t  de n o m ­
b re use s  o ffre s  é tra n g è re s  p o u r 

• l ’ e x p lo ita t io n  de son b re v e t.
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L e  4 d é c e m b re  1978, la  s ta t io n  
a m é r ic a in e  P io n e e r  V e n u s  I  se 
m e t t a i t  en  o r b i t e  a u to u r  de  V é ­
nus. P e n d a n t un an. en to u rn a n t 
a u to u r  de la  p la n è te , e lle  t ra n s -
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^OUYËAU
Champignons

le monde
&■rv"4:

%: ;  '  - Cyrus Vance: pas tout de suiteLes a m a te u rs  de  c h a m p ig n o n s  
seront heureux d 'ap p re n d re  la dé ­
couverte  que l'o n  v ien t de m ettre  au 
p o in t en A ng le te rre  et qu i leur per­
m e ttra  d ’ a v o ir  p o u r  peu  c h e r to u ­
jours des cham pignons fra is  sous la 
m ain.

Une com pagn ie  b ritann ique  a iso­
lé une souche des fam eux cham pi­
gnons S h ii-take , dé lic ieux e t nu tri­
tifs , e t vend la souche avec un mé­
lange  o rgan ique  q u 'il s u ffit de  ten ir 
à l ’a b ri du soleil e t à la tem péra tu re  
norm a le  d 'une  pièce. Résultat: les 
prem iers cham pignons comestibles 
peuvent ê tre  cueillis après tro is  mois 
e t  il en p o u s s e ra  a in s i d u ra n t  p rès 
d ’un an.

Dans no tre  chronique
N O U V E A U  en page  B 1

■% Le secréta ire d 'E ta t am érica in  est ren tré  de Bruxelles et de G enève sans 
pouvo ir annoncer le déb loquage  fina l dans ses négociations sur le M oyen- 
O rie n t e t sur les S a it. Le p rés ident C arte r estime que Brejnev ne p o u rra  pas 
venir à W ash ing ton  en janvie r.
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Chine: Teng Hsiao-ping accélèreo
-3

Une réun ion au somm et du PC chinois con firm e l ’emprise de Teng sur le 
pa rti e t l ’accé lé ra tion  de deux mouvements: la m odern isation et ia  chute à 
l ’é ta t lib re  de M a o  Tse-toung. Les é tudiants chinois po rte n t pour les USA.
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excessifs nuisent

H Cam bodge: mort mystérieuseo-:
m Un spécia liste b ritann ique  des a ffa ire s  asia tiques, M alcolm  C a ldw e ll, en 

visite au C am bodge, m eurt dans un a tte n ta t. Le gouvernem ent khm er ex­
p lique m al l'assassinat.
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—  p ag es  A  1 0  à  A  1 4
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au Q uébec
p a r Ivan  G U A Y
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' pleins feux
L'enfant, sujet 
de dro it au Québec!

—  p a g e  A  4
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A rts  et spectacles
—  In fo rm a tions: B 3 à B 8
—  H oraires: B 8 

Bandes dessinées: D 9 
Décès, naissances, etc.: D 1 5 
Économ ie: B 1, B 2 
Êtes-vous observateur?: D 1 3 
Feuilleton:
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re  à une lo i ou à un rè g le m e n t en 
v ig u e u r  au Q uébec.

C e tte  lé g is la t io n  re c o n n a ît  que j 
l ’ e n fa n t  e s t  un  m e m b re  à p a r t  
e n t iè r e  de la  s o c ié té ,  a v e c  de s  j 
d ro its  e t des lib e r té s  fo n d a m e n - ! 
ta ie s ,  m a lg r é  sa s i t u a t io n  de 
d é p e n d a n c e  e t e l le  s ’ in s p i r e  de 
p r in c ip e s  q u i v e u le n t a s s u re r  le I 
m a in t ie n  d e  l 'e n fa n t  d a n s  son 
m il ie u  n a tu re l et l ’ o rg a n is a t io n  
d ’ u n e  p r o te c t io n  s o c ia le  a v a n t  
l ’ in te rv e n t io n  du  t r ib u n a l.

C o nra d  B E R N IE R  no te , dans 
le  d e u x iè m e  a r t i c le  de sa  s é r ie  
s u r  La n o u v e lle  lo i r e la t iv e  à la  
p r o te c t io n  de la  je u n e s s e , q u e  . 
c e tte  lo i c o n s titu e  une p re m iè re  
m o n d ia le ,  en ce sens  q u 'u n e  lé ­
g is la t io n  r e c o n n a î t  l ’ e n fa n t  
c o m m e  s u je t de d ro it .

L a  lo i 24 est cep en da n t d ’ a b o rd  
u n e  lo i d ’ e x c e p t io n  q u i v is e  à 
a s s u re r la  p ro te c tio n  e t la  ré in ­
s e r t io n  f a m i l ia le  e t s o c ia le  de 
to u t e n fa n t do n t la  s é c u r ité  ou le  
d é v e lo p p e m e n t est c o m p ro m is  
ou q u i a c o m m is  un ac te  c o n tra i-
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' ?—  Le Krach de 1 9 7 9 : D 1 1 
H oroscope: D 9 
Jard ins e t maisons: D 1 3 
L 'au to : D 3 
Le m onde: A  1 0  à B 2 
M o n  oe il sur M on tréa l: B 8 
M o t m ystère: D 9 
M o ts  croisés: D 9 
Page des lecteurs.- A  5 
Petites annonces: D 1 0 à D 13 
Pleins feux: A  7  
Sports: D 1 à D 7 
V iv re  a u jo u rd 'h u i: C 1 à C 4
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Photo  Arm and T ro ttio r— LA  PRESSEL’esprit des Fêtes
N o ë l est p a r  excellence la fê te  des en fa n ts  e t ce sont p ro b a b le ­
m ent eux qu i ressentent le plus d e  jo ie à  l ’occasion  des festiv ités  
qui e n to u re n t cet évén em en t. Le p e tit  T ro ttie r , d e  C h â te a u g u a y ,  
est p o u r sa p a rt m an ifes tem en t im bu d e  l'e s p rit d e  la  fê te  e t il ne  
peut co n ten ir sa jo ie à  la  vue du  c a d e a u  q u e  l 'o n  v ien t d e  d é b a lle r  
à  son in ten tio n .
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N U M É R O S  G A G N A N T S  P E U  I M P O R T E  L ’O R D R E £  h  TIRAGE 838  
x J*  DIMANCHE 24-12-78
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"X6/36 9 | 12 l 18 I 19 T 20 | 28 3 3  Séries émises- 90,000 chacuneSERIE NUMERO

.NOMBRE
DE’-GAGNANTS

PRIX
1 2 2 ,1 4 0 1 GAGNANT DE $ 50,000.NO COM PLEM ENTAIRE  

S 'A P P L IQ U A N T SEULEM ENT  
AU 5 SUR 6 +

44246016 SUR 6 0
POSSIBILITÉ DE: 5  g=
32 GAGNANTS DE

264 GAGNANTS D E $ 5 Q 0 .  

2673 GAGNANTS D E $ 1 0 0 .

Tous les billets gagnants de $500. et $100. de la Mini sont encaissables à toute succursale de la BCN

GROS LOT
«236,000

APPROXIMATIF DIMANCHE

442465 SUR 6 9 2 3 .7 0119 C 6  )
CHIFFRES4 SUR 6 6 9 .9 0 42464 3 67 VENTES TOTALES

1 ,2 7 2 ,2 9 6 35 SUR 6 + 2 4 ,42 83 246CHIFFRES
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A u C a n a d a  e n  1 9 7 9

Le beu rre
à  $ 1 .3 2

(

Les riches seront plus riches 
et les pauvres... plus pauvres

t a t io n d e c in q c e n ts la l iv re d e b e u r r o  
($1.32) e t  de  q u a t r e  cen ts  
la  l i v r e  d e  p o u d r e  de  l a i t  (7S 
c e n t s )  à c o m p t e r  du  2 j a n v i e r  
1979.

C e t t e  a u g m e n t a t i o n  p o r t e r a  & 
$12.04 les 100 l iv re s  le p r ix  objec» 
tif  consen ti  au x  p ro d u c te u rs .  L :

L a  h au s se  é t a i t  due aux  produci 
l e u r s  depuis le m ois  d ’a o û t  1978; 
en  v e r t u  de  la  f o r m u l e  d 'a j u s t e - '  
m e n t  des prix  du la it  de t r a n s f e r t  
m a t io n  d é c r é té e  d a n s  la polit ique 
la i t iè re  à long t e r m e  de 1975. , ;

Q u a n t  a u  r é g i m e  d e  r e n t e s  du 
C a n ad a ,  ii a u g m e n te ra  de p r è s  de  
14 p o u r  c e n t ,  d e  m ê m e  q u e  c e lu i  
du  Québec.

L es  p r e s t a t i o n s  m e n s u e l l e s  
m a x im a le s  au x  p a r t i c ip a n ts  qui 
s e  r e t i r e r o n t  en  1979 s e r o n t  de  
$218.86.

M ais  les p r im e s  m a x im a le s  r e ­
t i ré e s  aux  t r a v a i l le u r s  p as se ro n t  
de  $338.40 à  $385.20.

P o u r  les an c ie n s  c o m b a t ta n ts ,  
la  pension a u g m e n te ra  de 9.1 pour 
cent.
Chômage

Les p r im e s  e t  les p re s ta t io n s  de 
l’a s s u ra n c e -c h ô m a g e  ba is se ro n t  
en  1979.

P a r  ex e m p le ,  une personne  qui 
p e r d r a  un e m p lo i  d e  $100 p a r  
se m a in e  e t  se q u a l i f ie ra  pour l’a s ­
s u ra n c e -c h ô m a g e  r e c e v ra  $60 p a r  
s e m a in e  m o ins  l ’im pôt,  au lieu de 
$ 66 .66 .

P o u r  un e m p lo i  de  $200 p a r  
se m a in e ,  les p re s ta t io n s  s e ro n t  de 
$120 au  lieu de  $133.32. A $265 ou 
plus p a r  s e m a in e ,  les p re s ta t io n s  
s e ro n t  de $159 au  lieu de $160.

D ’a u t re s  m e su re s ,  e n t r a n t  en v i­
g u e u r  le 1 e r  a v r i l ,  f e r o n t  q u ’u n e  
p e r s o n n e  qui a d é j à  r e t i r é  des  
p re s ta t io n s  d ’a s s u ra n c e -c h ô m a g e  
p e n d a n t  15 s e m a i n e s  ou p lu s  au

c o u r s  d e  l ’a n n é e  p r é c é d e n t  u n e  
n o u v e l l e  d e m a n d e  d e v r a  
t r a v a i l lé  d u r a n t  au m oins  la 
m ê m e  p ér iode  de te m p s  pour  se 
q u a l i f ie r  à nouveau .
Prim es

Les p r im e s  d ’a s su ra n c e -c h ô ­
m a g e  d é d u i t e s  de  la  p a i e  vo n t  
b a i s se r  de  $1.50 à $1.35 p o u r  c h a ­
que  $100 d e  revenus .

L a  con tr ibu tion  de  l ’e m p lo y e u r  
v a  é g a l e m e n t  b a i s s e r  de  $2.10 à 
$1.89 p ou r  ch a q u e  $100.

A p a r t i r  d ’un s a la i r e  h e b d o m a ­
d a i r e  de $265, les p r im e s  v a r ie ro n t  
peu, so it  de  $3.60 à $3.58.

co n t r ib u a b le s  dont les revenus  sont 
$16,666 ou p lu s  e t  m o in s  au x  a u ­
tres .

■ • OTTAWA (PC) — A vec les m o ­
d if ica tions  a p p o r té e s  à l’im pôt et 
à  d if fé ren ts  r é g im e s  soc iaux  p a r  
le  g o u v e r n e m e n t  f é d é r a l  p o u r  
1979, les r ich e s  p o u rro n t  d ev e n ir  

; plus r ich e s  e t  les p au v re s ,  p lu s . . .  
p a u v re s ,  ceci é t a n t  la rg e m e n t  dû 
à .d e s  a u g m e n t a t i o n s  de  p r ix  de 
d iv e rs  p ro d u its  de  co n so m m atio n  
c o u ra n te ,  a insi q u 'à  une nouvelle 
r é p a r t i t io n  des c h a rg e s  sociales.

C’e s t  a i n s i  q u e  la s u p p r e s s i o n  
des subven tions  f éd é ra le s  p ou r  la 
fa r in e  s e ra  en p a r t ie  resp o n sa b le  
de  la  h a u s s e  des  p r ix  du p a in  de  
se p t  à 10 cen ts .

De nouveaux  r è g le m e n ts  s u r  les 
p r i x  du l a i t ,  d 'u n  a u t r e  c ô té ,  f e ­
ron t  m o n te r  les p r ix  du b e u r re  de  

i cinq cen ts  la  l ivre, p re sq u e  i i n m é - . 
; d ia te m e n t ,  e t  du f ro m a g e  de cinq 

à s ix  cen ts  la  l ivre  en février .
D a n s  le d o m a i n e  du  m a z o u t  e t  

de l ’e s sen ce ,  une h a u s se  d ’environ  
tro is  cen ts  le gallon a é té  re p o r té e  
du 1er m a rs  au 1er se p tem b re .

■ L a  t a x e  s u r  le s  b i l l e t s  d ' a v i o n  
. p a s s e r a  de  $8 à $15 p o u r  les v o ls

n o r d - a m é r i c a i n s  e t  d e  $8 à $12 
p ou r  les vols d 'o u t re -m e r ,  à p a r t i r  
du  1er avril .
'.. P o u r  ce qui e s t  du s a la i re  m ini-  
tn a l ,  il s e r a  de  $3 l ’h e u r e  au  l ie u  
d e  $2.85 en O ntar io ,  dès  le 1er j a n ­
vier,  e t  de $3.47 au  lieu de $3.37 au

■ Q uébec à p a r t i r  du 1er avril .
Impôt

D e s  a j u s t e m e n t s  d e  n e u f  p o u r  
cent,  en 1979, p ou r  c o n t re r  les e f ­
fets  de  l’infla tion  feront qu 'O t ta -  
w a  l a i s s e r a  a u x  c o n t r i b u a b l e s  
env iron  $1 m il l ia rd  e t  les p ro v in ­
ces $410 m illions.  Cela r e p ré s e n te  
une m o y e n n e  de $3.12 p a r  s e m a i ­
ne d an s  l’enve loppe  de paie.

De p lu s ,  l a  d é d u c t io n  p o u r .d é ­
penses  d 'em p lo i  s e ra  a u g m e n té e  à  
un m a x im u n  de $500.

C ette  m e s u re  r a p p o r te r a  de $1 à 
; $2 p a r  se m a in e  aux  2.8 m illions de

Q U E B E C  (PC ) «...Du b e u r re  
c ’es t  bien  m e i l le u r  c o m m e  de rai-a v o i r
son».

Du côté négatif ,  p a r  con tre ,  les 
c o n t r i b u a b l e s  a v e c  d é p e n d a n t s  
v o n t  p e r d r e  p a r  l ’a b o l i t io n  d e  la 
r é d u c t i o n  d ' i m p ô t  de $50 p a r  e n ­
fant.

Cela r e p r é s e n te r a  une a u g m e n ­
t a t i o n  d e  p r è s  d e  $1 p a r  s e m a i n e  
p a r  e n fa n t  pour les familles .
$200

L es  m è r e s  ou p è r e s  q u i  o n t  la 
g a r d e  d ’e n f a n t s  d e  m o in s  d e  18 
a n s  p o u r r o n t  o b t e n i r  un  c r é d i t  
d ' i m p ô t  a l l a n t  j u s q u ' à  $200 p a r  
enfan t .

Ces c r é d i t s  d ’im p ô t  i ro n t  en 
d im in u a n t  à m e su re  que les r e v e ­
nus an n u e ls  d é p a s s e n t  $18,000.

C’es t  ainsi qu'il n ’y a u r a  p a s  de 
c ré d i ts  aux fam illes  d ’un  en fan t  
a v e c  un  r e v e n u  n e t  a n n u e l  de 
$22,000 ou p lu s ,  d e  d e u x  e n f a n t s  
av e c  $26,000, de trois  en fan ts  av e c  
$30,000 et de q u a t re  e n fa n ts  av e c  
$34,000.

Mais les a l loca tions  fam il ia les  
m e n s u e l l e s  p a r  e n f a n t ,  p a r  a i l ­
leu rs ,  d im in u e ro n t  d ’une m ovenne  
d e  $25.68 à $20.

Ce qui fa i t  q u ’en  te n a n t  co m p te  
des  c h a n g e m e n ts  d an s  les  a l lo ca ­
tions fam il ia les ,  des  c ré d i ts  d ’im ­
pô t e t  d e  l ’a b o l i t io n  de  la  d é d u c ­
tion de $50 p a r  en fan t ,  la  fam ille  
m oyenne  ne g a g n e ra  q u 'e n v iro n  
$1 p a r  se m a in e .
R e t r a i t e

La pension  de v ie illesse ,  v e rsé e  
aux  65 a n s  e t  plus se ra  a ju s té e  au 
c o û t  d e  la v ie  to u s  les t r o i s  m o is ,  
a u g m e n te ra  de $2.47 pour  a t te in ­
d re  $167.21 en ja n v ie r .

Le s u p p lé m e n t  de  r ev e n u  g a r a n ­
ti m o n te ra  avec l ' in f la t ion  et p ro ­
f i te ra  d ’un m o n ta n t  m ensue l  a d d i­
t io n n e l  d e  $20, en  j a n v i e r ,  p o u r  
a t t e i n d r e  $137.28 c o m p a r a t i v e ­
m e n t  à $115.55 en d é c e m b re .

A c o m p te r  du 2 j a n v ie r ,  le b e u r ­
re  s e ra  é v id e m m e n t  tou jou rs  a u s ­
si bon p o u r  « d o r e r  le s  c h a m p i ­
gnons, s u r  les lé gum es ,  ou su r  les 
p o m m e s  d e  t e r r e  a u  fo u r» ,  m a is  
m a lh e u r e u s e m e n t  il c o û te ra  plus 
cher .

Le g o u v e rn e m e n t  v ien t  d ’ac c o r ­
d e r  une h a u s se  de 52 cen ts  les 100 
l iv res  de  la i t  aux  p ro d u c te u rs ,  qui 
s e r a  r é c u p é r é e  p a r  une augm en-
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H u ile  e t  g a z o l in e

Deux-tiers de 
cent de plus i
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;,-SO TTAW A ( d ’a p r è s  U P I )  —  
M a lg ré  la  déc is ion  conjo in te  p r ise  
p a r  le g o u v e rn e m e n t  féd é ra l  c a ­
n a d i e n  e t  c e lu i  d e  la p r o v i n c e  de  
l ’A lb e r t a  d e  r e p o r t e r  à l ’é t é  une 
au g m e n ta t io n  d ’un do lla r  le baril ,  
le  p r ix  du  p é t r o l e  a u  p a y s ,  il s e  
p e u t  q u e  le s  C a n a d i e n s  f a s s e n t  
face ,  dès  le  m o is  de  j a n v ie r ,  à  une 
a u g m e n t a t i o n  de  d e u x - t i e r s  d e  
c e n t  le p r ix  du gallon d e  gazoline  
e t  d ’huile.

L a  s e m a in e  d e rn iè re ,  le m in is ­
t r e  f é d é r a l  d e  l ’E n e r g i e ,  M . G i l ­
l e s p ie ,  a n n o n ç a i t  q u e  le  c a b i n e t  
féd é ra l  a v a i t  a p p ro u v é  une aug ­
m e n t a t i o n  de  23 c e n t s  le  b a r i l  de  
p é t ro le  p o u r  p e r m e t t r e  aux  co m ­
pagn ies  p é t ro l iè re s  d ’a u g m e n te r  
leu r  p roduction  à p a r t i r  des sa b les  
b i tu m in eu x  de l ’A lber ta .

Le m in is t re  d isa it  a lo rs  que si, 
e f f e c t i v e m e n t ,  le s  c o m p a g n i e s  
p a s s a i e n t  l ’a u g m e n t a t i o n  au x  
c l ients ,  ceux-ci p a ie ra ie n t  de  fait 
l e u r  h u i le  de  c h a u f f a g e  e t  l e u r  
gazoline % de cen t  de plus q u ’au- 
jo u r d ’hui. Ce qui s e ra  sa n s  doute 
le cas  dès  ja n v ie r .

C eci  n ’e m p ê c h e r a  p a s  q u a n d  
m ê m e  les co m p a g n ie s  pé tro l iè res  
c a n a d i e n n e s  d e  m a j o r e r ,  le  1er 
ju i l le t  1979, le coû t  du bar i l  de  p é ­
t r o l e  c a n a d i e n  à $13.75, s o i t  une 
au g m en ta t io n  d ’un dollar .  E n c o ­
r e  là ,  la f a c t u r e  s e r a  s a n s  d o u te  
p a s s é e  a u x  c l i e n t s  q u i  p o u r r o n t  
vo ir  le prix  de  l’huile  et de la  g a ­
z o l in e  m o n t e r  c e t t e  fo is - là  de  
tro is  cen ts  le gallon .

:
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Min. Max. üpar Jean-Pierre BONHOMME
L e  c o n s e i l  d e s  m i n i s t r e s  du  

Q u é b e c  n ’a p a s  p r o c é d é  c o m m e  
on le p ré v o y a i t  en m a in ts  m ilieux  
g o u v e rn e m e n ta u x ,  à la r a t i f ic a ­
tion du p ro toco le  d ’e n ten te  in te r ­
v e n u  le  12 d é c e m b r e  d e r n i e r  e t  
p a r  l e q u e l  c e r t a i n s  s e r v i c e s  de  
c a r a c t è r e  p ro tec t io n n is te  du  m i­
n is t è r e  des  R ich e sses  na tu re l le s  
a u r a ie n t  é té  in té g ré s  aux  S erv ices  
de  p ro tec tion  de  l ’env iro n n e m en t .  
Le r e g r o u p e m e n t  d ev a i t  doub le r  
les effectifs  des  S P E .

Un p o r te -p a ro le  a u to r i s é  p a r  le 
m i n i s t r e  r e s p o n s a b l e  de  l ’E n v i ­
r o n n e m e n t ,  M . M a r c e l  L é g e r ,  a 
d it  c ro ire ,  p a r  con tre ,  que l ’e n te n ­
te  p ré v o y a n t  la  fusion e t  qui c r é e ­
r a i t  de  facto , en  quelque so r te ,  le 
m i n i s t è r e  d e  l ’e n v i r o n n e m e n t  
d e v r a i t  ê t r e  ad o p té  de  la m a n iè r e  
r e l a t é e  p a r  L a  P r e s s e ,  à l a  r é u ­
nion du conseil  des m in is t r e s  du 17 
j a n v ie r  p ro cha in ,  c ’e s t-à -d ire  au 
r e t o u r  de  v a c a n c e s  du  m i n i s t r e  
L ége r .

L es  po r te -p aro le  g o u v e rn e m e n ­
ta u x  n ’ont p a s  cach é  que  le m in is ­
t r e  r e s p o n s a b l e  des  s e r v i c e s  de  
p ro tec tion  de l ’en v i ro n n e m e n t  es t  
c o n t r a r i é  p a r  le  r e t a r d .  C e lu i-c i  
a v a i t  en effe t annoncé  à p lu s ieu rs  
re p r is e s ,  l ’a n n é e  d e rn iè re ,  que la 
c r é a t i o n  du  m i n i s t è r e  de  l ’E n v i ­
r o n n e m e n t  d e v a i t  se fa ire  « ta rd  à 
l ’a u to m n e  de 1978».

L és m ê m e s  so u rce s  sou lignent 
p a r  a i l l e u r s  q u e  l ’a d o p t io n  de  la 
loi 69, la  « c h a r t e  de  l ’e n v i r o n n e ­
m e n t» ,  e s t  u n  m o t i f  d e  s a t i s f a c ­
tion qui d e v r a i t  d o n n e r  aux  fonc­
t io n n a ires  des  S erv ices  de p ro te c ­
tion de l ’e n v i ro n n e m e n t  un m e il­
le u r  contrô le  s u r  la q u a l i té  du  m i­
lieu d e  vie.
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$52.00 $104.00 $208.00 
$32.50 $65.00 $130.00
$19.50 $39.00 $78.00

enPeur tout genre fib o n n ec ee t, ees bureaux 
lorrt em erls it  tfe » 18 h M  (Sm m A  â 16*.,

285-6911

VI,i *I I[



MONTREAL,
MARDI 26  DÉCEMBRE 1 978

p a g e  A 3
la presse

Un vrai
Noël blanc!

I
M

Les voeux des M ontréalais  et
d es  Q uébéco is  on t  é té
cette  année au-delà de toute
p é ra n c e :  ils on t eu un Noël
blanc, bien blanc; une tem pête
qui a com mencé à souffler sur la
région de Montréal ta rd  dans la
nuit de d im anche à lundi e t  s ’est
p o u rsu iv ie  to u te  la jo u rn é e
d ’hier a recouvert Montréal d ’un
im m e n s e  e t  é p a i s  m a n te a u
blanc.

P e u  a v a n t  m id i ,  plus de 14 cm
de  ne ige  a v a ie n t  é t é  e n re g is t r é s
e t  les s e rv ic es  m é téo ro lo g iq u e s  à
D orva l  en p r é v o y a ie n t  i l  a u t re s
j u s q u ’à la to m b é e  de  la nuit.

E n v i r o n n e m e n t  C a n ad a  a lan ­
c é  un  a v e r t i s s e m e n t  de  n e ig e
abo n d a n te .  L es v e n t s  souffla ien t
à 60 km  heu re ,  r e n d a n t  la v isib i­
li té  bien faib le s u r  la p lu p a r t  des
rou tes .

Bien que les principales au to­
routes en touran t la ville de Mon­
tréal,  n ’aient pas é té  ferm ées à
là circulation, la Sûreté  du Qué­
bec a recom m andé  aux autom o­
b i l i s te s  de ne s ’y e n g a g e r  q u ’a ­
vec circonspection.

Les aéroports  de Dorval et de
M ira b e l  é ta i e n t  o u v e r t s .  On a
cependant s ignalé  quelques vols
a n n u lé s  e t  q u e lq u e s  r e t a r d s .
M é tro  e t  a u to b u s  ont c i r c u lé
n o r m a le m e n t  e t  les  é q u ip es  de
d é n e ig e m e n t  s ’e f fo rç a ie n t  de
g a rd e r  ouvertes à la circulation
les principales a r tè re s  de la vil-
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le. t L a s e r p h o t o  A P

Deux d e s  v ic t im es d 'u n  ch au ffa rd  qui a  pris la fuite a p r è s  l 'a c c id e n t  o n t  é t é  re t ro u v é e s ,  l 'u n e  p rè s  d 'u n e  voitu­
re, e t  l 'au tre ,  s u r  le c a p o t  d e  la m ê m e  au to .  La police a  a r r ê té  un s u s p e c t  e n  r a p p o r t  av e c  c e t  a c c id e n t  qui a
c o û té  la vie à six m e m b r e s  d e  la m ê m e  famille d e  Brooklyn, à  New York.

L a s e r p h o t o  A P

Un s u s p e c t  identifié c o m m e é tan t  E d u a rd o  C obar,  2 4  a n s ,  a  é té  a r r ê ­
té  p a r  la police p r è s  du lieu d 'u n  délit d e  fuite où  six m e m b re s  d une
m ê m e  famille ont é t é  tu é s  la nuit d e  Noël, à  New York, lo r sq u e  h a p ­
p é s  p a r  la voiture d 'u n  chauffard .

P a r  su i te  d ’une  ac cu m u la t io n
de sel s u r  les c â b le s  é lec tr iq u es ,
une p a n n e  d ’é le c t r i c i t é  a a f fec té
plus de 2,500 a b o n n é s  de  l ’H ydro-
Q u é b e c  d a n s  le  n o r d  de  M o n ­
tréa l .

A ux p e t i t e s  h e u r e s  du m a t i n ,
l’an n e x e  d ’une é c o le  se c o n d a ire
d e  L a v a l  a p r i s  f e u ,  m a i s  le s
p o m p ie rs  in te r v e n u s  av e c  c é lé r i ­
té  n ’a v a ie n t  p a s  t a r d é  à m a î t r i ­
s e r  le s  f l a m m e s .

Un choyffard hopp© moefefememi
six membres en me même femelleUn hom m e

supprim e
sa fam ille
e t se  tue

f a i r e ,  m o in s  d ’u n e  h e u r e  a p r è s
l’a c c id e n t  e t  la police a p rocédé
à son a r r e s ta t io n  à son dom ic ile ,
s i t u é  à d e u x  c o in s  d e  r u e  s e u l e ­
m e n t  du  lieu de l’ac c iden t .

C o b a r  a é t é  a c c u s é  d e  n é g l i ­
g e n c e  c r i m i n e l l e ,  d ’a v o i r  c o n ­
d u i t  a l o r s  q u e  s e s  f a c u l t é s
é ta ie n t  a ffa ib lies ,  d 'a v o i r  qu it té
les lieux d ’un acciden t ainsi que
d ’ex c è s  de v itesse .

N E W  Y O R K  ( D ’a p r è s  D P I  e t
A F P )
six  m e m b re s  de la  m ê m e  fam ille
f r a p p é s  p a r  un  c h a u f f a r d ,  o n t
p e r d u  la  v ie  le j o u r  de  N oël a u
cou rs  d ’a c c id e n ts  de la circula-

L es  s ix  p i é t o n s ,  qu i  r e g a ­
g n a i e n t  l e u r  d o m i c i l e  a p r è s
a v o i r  fê té  Noël, o n t  é té  tués  a p ­
p a r e m m e n t  s u r  le coup lorsque
h e u r t é s  p a r  u n e  v o i t u r e  fo lle ,

L a  p o l ic e  a d é c l a r é  q u e  c ’e s t
un c o u p  d e  t é l é p h o n e  a n o n y m e
qui lui a v a i t  p e r m is  de  r e t r a c e r
la vo i tu re  im p l iq u ée  d a n s  l’a c c i ­
dent.

L e s  v i c t i m e s  o n t  é t é  i d e n t i ­
fiées c o m m e  é ta n t  J u a n  Solo, 36
ans ;  sa  fille X io n a ra ,  3 ans ; son
fils  B u a n e r g e s ,  H  a n s ;  C a r lo s
Molina, 19 ans, e t  R igober to  M e­
j i a ,  16 a n s ,  to u s  d e  B r o o k ly n ,

a ins i  que  J o s e  R a p h ae l  Lopez. IT
ans ,  de  Californie .

Un a u t r e  ac c id en t ,  im p l iquan t
c e t te  fois une v o i tu re  e t  un au to ­
bus a fa i t  tro is  m o r ts  et les trois
v ic t im e s  v e n a ie n t  de  B ridgepo rt ,
d a n s  le C o n n e c t i c u t .  L e s  v i c t i ­
m e s  de ce t  ac c id e n t  sont le con­
d u c te u r  de  la vo itu re ,  Angel M il­
let, 27 an s .  sa  fille de 6 ans ,  Mali-
na ,  a ins i  q u ’E v e t t e  Cortez, 7 ans.

dont le c o n d u c te u r  a  p r is  la fuite
a p r è s  l ’acc iden t.

L a  po lice  a d é c la ré  q u e  la vo i­
tu re  f i la i t  «à au m oins  60 m il les  ù
l ’h e u r e »  au  m o m e n t  d e  l ’a c c i ­
d e n t ,  q u i  s ’e s t  p r o d u i t  à u ne  i n ­
t e r s e c t i o n  d e  B r o o k ly n ,  à N e w
York.

Un r é s i d a n t  d e  B r o o k ly n ,
E d u a r d o  C o b a r ,  24 a n s ,  a é t é
a r r ê t é  en  r a p p o r t  av e c  c e t te  af-

N e u f  p e r s o n n e s ,  d o n t

lion.

P A R IS  ( A F P )  —  A l’h e u r e  où
d an s  la  l ie sse  f a m i l ia le  les F r a n ­
ça is  c é lé b ra ie n t  N oël,  un ca d re
de  49 ans ,  m e n a c é  p a r  le c h ô m a ­
g e ,  a t u é  s a  f e m m e ,  s e s  t r o i s
en fa n ts  e t  son ch ien  a v a n t  de se
fa ire  ju s t ice .

E n  c e t te  nu it  de  Noël,  P h i l ippe
W ig n o l le  a  d o n c  p r é f é r é  tu e r ,
p e n d a n t  l e u r  s o m m e i l ,  à  c o u p s
d e  c a r a b i n e  22 lo n g  rifle ',  s a
f e m m e  C a t h e r i n e ,  â g é e  d e  37
ahs ,  e t  leurs  t ro is  en fa n ts ,  âgés
de 6, 9 e t  10 ans .  P h i l ip p e  W ignol­
le  t é l é p h o n a  e n s u i t e  a u x  p o l i ­
c i e r s :  « J ’ai t u é  m a  f e m m e  e t
m e s  t ro is  e n fa n ts .  Venez, j e  vous
a t ten d s . . .»  A v a n t  le u r  a r r iv é e ,  il
t i r a  en c o re  une b a l le  d an s  la tê te
d e  son ch ien  e t  r e g a g n a  la c h a m ­
b r e  co n ju g a le  p o u r  se d o n n e r  la
m o r t .

Le pire accident à Montréal
1 7 morte sur l®s routes tieorrr :sxer

de  F r o n t e n a c ,  a t r o u v é  la m o r t
a p r è s  a v o i r  p e rd u  le contrô le  de
son  v é h i c u l e  s u r  la r o u t e  112 à
W eedon, v e rs  14h hier.

p a r  un  a u t r e  v é h i c u l e  à la  h a u ­
t e u r  d u  bou l.  S a in t - M ic h e l .  L e s
v ic t im e s  d e  c e t te  t r a g é d ie  sont:
R e n é  T e s s i e r ,  29 a n s ,  du  6585
r u e  S t - V a l l i e r  à M o n t r é a l ,  M i­
c h e l  B o is ,  32 a n s ,  du  7454 r u e
B o y e r  à M o n t r é a l ,  e t  d e  M m e
H ughette  Dagenais- Dutrisac,
36 a n s ,  d u  360 r u e  L a n g lo i s  à
T e r re b o n n e .

P a r  a i l l e u r s ,  t r o i s  p i é to n s  e t
t r o i s  a m a t e u r s  d e  m o t o n e i g e
sont d é c é d é s  lors d ’ac c id en ts  s u r
p lu s ieu rs  ro u tes  de  la p rov ince .
Il s ’a g i t  d e  Daniel D esrosiers ,
19 ans ,  de Mont-Louis,  qui a é t é
h e u r t é  s u r  la  r o u t e  d e  R i v i è r e
M o n t - L o u i s  à G r a n d e - V a l l é e ,
j e u d i  s o i r ;  d’E r ic  C outure, 14
ans ,  d e  S a in t- Je an -V ian n e y .  qui
a é té  f r a p p é  p a r  une  au to  s u r  la
ro u te  204 d a n s  c e t te  m u n ic ip a l i ­
té ,  e t  d e  Gabriel Roy, 24 ans, de
S a in te -B land ine ,  h e u r té  p a r  un
v éh icu le  s u r  la ro u te  232, d im a n ­
che.

ans ,  de  F a t im a ,  I lcs-de-la -M a­
d e l e i n e ;  A le x i s  G u im on d . 10
ans ,  de  Les H au te u rs ,  co m té  de
R im ousk i ;  e t  Pierre Morin, 14
ans ,  de P ortneuf.

H uit  a u t r e s  pe rsonnes  ont é té
m o r te l le m e n t  b lessées d ans  des
a c c id e n ts  d iv e rs  su r  les rou tes .

Richard Hovington, 9 ans, du
126, r u e  P r i n c i p a l e  à  S a c r é -
C o e u r ,  a t r o u v é  la m o r t  s u r  la
r o u t e  172 d a n s  s a  m u n i c i p a l i t é
lo r s  d ’u n e  co l l i s io n  e n t r e  d e u x
véhicu les .

Claude Doyon, 26 ans ,  du 685
d e  N o r v è g e  à S a in t e - F o y ,  s ’es l
tué  lors d ’une  collision f ron ta le
s u r  la ro u te  269 à S a in t-S y lves­
tre ,  c o m té  d e  Lo tb in iè rc ,  v en d re

F a r m b o ro u g h .  c o m té  de  Tém is-
ca m in g u e ,  a é té  tu é e  lors d 'u n e
collision e n t r e  un c a m io n  et tro is
a u t r e s  v éh icu le s  s u r  la rou te  117
à la h a u te u r  du pont K inojevis .

Chantal Guertin. 1 ans, du 775
ru e  M a ss ic o t te  à S a in t-H u b er t ,  a
p e rd u  la v ie  lors d 'u n e  collision
im p l iq u a n t  tro is  au to s  à la su ite
de l’ac c id e n t  qui a v a i t  tué Mlle
C aro le  R h é a u m e  s u r  la ro u te  30
à S ain t-B runo .

Albert-D. Martin. 56 ans .  de
C a u g h n a w a g a .  a t ro u v é  la m o r t
s u r  la rou te  20, s a m e d i ,  à Bern iè-
r e s ,  lo r s  d ’un c a r a m b o l a g e  i m ­
p l iq u a n t  six  vo itu res .

Jean-N oël Sylvestre .  31 ans ,
du 2000 r u e  P r i n c i p a l e  à S a in t -
C u t h b e r t ,  c o m t é  d e  B e r l i n e r ,
s 'e s t  tué  lo rs  d 'u n e  collision f ro n ­
t a l e  s u r  la r o u t e  158 à B e r t h i e r .
sa m ed i .

E nfin ,  Johanne Boulianne. 21
a n s ,  d e  S a i n t e - P r a x c d e ,  c o m t é

Depuis je u d i  soir, que lque  dix-
s e p t p e r s o n n e s  o n t  p e r d u  la  v ie
s u r  les ro u tes  du Q uébec  p e n d a n t
le long congé d e  Noël.

Le p ire  a c c id e n t  est su rv en u  à
M on tréa l ,  s u r  le b o u le v a rd  M é­
tropo li ta in ,  a lo rs  que  tro is  p e r ­
sonnes ont t ro u v é  la  m o r t  a p r è s
q u ’u n e  v o i t u r e  e u t  p e r c u t é  le
m u r  de  s é p a r a t i o n  d e s  d e u x
voies  e t  q u ’elles  fu re n t  f ra p p é e s
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Carole R héaum e. 25 ans, du
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Les impôts excessifs nuisent au Québec >4

auraient dû devenir plus économ iquem ent réa­
listes. Car les impôts excessifs sont un obstacle
majeur à l’essor du Québec. D ’ailleurs le taux
de chômage l’an dernier a été de 10.3 pourcent

Québec et de 7 pour cent en Ontario. M&is le
gouvernem ent p éq u iste  poursu it encore une
politique de services publics et de sociétés d’É-
tat de plus en plus déficitaire, sans apparem­
ment se rendre compte que le fardeau de la fis­
calité est en train de transformer la structure
socio-économique. Les personnes hautement
qualifiés et jeunes, par conséquent les plus pro­
ductives, ont, en effet, tendance à émigrer pour
améliorer leur situation et accroître leurs reve­
nus. En outre, les capitaux, qui sont plus mobi­
les que les personnes, sont très sensibles aux
impôts élevés sur les bénéfices et à l'accrpisse-
ment des taxes d ’affaires et des impôts fonciers.

Les im pôts sont nécessaires puisqu’ils ser­
vent à défrayer les services et les équipements

' collectifs d’une société. Mais des impôts trop
élevés étouffent l’essor économique. Le problè­
me est donc de savo ir  quand le s  im p ôts co m ­
mencent à être trop élevés. Le Québec est l'une
des provinces où les impôts et le chômage sont
le plus élevés. Il ne s’agit pas là d’une coïnci­
d en ce, m ais d ’une re la tion  de cause à e ffe t.
Bien sûr, le chômage n'a pas une cause unique.
Mais il est important de voir jusqu’où la taxa­
tion est allée trop loin au Québec. Il faut alors
comparer le Québec et l’Ontario, non pas parce
que le systèm e fiscal de l’Ontario est idéal mais
parce que les économies de ces provinces sont
intim em ent liées. À ce sujet l’Institut de recher­
che C.D. H owe vient de publier une étude in-

; t itu lée  I m p ô t s  et dépen ses  au Québec  et en
Ontario qui fournit des chiffres révélateurs.

Si l’on considère le montant des impôts par
habitant, l'on découvre qu’il est à peu près le
m êm e au Q uébec q u ’en O ntario . M ais c e tte
province est plus riche de 60 pour cent et plus
p o p u leu se  de 34 pour cen t que le Q uébec. Il
faut donc que les co n tr ib u a b les  du Q uébec
so ie n t p lus pressu rés par le  f isc  que ceux de
l’Ontario. C’est pourquoi, selon l’étude C. D.
H owe, l’impôt sur le revenu des particuliers en
1977-1978 a été de $513 par habitant au Qué­

bec, con tre  se u lem en t $342 en O ntario. Cela
signifie que la moyenne d’impôts au Québec est
50 pour cent plus élevée qu’en Ontario. Le mi­
nistre des Finances, M. Jacques Parizeau, l’a
d’ailleurs reconnu l’an dernier lorsqu’il a avoué
que «l’écart entre les impôts payés par le con­
tribuable québécois par rapport à celui des au­
tres provinces est exorbitant, compte tenu des
se rv ic es  que ch acu n  reçoit» . C on cernant cet
impôt sur le revenu, l’effort fiscal des Québécois
équivaut à 160 pour cent de la moyenne natio­
nale, alors que l'effort des Ontariens n’est que
de 76 pour cent.

Les Q u éb éco is  saven t qu’ils son t lo u rd e­
ment taxés, mais ils ne sont pas très conscients
du taux de l ’accro issem en t annuel de leurs
impôts. La raison en est que le gouvernement
québécois a toujours refusé, contrairement à
ceu x  des au tres p rov in ces, d’indexer la  tab le
d’imposition. Par conséquent, tout contribua­
ble dont le salaire, sans être vraiment augmen­
té, est s im p lem en t indexé au coût de la v ie,
grimpe d’échelon dans la table d’impôts et subit
autom atiquem ent une hausse d’impôts dégui­
sée chaque année. Le gouvernement peut alors
dire q u ’il ne h au sse  pas les im p ôts. La non-
indexation de la table d’imposition le fait pour
lui. C’est une forme d’imposture que dénonçait
ja d is  le  Parti q u éb éco is  m ais qu’il pratique
m aintenant depuis deux ans.

Q uant à l ’im pôt fon cier , «le propriétaire
d ’une m aison  m oyen n e à M ontréal paie 40.5
pour cent de plus qu’à Toronto, selon le rapport
d ’une é tu d e  con jo in te  m enée par le Q uébec,
l ’Ontario et le Nouveau-Brunswick en 1977. Le
Québec depuis la Révolution tranquille a adop­
té  un taux d ’im p osition  supérieur à celu i des
autres provinces afin de financer un niveau de
dépenses par habitant plus élevé. En éducation,
par exemple, le Québec a dépensé en 1977-1978,
par élève et étudiant, $2,500 contre $2,000 pour
l’Ontario. La raison principale est que les ensei­
gnants q u éb éco is  ont une sem ain e de travail
p lus cou rte  et gagn en t p lus en m oyen ne que
ceux de l ’O ntario. Il en est de m êm e pour les
soins hospitaliers dont le coût moyen par per­
sonne en 1975 était de $1,692 au Québec et de
$1,093 en Ontario. La raison principale est que
le p erson n el dans les h ôp itau x  québéco is est
plus nombreux et gagne plus en moyenne qu’en
Ontario.

Il n’est donc pas étonnant qu’en dépit des
subventions fédérales de péréquation ($1.3 mil­
liard en 1977-1978) les  con trib u ab les so ien t
plus taxés et que la proportion de la dette pu­
blique par rapport au Produit provincial brut
so it  beaucoup  plus é lev ée  au Q uébec qu’en.
Ontario. Mais, après le rattrapage nécessaire de
la décennie 1960, les gouvernements québécois

au

Bref, si les sp é c ia lis te s  et les cap itaux, y
compris les sièges sociaux, quittent de plqs
plus le Q uébec, la «B elle  P rovince»  pourrait
avoir beaucoup plus un passé qu’un avenir et
ne conserver comme principal actif que sa devi­
se «Je me sou v ien s» . À vou lo ir  trop faire du
Q uébec une R éserve  cu ltu re lle , le PQ risque
d’en faire un ghetto pour succursales et pour
assistés sociaux. :

en

Ivan  GUAY
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f . ':  . : % imPourquoi faut-il que M. Lucien
Lessard, ministre des Transports,
perde plusieurs minutes de son
précieux tem ps à dire des bêti­
s e s ,  dans une conférence de
presse, sur l'impérieuse nécessi­
té de traduire le signe STOP par
ARRÊT? E st-ce  que cette  règle
va faire baisser le prix du pétrole?

catholique que le pape. M. Les­
sard va-t-il interdire le mot « halte»,
sous prétexte qu'il vient de l'al­
lemand «hait»? D'ailleurs, on
dénombre dans l'anglais plus de
mots d'origine française que
d'expressions anglaises dans le
français.

Il y a des gens qui utilisent tout
contre le PQ et contre le gouver­
nement. Si le mercure tombe en
bas de zéro, c'est ia faute du PQ.
Tout ce qui va mal dans le monde
est la faute du PQ. C'est une vue
puérile des réalités.
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SB# <o'  S o y o n s  sérieux pendant une
minute. En mettant les choses au
pire, l'utilisation de STOP est un
cas douteux. On l'utilise en Fran­
ce; on en a même fait un verbe;
stopper; le mot est tellement fami­
lier en français que les Anglais

.>■ n'ont pas voulu i afficher sur
... leurs routes, sous prétexte qu'il

s'agissait là d'un gallicisme. On
"■ n'a pas à s e  montrer plus

«français» que les Français, pas
plus qu'on a a se  montrer plus
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t:Mais pourquoi M. Lévesque et

les s iens s 'acharnent-ils  à tirer
pour rien la queue du chat et s'a-
musent-üs à susciter des polémi­
q u es  à propos de q uestions qui
ne sont que pures broutilles?

Guy CORMIER
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r\L’avenir d e  l ’enseignem ent privé au Q u ébec
par Jean-Paul DESBIENS

Malgré l’inertie et quelquefois
l’hostilité soit du gouvernement,
soit de l’épiscopat, c ’est eux qui
ont créé les sections publiques
du cours class ique vers  les an ­
nées 50; c’est eux également qui
ont créé  les sec tions sc ien tif i ­
ques et commerciales de niveau
secondaire  et m êm e de niveau
préuniversitaire. Chaque com­
munauté de Frères, entre 1910 et
1960, a créé successivement les
10e, les l i e .  les 12e et m êm e les
13e années sc ien tif iques  ou
commerciales. Ces programmes
p erm e tta ien t  aux é tu d ian ts  du
secteur public d’avoir accès à un
certain nombre de facultés uni­
ve rs i ta i re s .  P our  tout le res te ,
seuls les collèges classiques p r i­
v és  constituaient la voie royale
d’accès à l’Université.

Une société  qui a a t te in t  le
seuil de la m a tu r i té  ne pouvait
pas to lé re r  ce tte  s i tu a t io n  où
c ’est le sec teu r  public qui est
maigre et le secteur privé qui est
gras.

Je  ne dis pas que la ré fo rm e
scolaire avail pour but de délo­
g er  le sec te u r  privé; ce sera it
absurde. Flic avait pour but de
com plé ter  et de co n s tru ire  le
sec teu r  public. Mais l’fclat ne
pouvait pas réaliser cette opéra­
tion sans toucher au secteur pri­
vé: trop de ressources humaines
et m até r ie lle s  s ’y trouva ien t
concentrées pour qu’il fût possi­
ble de construire quelque chose
d’autre sans y toucher.

Les principaux responsables
du sec teu r  privé  é ta ie n t  d ’a i l ­
leurs prêts à passer la main. La
Fédération des collèges classi­
ques et, pour parler plus globale­
ment, l’Eglise du Québec, n'of­
fr iren t pas de ré s is tan ce .  La
«confusion des patr im oines» ,
pour employer une expression de
ju r is te ,  se fit rap id em en t et
presque facilem ent.  P eu t-ê tre
pourrait-on a l le r  j u s q u ’à dire
que l ’Eglise, ag issan t  p a r  ses
organismes que sont les diocèses
ou les communautés religieuses.

ques exceptions p rès ,  é ta ien t
engagées, en tout ou en par tie ,
dans le secteur de l'éducation.

A com pter de 1900. ce phéno­
mène fut accentué par l’apport
des congrégan is tes  ch assés  de
France pour les raisons que l’on
sait...

Durant la même époque, cha­
que diocèse se dotait d’un ou plu­
sieurs collèges dits classiques et
c’est l’Église, toujours, qui assu­
ra i t ,  en g ran d e  par tie ,  le fonc­
tionnement, quand ce n’était pas
la création même, de l’Universi-

rendait ainsi un dernier service
d’envergure au système scolaire
québécois.

J e  disais  plus hau t que la r é ­
forme scolaire n’avait pas pour
but de détruire le secteur privé,
m ais  de constru ire  un sys tèm e
public. Je maintiens cette affir­
m ation . Il n 'en d em eure  pas
moins que des personnes et des
groupes tenaces et influents dé­
siraient la disparition du secteur
privé pour des raisons diverses:
im p é r ia l ism e  technocra tique;
fanatisme idéologique; esprit de
système: anticléricalisme mal
mouché.

On fil donc la vie dure au petit
r e s te  d ’é tab l is sem en ts  privés
qui survécurent. Leur existence
é ta i t  rem ise  en question année
après année, jusqu’à la promul­
gation de la loi de re n s e ig n e ­
m ent privé, en 1968. Le petit res­
te connut ensuite une trêve, mais
la paix n’est pas encore signée...

J ’ai dit plus haut que notre his­
toire scolaire est déjà une raison
d ’ê tre  de l ’ense ignem en t privé
au Québec, en ce sens qu 'e lle
explique et justifie son existen­
ce. Il me sem ble  q u ’on dev ra i t
avo ir  moins besoin d ’invoquer
cet argument sous un gouverne­
ment qui prétend être le premier
in te rp rè te  de notre  c u l tu re ,d e
notre héritage et de notre singu­
larité. .

R écem m en t,  M. François-
Albert Angers exposait  devant
les m em b res  de l 'A ssem blée
générale de votre association le
principe qui, selon lui, doit être
la base unique et exclusive de-
toute «défense et illustration» de
re n se ig n e m e n t
Québec:

«La proposition fondamentale
en cause ici est la suivante: dans
une société démocratique, ceux
qui croient aux droits de la per­
sonne et au principe des libertés
ind iv iduelles  essen tie lles  ne
peuvent pas valablement s'oppo­
ser à l’existence des institutions
privées et à leur fonctionnement

normal libre. La formule est de
facture négative dans sa présen­
ta tion , m ais c ’est ainsi qu ’elle
est la plus positive, en ce qu’elle
oblige au respec t  de ce qui fait
p a r t ie  des l ibe r tés  essentielles
de la personne.»

Rappelons donc que l’existen­
ce du secteur de l’enseignement
privé en plus d’être une exigence
de la d ém o cra t ie  et une consé-.
quence de notre histoire scolaire
.constitue une richesse culturelle
et sociale dont nous n’avons ni le
d ro it  ni les moyens de priver
notre société. Il est facile de dé­
truire une institution; il n’est pas
si sim ple de la re s ta u re r  après
l’avoir détruite par légèreté, par
m anque  de sens h istorique ou
par esprit de système. En plus et
en dehors des besoins auxquels
ces é tab l is sem en ts  répondent
présentement de façon manifes­
te, nul ne peut savoir à quels
besoins inédits  ces é tab lisse­
ments pourraient répondre dans
l ’avenir .  Je  ne dis pas que ces
établissements doivent être con­
se rv és  à t i tre  d ’en-tout-cas; je
dis que l'histoire n'est pas sans
exemples à ce sujet...

Cette réflexion m ’amène natu­
re llem en t à ra p p e le r  un autre
t i t r e  à l ’ex is tence du sec teur
privé: la rupture de la situation
de monopole.

La constitution des monopoles,
dans quelque domaine que ce
soit, es t  s té r i l is an te  et an t idé­
mocratique. J ’ajouterais même
que plus l’obligation de recourir
à un service est contraignante,
plus le besoin auquel répond ce
service est fondamental, plus il
faut laisser aux usagers la possi­
b ilité  concrè te  de choisir les
moyens de remplir l’obligation
qu'on leur fait et qu’ils sont inca­
pables de satisfaire tout seuls...

L ’ex is tence  des é tab lisse­
m ents  privés, m êm e en petit
nom bre, rompt la situation de
monopole et en cela même ils
sont bénéfiques. On ne saurait

nier, par exemple, que la présen­
ce du secteur privé a contribué à’
la prise de conscience qui a conj
duit aux propositions de redres­
se m e n t  contenus dans le Liÿro
vert  sur l’enseignement primai}
rc et secondaire...

Les attaques contre le secteur
privé viennent de deux source;*
p rinc ipa les .  E lles viennent du
sec te u r  publie, et p a r  là il fau t
com prendre  les com m issions
scolaires et les centrales syndij
ca les;  et elles viennent de ce r ­
ta in s  é lém en ts  du P a r t i  québé­
cois.

Ces attaques, à leur tour, s 'ins­
p iren t  de deux ordres  de ra i ­
sons: des raisons d 'intérêt pur et
s im ple  et des ra isons d ’ordre
idéologique.

Il n ’y a pus grand-chose  à r é ­
pondre  aux a t taq u es  d ’ordre
idéologique en ce sens que toute
idéologie, p a r  définition, es t
sou rde  et aveugle à tout ce qui
n’entre pas dans son discours...

S ’ag issan t ,  p a r  contre ,  des
attaques inspirées par les in té:
rets, elles se comprennent facile­
m ent. Les com m issions sco la i­
res, aussi bien que les syndicats,
quand ils attaquent l’enseigne}
ment privé, défendent des inté-!
rets d’ordre financier, au bout du '
com pte;  subventions, quand il
s ’ag it  des com m issions scolai-i
res; sécurité d ’emploi, quand il
s ’ag it  et des synd ica ts  et des
commissions scolaires.

A cela, on peut répondre deux
choses: p rem iè rem en t ,  l’ex is­
tence des établissements privés
re p ré sen te  une économie point
l’E tat, selon les modalités actuel­
les de financement. La chose est
démontrable à toute personne dç
bonne foi. D euxièm em ent,  oir
peut rappeler que les écoles no
sont point fa ites pour les corn-!
m issions sco la ires ,  ni pour les*
synd ica ts ,  ni pour les en se i­
gnants; elles sont faites pour les
enfants et les parents.

Récemment, le Frère Jean-Pau!
Desbiens, directeur du CEGEP
de Cap-Rouge, était le conféren­
cier  à  la cérém on ie  de clôture
des fêtes du 10e anniversaire de
l ’Association  des collèges du
Québec. II en a profité pour trai­
ter  de la lég i t im ité  du sec teur
privé dans le monde de /'educa­
tion. L ’article qui suit est consti­
tué de larges  ex tra i ts  de ce tte
conférence.

-

Les jeu n es  qu 'on tran sp o r te ,
en autobus, de leur maison à des
po lyvalen tes  de plusieurs m il­
lions de dollars, courent le risque
de croire que I".école e s t  un servi­
ce centenaire que le Québec of­
fre aux jeunes.

Nous sav o n s .n o u s ,  que c ’es t
un se rv ice  récen t  et q u ’il a d ’a ­
bord été assuré par l'Eglise, non
pas, c e r te s ,  avec l’extension
qu'il connaît maintenant, mais
assu ré  p a r  l ’Eglise quand
même. Qu'il suffise de mention­
n er  les noms de M arguerite
Bourgeois, de Mgr de Laval, des
Jésuites, des Ursulincs. L’école
é ta i t  peu, à l ’époque, mais ee
peu était entièrement d’Eglisc.
Il est utile de rappeler l’enraci­
nement historique a une époque
d ’ab s tra c t io n  technique; utile
aussi à une époque d ’im ages et
de slogans...

Passons au Déluge et mention­
nons q u ’au m om ent où l’école
co m m en ç a i t  à connaître ,  en
E urope ,  l ’im p o r tan ce  qui l'a
conduite à son état actuel, c'est
encore l’Eglise qui a permis que
notre peuple monte dans le train.

C’est ainsi que sous l'influence
do m in an te  de l 'a rch ev êq u e  de
M ontréa l ,  M gr Ignace  Bourget
(sacré évêque en 1837), l'on as­
s is te  à l ’a r r iv é e  m ass ive  de
nombreuses congrégations reli­
g ieuses  d ’hom m es ou de fem ­
mes...

N o m b reu ses ,  éga lem en t,  les
communautés qui furent fondées
ici m êm e il y a 100 ou 150 ans. Or,
toutes ces communautés, à quel­

le.
J e  fais ce bref rappel histori­

que uniquement pour expliquer
le phénomène de la cléricalisu-
tion du système scolaire québé­
cois. Pour expliquer aussi, que le
«petit reste» d ’ense ignem ent
privé que nous connaissons enco­
re est une conséquence de notre
histoire. Or, l'histoire donne des
droits...

Si l’on t i re  un tra it  à l ’annec
1960, on remarque que le secteur
privé  est plus im portan t ,  plus
riche, plus prestig ieux  que le
sec teu r  public. Il est le seul à
conduire sa clientèle à toutes les
facultés u n iv ers i ta ire s .  Celle
situation était devenue propre­
ment intolérable. P ar  ailleurs, le
sec te u r  privé n ’au ra i t  pas  pu
ab so rb e r  la poussée d ém o g ra ­
phique qui se manifestait alors.

P a r  mon histoire personnelle
et p a r  mon ap p a r te n a n c e  à une
communauté, j ’étais ra ttaché au
secteur public. En règle généra­
le, en effet, les communautés de
Frères travaillaient dans le sec­
teur public... Ils étaient engagés
par des organismes publics (les
commissions scolaires) et ils ne
possédaient pas les écoles où ils
travaillaient.

Il est important de noter égale­
ment que les Frères  ont joué un
rôle de fer de lance dans révolu­
tion du système scolaire québé­
cois. C 'es t  eux qui ont é té  les
fonceurs de l’o u v er tu re  du sec­
teur public.
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Enfin, nous avons reçu un bon 
coup de fouet. Nous voilà réveil­
lés. Cette pièce qui s ’attaque à la 
Vierge M arie  au ra  ce «mérite» 
d ’avoir fouetté enfin l’inertie des 
bons. Les «bons chrétiens» vont 
sortir de leur coquille, s ’ouvrir 
les yeux, dire leur façon de pen­
ser, sauver ce qui reste de notre 
patrimoine religieux. A cause de 
cela, il faut peut-être se réjouir. 
Nous avons peu t-ê tre  fini de 
nous empoisonner à fortes doses 
de saloperies sans nous en aper­
cevoir?...

M ar ie -T h é r è se  CHEVALIER
Montréal

Au théâtre, au cinéma québé­
cois, un peu par tou t,  le sexe et 
encore le. sexe. A M ontréal, 
m a in ten an t ,  on ne com pte  plus 
les sex-shops, les cabarets à ser­
veuses demi-nues, les danseuses 
complètement nues; les librai­
ries reg o rg en t  de publications 
pornographiques et de littératu­
re marxiste.

La pièce «Les Fées ont soif» a 
soudain réve il lé  no tre  popu la­
tion. E lle  est b lasp h ém ato ire ,  
e tc . . . ,  m ais  n’est peu t-ê tre  pas 
pire que tan t  d ’au tres  o rdures  
que nous avons tolérées jusqu’à 
aujourd’hui.

cause de la vulgarité de la pièce, 
que propos b lessan ts  et indi­
gnants pour les croyants; à cau­
se de la moquerie, de la dérision 
e t du m épris ,  que négation cl 
parodie du culte à la Vierge pro­
fondém ent en rac in é  chez les 
dévots de Marie. Ceux qui se ré­
c lam en t de ce tte  dévotion ne 
peuvent pas faire autrement que 
de se ré v o lte r  à la seule pensée 
qu’on pourrait porter atteinte à 
l’honneur de celle qu ’ils se don­
nent pour Mère, et ils sont enco­
re nom breux  ici au Québec. A 
témoin, les nombreuses pétitions 
e t tém oignages  ta n t  à la radio 
que dans les journaux, depuis le 
mois de juin dernier, contre cel­
te fam euse  pièce de la par t  de 
ceux qui considèren t  que l ’on 
déshonore leur Mère. .Je me sou­
viens, à ce propos, de mon indi­
gnation, étant tout jeune enfant, 
d ’en ten d re  mon père  e x p r im er  
moqueusement des doutes sur la 
conception virginale de l'Enfant-

Jésu s  dans le sein de la Vierge 
Marie.

Nous, du Québec, sommes loin 
d ’avoir fini de ro te r  la religion 
que plusieurs ont mal ingurgitée 
et mal digérée dans leur enfan­
ce. Nos anciennes associations 
d ’Enfants  de M arie , de D ames 
de Ste-Anne et L igueurs  du Sa­
cré-Coeur en ont encarcané plu­
s ieurs à cau se  de p ressions so­
ciologiques.

Nos ancêtres ont vécu avec ce 
passé; sachons reco n n a ître  ce 
q u ’il av a it  d ’excessif,  m ais  tâ ­
chons aussi de percevoir ce que 
notre époque charrie d ’excessif 
éga lem ent.  Toutes les g é n é ra ­
tions ont un besoin inné du culte 
qui relie à la divinité; si le culte 
ne conduit pas  à Dieu, ce sera 
l ’homme qui sera divinisé. La 
Vierge conduit à l’Incarnation et 
l ’Incarnation conduit à Dieu.

Louis-Phi lippe JONCAS 
St-Vincent-de-Paul 
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M. Alain Giroux,

Il m ’arrive de lire vos lettres 
dans LA PRESSE. Elles tradui­
sen t que vous êtes si peu con­
vaincu que vous ne croyez pas, 
que vous tentez de vous en con­
vaincre vous-même en essayant 
de nous convaincre.

Il me semble que si vous étiez 
si ind ifféren t à l ’endro it  de la 
religion, vous ne vous acharne­
riez pas  tan t  à la com battre .  
Quand je  vois des petits contes­
tataires (jeunes ou vieux, mais 
toujours aussi puérils) combat­
t re  Dieu en qui ils d éc la ren t  ne 
pas croire, ils me convainquent 
q u ’ils y croient. A utrem ent,  il 
s e ra i t  s tup ide  de c o m b a t t re  un 
ê t re  que l’on croit  ne pas 
exister!

Si l’enfant devait choisir d’être 
élevé en chrétien ou en païen, il 
devrait aussi choisir de naître ou

de ne pas n a î tre .  Alors, adieu  
l’humanité! Si les parents déci­
dent pour l’enfant qui va naî­
t re ,  ils se doivent de d éc id e r  de 
l’orientation de l’éducation qu’ils 
veulent lui transmettre . E t  l’en­
fant a tout aussi bien le droit d’ê ­
tre éduqué chrétiennement que 
païennement, avec ia différence 
que plus ta rd ,  il pou rra  cho is ir  
d ’ignorer  sa ch ré t ien té ,  b ea u ­
coup plus facilement que d’igno­
re r  son paganisme.

Si, M. Giroux, vous étiez 
mieux instruit religieusement, 
cela vous éviterait d écrire des 
erreurs comme celle que je  vous 
co rr ige  en vous fa isan t  sav o ir  
que l’Eglise  ne condam ne pas 
l’hypothèse de la théorie de r é ­
volution selon laquelle l’homme 
descendrait de l ’animal.

Marcel  C H A R E T T E
Repcntigny, Qué.

«B,® s garnis di® vue
Poin t n ’es t  besoin de faire 

preuve d ’un grand  e sp r i t  d ’ob­
serva tion  pour c o n s ta te r  la di­
vergence d ’opinion en tre  celle 
ém ise  p a r  Mgr P au l G régoire  
dans l’article paru dans la revue 
«L’Eglise de Montréal» du 7 dé­
cembre et à laquelle LA PRES­
SE du 29 novembre dernier fait 
écho, et l’opinion du Père Emile 
Legault, ex-directeur-fondateur 
de la troupe Les Compagnons de 
S t-Laurent,  lors de l ’ém ission 
«Second regard»  au canal 2, le 
dimanche 10 décembre.

Mgr G régoire  s ’e s t  ex p r im é  
com m e un p a s te u r  à la su ite  de 
pressions exe rcées  p a r  diffé­
ren ts  corps in te rm éd ia ire s  r e ­
présentant plusieurs milliers de 
personnes qui se sentent brimées 
et blessées dans leur foi, à cause 
du rôle d’une bouffonnerie loufo­
que dévolue au personnage qui de 
toute évidence fait rapport à la 
Vierge M arie . Le P è re  E m ile  
Legault, lui, s ’est exprimé plutôt 
comme homme de théâtre, dont 
le d i r e c te u r  actuel du TNM est 
l’ancien élève. L ’un avec le souci 
du P a s t e u r  responsab le  de l ’o­
rientation spirituelle des âmes, 
l ’a u t re  com m e le m e rc en a ire  
an im é du souci de p la ire  e t de 
faire m o n tre  de la rg e u r  de vue 
et d ’e sp r i t  ouvert  et d ég ag é  de 
toute bigoterie.

Ce n ’est pas en vain que l’hom­
me de théâtre a souligné à deux 
reprises au cours de l’entrevue 
té léd iffusée  avoir vu la pièce, 
lui, et qu’à la réflexion, il s’était 
rendu  com pte  de «l’intuition 
théologique profonde» de l 'a u ­
teu r  de la pièce, fa isan t  m êm e 
allusion, comme pour étayer son 
avancé, au fameux chapitre VIII 
de la Constitution dogm atique 
«Lumen Gentium» de Vatican II, 
où il es t  question de la 
«B ienheureuse Vierge Marie 
Mère de Dieu dans le mystère du 
Christ et de l’Eglise» et que plu­
sieurs Pères du Concile auraient 
voulu voir t ra iter  à part comme 
une Constitution indépendante  
su r  le rôle de la Vierge M arie 
dans l’économie du Salut et qui 
f ina lem en t n’a pas plu à l ’en­
sem ble  des P è re s  à cause  de 
l’importance exagérée qu'on Lui 
aurait ainsi accordée.

g e ©

sm @®%Bg8 d@ #©@@@9 Madame Lise Payette 
Ministre
Madame,

Au p r in tem ps de 1977, vous 
rendiez v is i te  à la polyvalente 
que je fréquentais alors, soit la 
polyvalente Emile-Legault de St- 
Laurent.

Vous avez alors com m encé 
votre discours en disant; «Ouf, 
que cette école a une atmosphè­
re inhumaine! » Je doute fort que 
vous ayez r e m a rq u é  cela de 
vous-même, mais passons. Puis, 
vous nous avez dit: «Aux Etats- 
Unis, lorsque les Américains se 
sont aperçus que le système des 
po lyvalen tes  é ta i t  loin d ’ê tre  
concluant, très négatif même, et 
q u ’ils ont com m encé  à dém olir  
ces écoles (?) nous les fous, c ’est 
à ce moment-là. sous les libé­
raux , q u ’on s 'e s t  mis à en con­
stru ire .»

©00 Là où je  veux en venir ,  c ’est 
q u ’on annonçait  au débu t du 
mois que la ville de St-Brur\o a 
m ain ten an t  sa po lyvalen te  et 
que le «Parti québécois est fier 
d ’en faire l’inauguration». On a 
pu voir e t en ten d re  à la té lév i­
sion plus d 'un  m in is tre  québé­
cois qui discourait et vantait les 
nom breuses  quali tés  de cette 
«merveille».

En deux mille ans de christia­
nism e, les hérés ies ,  les unes 
ap rès  les au tre s ,  ont s t im u lé  la 
foi des croyants, les obligeant à 
se défendre. On peut dire qu’il en 
es t  ainsi de tous les déso rd res ,  
quand ils sont consta tés  et r é ­
prouvés par des hommes et des 
fem m es v ra im e n t  épris  du Sei­
gneur.

Au Québec, autrefois, le chré­
tien n'avait pour ainsi dire pas à 
lutter pour sa foi. Il était de bon 
ton d’être  catholique, et malheur 
à celui ou celle qui osait afficher 
un mépris pour la religion.

Cette situation privilégiée d’un 
côté, a donné une ca tég o rie  de 
chrétiens inertes, qui ne savent 
guère défendre leur foi.

Peu

noise, la s ituation  a changé à 
notre insu.

Dans les écoles, on a enseigné 
une religion tronquée en plu­
s ieu rs  endro its  et c e r ta in s  p ro ­
fesseurs  m a rx is te s  ont m êm e 
«passé» le pe ti t  l iv re  rouge de 
Mao à la p lace  de l ’E vang ile .  
Les p a ren ts  ne peuvent plus se 
reposer sur les professeurs pour 
enseigner la religion à leurs en­
fants.

Dans le dom aine social, le 
«pluralism e» a dé trôné  la re l i ­
gion qui reste pourtant celle du 
plus g ra n d  nom bre. Au nom de 
la «liberté», le mot catholique a 
été enlevé de presque toutes les 
associations qui le portaient au ­
trefo is  f iè rem ent.  La licence  
s ’est g lissée p a r to u t .  Notre foi 
n ’est plus «encadrée» so c ia le ­
ment.

Dans un d iscours  vous nous 
dites qu’il est temps de je te r  ces 
bâ tisses  inhum aines  «à terre», 
lorsque dans un autre, vous êtes 
fière de faire l’inauguration de 
ces écoles.. .  Mais où es t  votre 
sérieux?

Aux yeux de notre critique, il 
semble que cette «intuition théo­
logique» soit trop avant-gardiste 
pour notre population québécoi­
se actuelle, mais que d ’ici quel­
ques années, peut-être dix, nous 
aurons acquis suffisamment de 
m a tu r i té  pour ap p réc ie r ,  com ­
prendre et savourer un tel chef- 
d’oeuvre. Mgr Grégoire, qui n’a 
pas le sens du théâtre, n’y voit, à

Yvon MARTINEAU
Etudiant

St-Laurent

à depuis lapeu,
«révolution tranquille», donc la 
plus dangereuse parce que sour-
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périodes de 50 minutes d’anglais 
au premier cycle du secondaire, 
soit 200 minutesSemaine. Dans 
le Livre vert sur l’enseignement 
de l’anglais au secondaire, vous 
dites: «A la fin du prem ier cycle 
du secondaire ,  l ’é lève d ev ra i t  
comprendre des interlocuteurs 
anglophones dans les situations 
de la vie courante.» Paradoxale­
ment, vous proposez une diminu­
tion à 3 périodes de 50 m inutes ,  
soit 150 m inutes/sem aine. La 
m a jo r i té  de nos élèves  ont la 
possib ilité  de p a r le r  l ’ang la is  
seu lem en t à l ’école pu isqu ’ils 
habitent dans un milieu franco­
phone. Un sondage effectué au­
près  d ’un nom bre é levé de p a ­
rents montre que ceux-ci ne sont 
pas d’accord avec la proposition 
du Livre vert et préconisent plu­
tôt 5 périodes de 50 minutes, soit 
250 minutes/semaine au premier 
cycle du secondaire.

De g râce ,  M onsieur le 
M inistre! Les p a ren ts  franco­
phones comptent sur votre sage 
décision qui justifiera l’échec ou 
la réussite de leurs jeunes dans 
le domaine linguistique. L 'exem­
ple de la majorité des tninistres 
québécois est édifiant puisqu’ils 
s ’expriment également en fran­
çais et en anglais.

M. Jacques-Yvan Morin 
Ministre de l’Education 
Québec
Monsieur le Ministre,

A yant foi en vo tre  bon ju g e ­
m en t e t à vo tre  im p a r t ia l i té  
envers VOS concitoyens franco­
phones, je  fais appel à votre sens 
logique et à votre fierté qui per­
mettront à VOTRE génération 
étudiante francophone de profi­
te r  tout autant, sinon plus, de l’ap­
prentissage de deux langues, le 
français e t l’anglais.

Dans les écoles anglophones, 
les classes d’immersion françai­
se etbu les cours de français in­
tensifiés permettent aux anglo­
phones d ’ap p ren d re  les deux 
langues  et de te rm in e r  leurs 
é tudes  avec une bonne b ase  de 
ces deux langues.

Un a r t ic le  dans LA PRESSE 
dernièrement mentionne l’inten­
tion de votre ministère de com­
mencer en janvier prochain l’en­
seignement de l’italien, du grec 
et du portugais à des élèves d’o­
rigines italienne, grecque et por­
tu g a ise ,  et ce, deux heures  et 
trente minutes par semaine. Je 
n ’en vois pas la nécess ité  pu is­
que la possib ilité  pour ces en­
fan ts  d ’ap p ren d re  leur langue 
d’origine est déjà plus qu’excel­
len te dans  leur propre  milieu 
familial.

Dans les écoles francophones 
no tre  Commission scolaire .

Monsieur Jean-Paul Moineau 
Directeur
Service des incendies 
de Montréal 
Cher Monsieur,

Le v endred i  8 d é c e m b re  d e r ­
nier, je  m e suis rendu en compa­
gnie de M. A ndré-A lbert  ST- 
Laurent, relationniste au Servi­
ce universitaire canadien outre­
mer (SUCO), visiter et rencon­
trer les responsables de l’atelier 
des pompiers-bricoleurs. Depuis 
quelque temps, nous songions à 
en trer  en contact avec cette in­
sti tu tion  en vue de ré p o n d re  à 
une demande de jouets pour une 
garderie d ’un quartier défavorisé 
en banlieue de Tunis, en Tunisie. 
Nous avons obtenu sur place des 
jo u e ts  qui, nul doute, fe ro n t  la 
joie des b én é f ic ia i re s .  Si no tre  
objectif é tait  de se procurer des 
jouets, nous avons réalisé qu’on 
ne «débarque» pas à l’atelier des 
p o m p ie rs -b r ico leu rs  
tout ac tu e l le m e n t  com m e on 
entre au départem ent des jouets 
à la Baie d ’Hudson. P a r  ailleurs, 
si le R itz  n ’a r ien  à en v ie r  au 
d éco r  de v o tre  a te l ie r  que vous 
connaissez sans doute mieux que 
moi, la rencontre ne manquait pas 
de chaleur.

Nous avons p r is  le te m p s  de 
\ c a u s e r  av ec  MM. Lévesque,

Lachapelle et Aubry. L’accueil 
tout simple qu’ils nous ont ré ser­
vé cachait mal l’am ertume et la 
tristesse que partageait  l ’équipe 
suite à une décision administra­
t ive  qui veu t  que les locaux  des 
p o m p ie rs -b r ico leu rs  se rv en t  à 
d’autres fins. Aussi,est-ceunpeu 
à toute la communauté des 2,500 
pompiers de Montréal que j ’a ­
dresse la réflexion suivante.

L ’e ffo rt  de ré cu p é ra t io n  de 
jo u e ts  q u ’on doit aux pom piers  
de M ontréa l  a vu le jo u r  vers  
1950 à une époque où la p h ilan ­
thropie était  rentable politique­
ment tant pour les représentants 
de l ’hôtel de ville que pour les 
offic iers  des p o m piers  qui, à 
chaque Noël, profitaient de l’oc­
casion pour faire tirer leur por­
t ra i t .  Le v e d e t ta r ia t  d ’an tan  a 
fait place aujourd’hui à plus de- 
s im p lic i té  si bien, q u ’en haut 
lieu, c e t te  in i t ia t ive  ne sem ble 
plus exercer aucune attraction: 
d’où le manque d’intérêt.

On en arrive même à parler de 
frais qu’on peut éviter aux con­
tribuables. Ces frais, toute pro­
portion gardée, existaient à mon 
avis dès 1950. Aussi, je  crois que 
les ra isons  qui m o tiven t  vo tre  
décision sont d ’un tout a u t re  
ordre.

L’équipe des pompiers-brico­

fla ir  a p eu t-ê tre  fait de  ce tte  
équipe une proie fac ile  pour le 
réseau des compagnies de publi­
cité sy m p a th iq u es .  Ce fait,  en 
haut lieu, agace peut-être et on 
peut se dem ander si la réaction 
de certains ne deviendrait pas cel­
le de celui qui, pour se débarras­
ser de son chien, dit à tous qu’il a 
la rage.

Nous d em eu ro n s  convaincus 
que le travail  des pompiers-bri­
coleurs a rendu jusqu’à présent 
un service à la société. Leur tra­
vail mérite d ’être épaulé concrè­
tement. Leur bonne volonté ap­
pelle une collaboration de votre 
part. Il n ’en va pas seulement de 
l 'honneur  accesso ire  du corps 
des pompiers de Montréal mais 
il se ra i t  e x t r ê m e m e n t  t r is te  de 
penser que les fonctionnaires  
pompiers, en dehors de leurs heu­
res ouvrables, en arrivent à s ’in­
staller devant le petit écran pour 
se fa ire  d ire  p ar  les  «nouveaux 
gourous» du monde des sports et 
du sp ec ta c le  qu’il n’en coûte 
maintenant que quelques dollars 
pour acheter, sans plus d ’effort, 
sa bonne conscience.

leurs ,  de leu r  av eu  m êm e,ne  
sont ni des administra tours-nés, 
encore  moins des héros:  ils ont 
d’abord joint, il y a maintenant 
quelques années ,  un corps de 
pompiers. C’est pourquoi, quel­
ques heures avant notre rencon­
tre, M. Lévesque, président des 
pompiers-bricoleurs, avait-il les 
deux pieds dans la braise de l’in­
cendie de l’église Notre-Dame; 
ce qui ne l ’a pas em p êch é  de 
répondre à notre requête.

Le bénévo la t  d e m e u re  une 
manière valable de garder con­
ta c t  avec une r é a l i té  sociale  
qu’on oublie souvent trop facile­
ment. Même aujourd’hui, c’est 
une notion q u ’il fau t v a lo r ise r .  
L ’équipe des p o m p ie rs -b r ic o ­
leurs ne fait pas partie des états- 
majors et, en cela, le sort de leur 
atelier est très vulnérable. Pour­
tan t ,  ce tte  équ ipe  d ’hom m es 
a v a i t  t ro u v é  à o ccu p er  leur 
tem ps  l ib re  d ’une façon con­
structive.

e t s u r -

J ’ai ap p r is  que les pom piers-  
bricoleurs ne bénéficiaient d ’au- 
cunesubvention pour administrer 
l’atelier. Les frais d ’administra­
tion le local m is  à p a r t  — 
étaient couverts p a r  les maigres 
revenus  que r a p p o r ta i t  un con­
tra t  de publicité pour leur jour­
nal. A ce t i tre ,  un m an q u e  de

J e a n  FORTIN
Secrétaire permanent 

à l’Association québécoise 
des organismes de coopération 

internationale (AQOCD/

Jo an  P A Y E T T E
Professeur d’anglais 
Saint-Léonard, Quéyx^e

L’im m igration , u n e  m en ace  p o u r les  E tats du G olfe a r a b e
vers cette immigration massive 
d’étrangers non-arabes.

Au ry th m e  actuel de celte 
immigration non-arabe, les Ara­
bes seront bientôt minoritaires 
dans cette région riche du mon­
de arabe .  E t  les conséquences 
qui peuvent découler d ’une telle 
situation  p ré sen ten t  de graves 
dangers d'abord pour les Etats 
arabes du Golfe mais aussi pour 
la nation a ra b e  en t iè re  qui vu il 
son intégrité territoriale, là aus­
si, menacée.

Enfin, à l ’heure où l ’on e n re ­
gis tre  p lusieurs  millions de 
chômeurs dans le monde arabe, 
cet apport humain extérieur est 
à bien des ég a rd s  suspect.  Il 
constitue, de toute manière, une 
véritab le  «agression économ i­
que» pour les masses ouvrières 
arabes.

Plus que jam ais  l’intégration 
économique arabe, longuement 
sollicitée par les peuples arabes, 
devient ainsi une n écess i té  u r ­
gente Telle est aussi la seule 
riposte adéquate et «pacifique» 
face à l ’«invasion pacifique» 
dont sont v ic t im es  les riches 
Etats arabes du Golfe.

monde», p r in c ip a le m e n t  en 
Amérique du Nord et en Améri­
que latine. E t  pourtan t ,  dans 
leur volonté de «désarabiser» 
ce tte  r iche  région a rab e ,  les 
impérialistes britanniques et 
am ér ica in s  y ont o rgan isé ,  de­
puis près  de dix ans , l ’envoi 
massif d’immigrants non-ara­
bes.

puisque deux ans après, eh  1977, 
il atteint les 812,000 personnes.

En m oins de quinze ans, de 
1964 à 1977, la population des 
Em irats  Arabes Unis a donc plus 
que décuplé en passant de 80,000 
à 812,000 personnes. Ce qui con­
stitue un «phénomène démogra­
phique» assez  g rav e  pour ce tte  
région du monde a rab e .  D’a u ­
tan t  plus g ra v e  que la m a jeu re  
partie de la population est m ain­
tenant constituée d’immigrants 
(75% environ).

P arm i les travailleurs qui ont, 
en 1976, immigré dans les E m i­
ra ts  A rabes  Unis, 80% environ  
sont des non-arabes:  99,642 In ­
diens (41.6%), 57,880 P a k i s t a ­
nais (24.2%) et 27,753 Iran ien s  
(11.6%) con tre  48,503 A rabes 
non-autochtones (20.2%).

Au cours  de la m êm e année, 
dans le secteur pétrolier, pilier 
de la r ich esse  économ ique des 
E m ira t s  A rabes  Unis, les t r a ­
vailleurs arabes ne forment que 
54% du total des t ra v a i l le u r s  
dans ce secteur.

Ce phénomène de domination 
de l’élément non-arabe aux dé­
pens des A rabes  n ’a m êm e pas

ve et sans guerre de l’autre rive 
du Golfe a rab e .  Selon eux. le 
plus grand  d an g e r  de ce lle  im ­
m igra tion  non-arabe  p rov ien ­
drait de cette présence massive 
d ’i ran ie n s  qui tôt ou ta rd  pour­
raient constituer le groupe majo­
ritaire dans cette région arabe.

épargné le secteur public: l 'ad­
ministration et la fonction publi­
que. En 1976, les étrangers non- 
arabes forment 10.10% du nom­
bre total des fonctionnaires dans 
les ministères importants.

Cette immigration massive de 
non-arabes  dans les E m ira t s ,  
non seulement compromet dan­
gereusement l’équilibre démo­
g raph ique  ind ispensab le  pour 
préserver l’harmonie et l'équili­
bre de la population, m ais  con­
stitue aussi une véritable mena­
ce su r  le plan s t ra tég iq u e .  La 
p lu p art  des t r a v a i l le u r s  et ex ­
p e r ts  é t r a n g e r s  (non-arabes) 
travaillent dans le secteur pétro­
l ie r  tout le long des 400 milles 
des côtes voisines de l’Iran .  Et 
dans le monde a rab e ,  l'on s ' i n ­
quiète dé jà  des dan g e rs  p rove­
nant des objectifs stratégiques 
visés p a r  les pays, com m e l ’I ­
ran, qui exportent leurs travail­
leurs aux Em ira ts  Arabes.

De nombreux stratèges arabes 
affirment même que l’augmen­
tation du nom bre des im m i­
grants iraniens dans les Emirats 
Arabes fa it  p a r tie  in tég ran te  
d’un plan iranien visant, à long 
terme, la domination progressi­

p a r  Ahm ed B E N  BARKA
Cette libre opinion m et en re­

lief différentes réactions enre­
g is tré e s  dans le m onde arabe  
face  aux prob lèm es engendrés  
par l ’immigration massive dans 
les E ta ts  du Golfe arabe. L 'a u ­
teur, M. Ahmed Ben Barka, est 
journaliste et mem bre du Cercle 
arabe d ’étude et d ’information 
au Canada. ________

Ces dangers d 'ordre stratégi­
que se sont d’ailleurs renforcés 
au cours des d e rn iè re s  années 
quand les USA organisèrent l 'en­
voi dans les E m ira ts  Arabes de 
p lusieurs  m ill ie rs  de Sud-Co­
réens  e t  de T a iw an ien s  (Chine 
nationaliste) bien entraînes au 
m an iem en t  des a rm e s .  Leur 
nombre dépasse déjà  120,000. Ils 
occupent des emplois civils bien 
qu 'i ls  a ien t é té  p ré p a ré s  à des 
fins m ili ta ire s  conform ém ent 
aux plans a m é r ic a in s  v isan t  à 
assurer la «protection» des puits 
de pé tro le  ainsi que la 
«surveillance» de la «route du 
pétrole».

A ces menaces d ’ordre s tra té­
gique démographique (change- 
gem ent de l’idend ité  nationale  
des Em irats Arabes) et militai­
res, bien d’autres effets négatifs 
secondaires apparaissent à t ra ­

P o u r  avoir une idée de l ’a m ­
pleur de ce tte  im m igra t ion  de 
main-d’ocuvre et d ’experts, ci­
tons quelques chiffres: la popu­
lation des Em irats Arabes Unis, 
en 1964, n ’ex céd a i t  pas 80,000 
personnes qui travaillaient pour 
la plupart dans l’élevage des ani­
maux sahariens et dans là pêche 
des poissons et des perles. Qua­
tre  ans plus ta rd ,  en 1968, ce tte  
population avait plus que doublé 
et atteignait 180,000 personnes, 
suite au progrès accompli dans 
le dom aine de d ’ex tra c t io n  du 
pé tro le  qui a t t i r a i t  la main- 
d ’oeuvre des pays voisins et loin­
tains. En, 1975, soit moins de dix 
ans  ap rès ,  ce t te  m êm e  popula­
tion avait presque quadruplé en 
atteignant le nombre de 656,000 
personnes. Ce nombre n’a cessé 
d ’a u g m en te r  d an g e reu se m e n t

Du fait de leur situation s tra té ­
gique exceptionnelle et de leurs 
fabuleuses richesses pétrolières, 
les E ta t s  a rab es  du Golfe 
(Dhofar, Oman, Em irats Arabes 
Unis, Q a ta r  et B ahrein) font 
depuis plusieurs années l’objet 
d ’agressions militaires britanni­
ques, américaines et iraniennes. 
A toutes ces agressions militai­
re s  conjuguées 
j o u rd ’hui, s ’a jou te r  un au tre  
type d’agression plus sournoise 
cette fois-ci: l’«invasion pacifi­

ées Etats arabes du Golfe.

vient, au-

que»
Ces riches Etats  arabes, à 1 in­

s t a r  de tous les E ta ts  du «vieux 
monde» (Asie, Afrique et Euro­
pe), ne sont pas, faut-il le rappe­
ler, des «pays d’immigration» tel 
qu’on l’entend dans le «nouveau

kV 1
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Incendie à
la polyvalente 

1 Horizon-Jeunesse
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U n  in c e n d ie  q u i  s 'e s t  d é c la r é  
v e r s  c inq  heu res  le  m a t in  ne Noel 
à l ’ é c o le  p o l y v a le n t e  H o r iz o n -  
Jeunesse. s u r  le b o u le v a rd  S a in te -  
Rose, à L a v a l ,  n ’a pu ê t re  m a î t r i ­
sé que p lu s ie u rs  heures  p lus  ta rd ,  
à cause  de la te m p ê te  ot a c o m p lè ­
te m e n t  d é t ru i t  l ’ a i le  des a te l ie rs  
de l ’ in s t i tu t io n  e t  a fa i t  d ix  blessés 
lé g e rs  chez les p o m p ie rs .

D ès l ’ aube, l ’ a le r te  é ta i t  donnée 
e t  q u e lq u e  75 p o m p i e r s  de  c in q  
case rnes  de L a v a l  é ta ie n t  s u r  les 
l i e u x .  L e u r  t r a v a i l  é ta i t  tou te fo is  
r a le n t i  c o n s id é ra b le m e n t ,  d ’ une

p a r t  à cause de la fo r te  v é lo c i té  du 
v en t ,  d 'a u t r e  p a r t  à cause de l ' é ­
p a is s e  c o u c h e  de  n e ig e  q u i  b l o ­
q u a i t  les ab o rd s  de l ’école .

L e  b â t im e n t  a pu  ê t r e  s a u v é ,  
p o u r  sa m a je u re  p a r t ie ,  de la  des­
t r u c t io n .  m a is  le c e n t re  de l ’ éco le 
a é té  e n d o m m a g é ,  o u t re  la p e r te  
de l ' a i l e  des a te l ie rs .

L e  fe u ,  p o u s s é  p a r  le  v e n t ,  n ’ a 
pas  la i s s é  de r é p i t  a u x  s a p e u r s ,  
t o u te  la  j o u r n é e  de N o ë l  d u r a n t ,  
c a r  i l  s ’ é t a i t  g l i s s é  e n t r e  les  p l a ­
fonds du b â t im e n t .

Les  dégâ ts  n ’ on t  pas  enco re  été 
c h i f f ré s .
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* 3 ^mm r?C O P E N H A G U E  ( A F P ) — L e s  h o m m e s  d ’ é q u ip a g e  e t  q u a t r e  

douze o c cu pa n ts  d ’un c a rg o  sué- fe m m e s  —  a v a ie n t  réuss i  à q u i t -  
d o is .  « L ’ A l s t e r n » .  q u i  a v a i t  f a i t  t e r  « L ’A ls te rn »  (2,300 ton n e a u x ) ,  
n a u f r a g e  au m i l i e u  de  la  m e r  d u  p o u r  s ’e m b a r q u e r  dans  un can o t  
N o r d ,  on t  été sauvés ,  dans la  n u i t  de sau ve tag e .  I l s  fu re n t  a lo rs  ro ­
de  N o ë l ,  p a r  gn  b a te a u  b r i t a n n i -  cup é ré s  p a r  un n a v i r e  b r i ta n n iq u e  
que, a p p re na i t -o n  h ie r  à Copenha- q u i  f a is a i t  ro u te  v e rs  Abe rdeen , a

p ré c is é  le c o m m a n d a n t  dano is  des 
h u i t  o p é ra t io n s  m a r i t im e s .
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VENUS v e n t  le cas, p lus  la q u a n t i té  d ' i n ­
fo r m a t io n s  est g ra n d e  et p lus  les 
p ro b lè m e s  se posen t.

C ’ e s t  a in s i  q u e  les  son de s  
a m é r ic a in e s  e t  s c ie n t i f iq u e s  ont 
r é v é lé  u n e  c o n c e n t r a t i o n  d a n s  
l ’ a tm o s p h è re  de V énus  d ’ un gaz 
ra re ,  l ’ a rgon-36, q u i  s u rp re n d  les 
s c ie n t i f iq u e s ,  s u r to u t  p a r  sa te ­
n e u r  p a r  r a p p o r t  à l ’ a rg o n -4 0 .
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SUITE DE LA PAGE A1

I I  d ’ a t t e r r i r  en  d o u c e u r  e t  de 
t r a n s m e t t r e  des ren se ig n e m e n ts  
p e n d a n t  95 m in u te s .

L a  m o isson  s c ie n t i f iq u e  q u i  va 
ê t r e  ré c o l té e  g râ c e  à ce t te  sa lve  
c o s m iq u e  s ’ annonce  dé jà  c o n s i­
d é ra b le .  M a is  c o m m e  c ’est sou-
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Les courses en voiture blindée T ê lê p h o to  AP

fam ilia les son t fab riquées  en R hodésie et on peut les o b te n ir contre  
une som m e d ’env iron  S9,Û00.

S erranne  Davies, deux ans, risque un coup d 'o e il à travers une ou ­
ve rtu re  p ra tiquée  dans la vo itu re  b lindée  de ses parents à l'o cca ­
sion d 'u n e  so rtie  pou r a lle r fa ire  des courses. Ces vo itu res b lindées
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279-4527SERVICE TÉLÉPHONIQUE HIb i l a t é r a l e sf é r e n c e s  
n ’ a ie n t  pas d im in u é  sen­
s ib le m e n t . . .  les a p p a re n ­
c e s  de c o n f l i t  é t a ie n t  
m o in d re s » ,  en ra is o n  de 
m e i l le u re s  c o m m u n ic a ­
t ions .

W A S H IN G T O N  
! ( D ’ a p r è s  U P I )  —  L e s  
" r e la t io n s  e a n a d o -a m é r i -  

c a in e s  se s o n t  a m é l i o ­
ré e s  au c o u r s  d e s  d e u x  
d e rn iè re s  années en r a i ­
son de c o m m u n ic a t io n s  
o f f ic ie l le s  p lus  e f f ica ces  
e n t re  les d e u x  pa ys  e t  de 
c o n s u l t a t i o n s  h â t i v e s  

^ lo r s q u e  des p r o b lè m e s  
; se s o n t  p r é s e n té s ,  no te  

un  r a p p o r t  du  C o m i t é  
c a n a d o - a m é r i c a i n  p u ­
b l ié  h ie r .

Ce c o m i té ,  f o r m é  de 
q u e lq u e  100 h o m m e s  
d 'a f fa i r e s ,  s y n d ic a l is te s  
e t  m e m b r e s  de p r o f e s ­
s io n s  l i b é r a l e s ,  a jo u te  
que «bien que le n o m b re  
et l ' im p o r ta n c e  des d i f-

w.
- 1?■S-

SUGGESTIONS DE CADEAUX POUR LE NOUVEL AN
L e  C o m i t é  e a n a d o -  

a m é r i e a in  a é té  f o r m é  
en  1957 p o u r  é t u d i e r  et 
e n c o u ra g e r  la re c h e rc h e  
s u r  les p ro b lè m e s  d ’ in té ­
r ê t  m u t u e l  a u x  d e u x

: XrèSl^
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L e  ra p p o r t  in d iq u e  que 
le s  a u t o r i t é s  a m é r i c a i ­
nes se sont b ien ga rdées  
d ’ i n t e r v e n i r  d a n s  
d é b a t  qu i e n to u re  la  v o ­
l o n t é  m a n i f e s t é e  p a r l e  
Q uébec de se s é p a re r  du 
re s te  du Canada.
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mmc o m m e  la  lo i  l ' y  a u t o r i -L e s  e m p lo y e u rs  et les 
s y n d ic a ts  du m i l i e u  hos-

- p i t a i i e r  sont in c a p a b le s  
de p r é v o i r  s ix ,  h u i t  ou 10 
m o i s  à l ’ a v a n c e  q u e ls

- s e rv ic e s  esse n t ie ls  sont 
Z r e q u is  lo r s  d ’ u n e  g r è v e  
. ou d ’ un  lock -ou t .

E n  c o n s é q u e n c e ,  les 
Z d e u x  p a r t i e s  n ’ o n t  pas  
2é té  en  m e s u re  ju s q u ’ ic i  

d ’a p p l iq u e r  une n o uve l le  
'  d is p o s i t io n  de la lo i  à ce 
. s u j e t  qu i le u r  f i x e  l ’ ob ii-  
^ g a t i o n  de n é g o c ie r  les 
J s e rv ic e s  e ssen t ie ls  av a n t  
’ le 31 d é c e m b re .

BOUCLES D'OREILLES

OR 14K - 557

Comparez ^ 2 0

ZODIAQUE
OR lOK •• 48 5

Oisponiblsr. dans tous les Signes

ZODIAQUE
OR 10K » 48 23 

Disponible dans tous les Signes
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QUATRE PHASES DE LA VIE
STYLE ETOILE

OR 10K «47 15

S 4 7 M
m

se.
«La  p ré p a ra t io n  d ’ une 

o f f r e  de se rv ic e s  essen­
t i e l s  p a r  le  s y n d i c a t ,  
p lu s ie u rs  m o is  a v a n t  un 
c o n f l i t ,  e x ig e  q u e  ce 
s y n d i c a t  c o n n a is s e  la 
p la n i f i c a t io n  des s e r v i ­
ces q u ’env isage  les a u to ­
r i t é s  de l ’ i n s t i t u t i o n » ,  
p ré c is e  M . C o r r iv e a u .

L a  F é d é r a t i o n  a d o n c  
p ro po sé  que l ’on p ro lo n ­
ge  le  d é la i  f i x é  p o u r  la 
p o u r s u i t e  des n é g o c ia ­
t io n s  j u s q u ’ au  17 j a n ­
v i e r .  C ’ es t  à c e t t e  d a te  
q u ’ a u ro n t  l ieu ,  dans to u ­
te s  le s  r é g io n s  d u  Q u é ­
bec, des ré u n ions  s y n d i ­
ca les  consacrées  à l ’ é tu ­
de de ce t te  ques t ion .

AH PQ
P a r  a i l le u rs ,  dans  une 

le t t r e  adressée au p ré s i ­
d e n t  du  C o n s e i l  s u r  le 
m a in t ie n  des s e rv ic e s  de 
s a n t é  e t  des  s e r v i c e s  
s o c i a u x ,  l ’ A s s o c ia t i o n  
des h ô p i ta u x  du  Québec 
( A H P Q )  dénonce  l ’ a t t i ­
t u d e  de c e r t a i n s  s y n d i ­
c a t s  a f f i l i é s  au  C a r t e l  
des O rg a n is m e s  p ro fe s ­
s io n n e ls  de  la  s a n té  
(C O P S ) .

«Cette  a t t i tu d e ,  a f f i r ­
m e  l 'A s s o c ia t io n ,  se t r a ­
d u i t  p a r  le  d é p ô t  de  l i s ­
tes de s a la r ié s  p a r  c a té ­
g o r i e s  des s e r v i c e s  à 
m a in t e n i r ,  a v a n t  m ê m e  
d ’ a v o i r  t e n té  d ’ en a r r i ­
v e r  à u n e  e n t e n t e  p a r  
v o ie  de n é goc ia t ions .»
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que  é m is  p a r  la î 
• t io n  des a f fa i re s  soc ia les  
ÎXCSN),
' s y n d i c a l  q u i  r e g r o u p e  
^ q u e lq u e  75.000 t r a v a i l ­
l e u r s  de la  s a n té  au 
;  Québec.
2 « P lu s  de 80% des  c m -  
' p l o y e u r s  de la  s a n té  

n ’on t  pas e n c o re  a p p r o ­
c h é  le s  s y n d i c a t s  p o u r  
e n t a m e r  le s  n é g o c ia ­
t ions ,  et, dans  la p lu p a r t  
des  c a s ,  c e u x  q u i  l ’ o n t  
f a i t  o n t  dû  s ’a v o u e r  in c a ­
p a b les  de p r é v o i r  l ’ o r g a ­
n i s a t i o n  des  s e r v i c e s  
p o u r  l ’ année p ro c h a in e » ,  

[ e x p l i q u e  M .  D o n a t i e n  
C o r r iv e a u ,  p r é s id e n t  de 
la  F é d é ra t io n .

, D e v a n t  c e t  é t a t  de 
f a i t ,  la  F é d é r a t i o n  d é ­
c la r e  q u ’ e l le  n ’ a pas  l ’ i n ­
t e n t io n  d ’é t a b l i r  u n i la t é ­
r a l e m e n t  la  l i s t e  des  
s e r v i c e s
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La loi de protection de la jeunesse
■I.

Les droits fondamentaux
® le droit d’être informé aussi complète­
m ent que possible de ses droits par les
personnes qui ont des re sponsab ili tés
envers lui;
o le droit d’être consulté, s ’il est en âge
de com prendre ,  av a n t  d ’ê t re  p lacé et
d ép lacé  d ’un endro it  à un au tre  et, de
plus, celui d’être préparé à un tel chan­
gement de vie;
® le droit de recev o ir  des serv ices  de
santé et des services sociaux et éduca­
tifs adaptés à son âge, de façon continue
e t  personnalisée;
° le droit de consulter et d’être représen­
té par un avocat au Tribunal de la jeu­
nesse et celui d’en appeler des décisions
de ce tribunal;
° le droit d’être informé des moyens de
réadaptation et des étapes prévues pour
sa  réinsertion dans sa famille, si un tel
re tour est possible;
a le droit d’être renseigné sur les règles
internes des établissements où il séjour­
ne avant que toute mesure disciplinaire
ne puisse lui être appliquée; cette der­
nière doit toujours être prise dans l’inté­
rê t  de l’enfant seulement;
° le droit de communiquer en toute con­
fiden tia l i té  avec son avocat,  le D irec­
te u r  de la pro tection  d e là  jeunesse , le
Tribunal et le Comité de la protection de
la jeunesse; celui également de commu­
n iq u e r  de la m êm e façon avec ses p a ­
re n ts ,  frè res  et soeurs,  ou toute au tre
personne, à moins que le Tribunal n’en
décide autrement dans son intérêt;
® le droit, pour le jeu n e  de plus de 14
ans ,  d ’ê tre  consulté ,  d ’accep te r  ou de
refuser des mesures volontaires, ainsi
que de re fuse r  de se so u m ettre  à une
évaluation demandée par le Tribunal;
® le droit à la préservation du caractère
confidentiel de son d oss ie r  et à la d es ­
truction, â 18 ans, de ce dossier;
o le droit, pour un jeune de moins de 14
ans, de ne jam ais  être traduit devant le
Tribunal pour une infraction, sauf si lui-
m êm e ou ses parents le désirent;
•  le droit de ne jam ais être hébergé dans
une pension d’adulte ou dans un poste de
police;
® le droit  à la confiden tia li té  absolue
pour lui et ses parents si sa situation est
étudiée devant un tribunal.

p a r  C o n r a d  B E R N I E R ÿ — La loi 24 s ’ad re sse  toutefois à une
clientèle spécifique...

— Oui, c ’est exact, mais elle débouche
automatiquement sur la clientèle géné­
ra le . J e  veux d ire  qu'on ne pourra pas
l ’app liquer  sans  se préoccuper,  au
moins dans un second temps, des condi­
tions g én é ra le s  de vie faites à tous les
enfan ts  du Québec. Cette loi-là est un
premier pas vers une Charte des droits
de l’enfant. Je  le crois d’autant plus que %
j ’ai la conviction absolue que nous pour­
rons assez tôt. à partir des expériences
concrè tes  que nous vaudra  l’exerc ice
quotidien de l’application de la loi, non
seulement identifier ses faiblesses, et
suggérer au législateur des corrections
su b s tan tie l le s ,  m ais t ro u v e r  aussi e t
définir d’autres droits qui pourront figu­
re r  dans une éventue lle  C harte  des
droits de l’enfant.

— Si l’exercice quotidien de l'applica­
tion de la loi ne s ’avère pas un échec!...

— Hier, dans le domaine de la protec­
tion de la jeunesse, on travaillait avec
les moyens, les ressources ei la législa­
tion qu’on avait. Les structures étaient
quasiment inexistantes, les rôles et les
pouvoirs d’intervention effroyablement
confus, les ressources souvent mal utili­
sées,  les g a ra n t ie s  p rocédura les  très
minces, avec le résultat qu'on travail­
lait énormément. Je me garderai bien
personnellement de porter sur cette pé­
riode-là des jugements à l’emporte-piè-
ce et sans appel.

— L ’app lica tion  quotidienne de la
nouvelle loi ex igera  aussi des efforts
considérables...

— Oui! Mais la loi est claire, les buts
de la loi sont précis, les rôles de tous les
in te rv e n an ts  sont précisés .  L ’enfant,
ses droits ,  le respec t in tégral de ses
droits, ses besoins fondamentaux, son
milieu, son environnement, les ressour­
ces de ce milieu et de cet environne­
ment, les mesures volontaires, la colla- %
boration entre l’enfant, les parents, les
intervenants sociaux, les intervenants
du milieu hospitalier, les intervenants »
judiciaires, tout cela forme un tout co­
hérent. Certes, c ’est beaucoup .de mon­
de. Il existe un certain danger de pape­
rasse et de bureaucratie. Le législateur,
qui a bien défini les rôles et les pouvoirs,
mise beaucoup sur la compétence pro­
fessionnelle de tous les intervenants. La
réussite implique un changement radi­
cal et com ple t  d 'a tt i tu d e ,  de mode de .
pensée et de fonctionnement.
DEMAIN: Les besoins réels de l'enfant
prim eront

1
m
i

—  2 1 Hi
mQU ’EST-CE que le lég is la teu r  a

voulu essen tie l lem en t avec la
nouvelle loi de la pro tec tion  de la jeu ­
nesse?

Selon Me Jeanne Houde, du Comité de
recherches du Comité de protection de
la jeunesse, le législateur, fondamenta­
lement, a voulu primo reconnaître l’en­
fant comme sujet de droit, c’est-à-dire
comme un membre à part entière de la
société, avec des droits et des libertés
fondamentales malgré sa situation de
dépendance, seconde expliciter ce qui
doit ê t re  fait d éso rm a is  pour a s s u re r
que l’enfant est vraiment sujet de droit,
tertio établir la coordination des servi­
ces fournis p ar  les organismes sociaux
et ju r id iques  im pliqués  pour que les
droits de l ’enfant provisoirement en dif­
ficulté soient rigoureusement respectés
à tous les niveaux d’intervention.

Il im p o rte  de p ré c ise r  tout de suite
que la loi 24 ou la nouvelle loi de la pro­
tection de la jeunesse, adoptée à l'unani­
mité par l’Assemblée nationale du Qué­
bec, le 16 d écem b re  1977, es t  une loi
d’exception qui vise essentiellement à
a s s u re r  la p ro tec tion  et la ré inse rtion
familiale et sociale de tout enfant dont
la sécu r i té  ou le déve loppem en t est
com prom is  ou qui a com m is un acte
contraire à une loi où à un règlement en
vigueur au Québec.

En v e r tu  de la loi 24, un en fan t  sera
considéré en danger quand il se trouve­
ra  dans  l ’une ou l ’a u t re  de ces  s i tu a ­
tions: ind ifférence to ta le  ou abandon
des parents, absence de soins, mauvais
traitements, danger moral ou physique,
abus sexuels ,  é ta t  de m end ic i té ,  t rou ­
bles sérieux de comportement, fugues
d ’un ce n tre  d ’accueil,  d ’une famille
d ’accueil  ou de sa  p ro p re  fam ille ,  et,
enfin, absentéisme scolaire.
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tion sociale, c ’est-à-dire la possibilité
d ’études et de disagnostics avant l’inter­
vention du tribunal; -1) la coordination,
la collaboration et l’interaction des in­
tervenants.»

m en t p a r le r  d ’une p r im eu r  mondiale
sans verser pour autant dans le chauvi­
nisme...»

Un élément de
politique globale

— Pourtant, nombreux sont ceux qui
re g re t te n t  que le lég is la teur  n 'a it  pas
carrément accouché d’une Charte qué­
bécoise des droits de l’enfant...

— C’est à la fois im portan t,  fonda­
mental et emballant de définir les droits
de l ’enfan t,  et, à ce chap itre -là .  nous
avons tous rêvé d ’une loi plus complète
et, à toutes fins utiles, d'une Charte des
droits de l’enfant. Mais il ne faut surtout
pas dramatiser. Il faut certes définir le
plus complètement possible les droits de
l’enfant, mais il faut aussi s 'assurer que
chacun des droits définis et déclarés of­
ficiellement puisse recevoir une appli­
cation effective.

«Pour la première fois, poursuit-elle,
une législation reconnaît l’enfant com­
me sujet de droit, c’est-à-dire comme un
m em b re  à p a r t  en t iè re  de la société ,
avec des d ro i ts  et des l iber tés  fonda­
mentales m algré sa situation de dépen­
dance. Exception faite de la Déclaration
universelle des droits de l’enfant adop­
tée en 1959 par l ’Assemblée générale de
l’O.N.U., il n ’existe nulle part ailleurs
dans le monde une législation qui assure
autant de droits à l’enfant qui a besoin
d ’ê tre  prov iso irem ent pro tégé . J e  ne
veux pas d ire  qu ’on n ’assu re  pas  a i l ­
leurs des droits aux enfants. Toutefois,
à ma connaissance, aucune législation,
p a r to u t  a i l leu rs  dans le monde, ne va
aussi loin que la nôtre. On peut quasi-

Des droits
fondamentaux

La loi 24 considère  donc l ’enfant
comme sujet de droit: ainsi l’on recon­
naît à l’enfant pris en charge p ar  le Di­
recteur de la protection de la jeunesse
un certain nombre de droits fondamen­
taux. Ceux-ci: %
•  le droit de demeurer dans son milieu
familial ou, à défaut, celui d’être  placé
dans des conditions qui s’en approchent
le plus:

Une primeur
mondiale

«Le législateur, explique Me Jeanne
Houde, a voulu que la loi 24 repose su r
quatre  grands principes fondamentaux:
1) le respect des droits de l’enfant; 2) le
m ain tien  de l ’en fan t  dans son milieu
naturel; 3) l’organisation d ’une protec-
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y  j»./vr E t  oui, mesdames et messieurs, faites
votre choix! Mais je représente pour ces
gens (et j ’ai l’impression de l’être vrai­
m en t)  quelque chose de nouveau et de
fort.  Ils d em an d en t  que je  sois le seul
honnête dans ce monde malhonnête et
fourbe. Je n’accepte pas. Cela me révol­
te. J e  suis un citoyen!

Ce soir-là, à Paris, quand tu lances ta
fameuse tirade pour la première fois, le
théâtre est en ébullition. Le peuple ap­
p laud it ,  m ais la noblesse, insultée, se
bouche les oreilles. Quant au roi, il t ’em ­
pêche de p a r le r  en te j e t a n t  en prison.

E n  vain. De la scène, de la prison, on
peu t  en tendre  ta  voix jusque  dans les
endro its  publics. M esdam es et m es ­
s ieu rs ,  le sp ec tac le  e s t  fini, p lace à la
révolution!

E t  tu as v ra im e n t  am o rç é  la révo lu ­
tion française.

chanteurs, s ’accompagnant à la guitare
élec tr ique  et baignant dans un jeu  de
lum iè res  folles, soulèvent les s p e c ta ­

te u rs ,  les portent au paroxismc.

De Mao à D ebray ,  en passan t  par
F idel Castro et Giap. nous arrivons à
mai 1968, quand les étudiants français
ont voulu faire la révolution non pas
pour transformer la société mais pour
la renverser, comme a dit Cohn-Bendit.

/.>M? VT J
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Manipulation
Ils agissent au nom de la spontanéité,

de l’anticonformisme et de l’originalité.
En fa it ,  ils sont m anipulés  p a r  des
hom m es d ’affa ires ,  nouveaux souve­
rains que l’on ne vient jamais troubler.

Ces jeunes se disent révolutionnaires,
mais à voir la manière dont ils s ’habil­
lent et se coiffent, on dirait plutôt qu’ils
se féminisent. Les jeunes filles, à peine
vêtues pensent en termes d’élégance et
de mode. J e  ne veux pas être janséniste
ou m anichéen ,  m ais  il me sem ble  que
ces vêtements n’ont rien pour inspirer la
vertu aux jeunes.

E v id em m en t,  tous sont pour la
«révolution», considérée comme l’uni­
que moyen de mettre fin à l’exploitation
de l’homme par l’homme.

Certa ins  pensent que les ré fo rm es
sont inutiles et considèrent que la révo­
lution est le seul moyen d'obtenir justi­

V

R eam•'! ■!, Guérilleros et
desperados

E v id em m en t,  cher F igaro , ils vont
plus loin que toi et su ivent en cela tes
successeurs, Castro, Chv Guevara, Ho
Chi Minh, Giap et rêvent de devenir des
guérilleros et des desperados. Ils ont de
bonnes in ten tions, me diras-tu , mais
cela n’empêche pas qu’ils soient mani­
pulés. Ils ne comprennent pas qu’il est
u topique de d iv iser rad ica lem en t et
sans appel, le bien du mal, la loyauté de
la malhonnêteté, le progrès du conser­
v a t ism e .  Ils ne perçoivent pas que le
déso rd re  e t la violence em pêchent la
plupart du temps, le progrès de se faire.

NDLR  — Mgr Albino Luciani, alors qu'il
n ’éta it pas encore Jean Paul 1er, a rédi­
gé cette «lettre au barbier Figaro» pour
Le M essager de saint Antoine, son jour­
nal diocésain à Venise. le m e t t ro n s  su r  les freins. Enfin, il ne

faut pas séparer  les problèmes des jeu ­
nes des problèmes sociaux. S’ils sont en
crise, c ’est que la société est en crise.

- Figaro est le héros des célè­
bres pièces de Beaum archais
(1731-1799), soit Le barbier de

Séville etLe mariage de F ig a­
ro. Il est le sym bole de la jeu ­
nesse luttant pour conquérir
son droit à la vie, à l ’am our et
à la liberté.

La fraternité
Est-ce la fraternité que les jeunes dé­

s iren t  t ro u v er?  Le Christ a dit: «Vous
êtes tous frères!» Ont-ils vraiment be­
soin d ’au th en tic i té?  Le Christ a con­
damné toutes formes d'hypocrisie. Se
soulèvent-ils contre l'autoritarisme et le
despo tism e? Le Christ a dit de serv ir .
Contestent-ils le formalisme? Le Christ
s ’es t  é levé con tre  les p r iè res  réc i tées
mécaniquement, les aumônes données
pour le prestige, la charité qui n’est en
ré a l i té  q u ’une forme d ’egoïsme. Veu­
lent-ils la liberté religieuse? Le Christ
voulait  que tous les hommes conna is­
sen t la v é r i té ,  m ais  il n ’a rien imposé
par la force; il n 'a pas empêché ses dé­
tracteurs de faire de la progagande con­
tre lui; il a laissé ses apôtres l'abandon­
ner, P ierre  le renier, Thomas douter. Il
a d em an d é  et dem ande encore d 'ê t re
reconnu e t  com m e hom m e et com m e
Dieu, c’est vrai, mais à la condition que •’
chacun le fasse librement.

Que penses-tu  de ce tte  idée, toi? La
protestation de Figaro et la proposition
du Christ. Est-ce que les idées de l'un et
l’exemple de l’autre ne peuvent pas sa­
tisfaire à la fois les jeunes et la société?
Je  le crois fermement.

Société en ruines
Si tu revenais aujourd’hui, tu décou­

vrirais que des millions de jeunes font
plus ou moins ce que tu as fait il y  a
deux cents ans. Ils observent la société
dans  laquelle ils v iven t  et consta ten t
qu’elle tombe en ruines. Alors ils se ré ­
vo lten t et se reg ro u p en t  dans les en ­
droits publics.

E n  A ngle terre ,  p rè s  de la porte  d ’un
sous-sol de Liverpool, il y a une plaque
sur  laquelle on peut lire: «C’est ici que
sont nés les Beatles! Tout a commencé
ici! » Au cas où tu ne les connaîtrais pas,
les Beatles sont quatre jeunes gens aux
cheveux longs, l’air bohème, comme toi,
mais la Reine ne les a pas empêchés de
p a r le r ;  au co n tra ire ,  elle leur a rem is
une décoration!

Ils ont vendu des millions de disques
et ont fait beaucoup d ’argent. Ils ont été
applaudis dans des salles considérable­
ment plus grandes que le théâtre dans
lequel tu as joué. A leur suite, des cen­
taines de groupes de musiciens se sont
formés dans le monde entier. De jeunes

Il est préférable que nous soyons ou­
ver ts  aux jeunes  et que nous com pre­
nions leurs  e r re u rs .  Toutefois, des e r ­
reurs sont des erreurs et l’Evangile ne
doit pas ê t re  modifié dans le but d 'a c ­
croître sa popularité. «Malheur à vous,
dit le Seigneur, si on dit du bien de vous,
c a r  vos pères ont dit du bien des faux
prophètes.» Les jeunes aiment entendre
la vérité et ils sont sensibles à l’amour
qui se cache derrière des paroles fran­
ches, m êm e si ces paro les  v isen t à les
mettre en garde.

ER Figaro,
Tu es revenu! J ’ai assisté à ton

m ariage sur le petit écran. Toi, le fils du
peuple qui traite d’égal à égal avec les
m em b re s  de la c lasse  p riv ilég iée  et
g a rd e  ton chapeau  su r  la tête! Toi et
Suzanne, ta bien-aimée, vous représen­
tez les jeunes qui luttent pour conquérir

- le droit à la vie, à l’amour et à la liberté.
A côté de toi, «bohème» débordant de

vitalité et de ressources, la noblesse fait
piètre figure. Elle est frivole, inutile et
décadente.

J ’entends encore ce fameux monolo­
gue où tu dis ce qui revient à peu près à
ceci: Alors, qui su is-je  e t  que suis-je,
moi F ig a ro ,  devan t  toux ces nobles à
blason, devant ces bourgeois qui portent
p e r ruque ,  ces gens qui peuven t  tout
alors qu’en fait, ils ne sont ni meilleurs
ni pires que moi? Barbier, «courtier» en
mariage, conseiller de faux diplomates?

C" ce.
D’autres, par contre, veulent que l’on

apporte rapidement des réformes auda­
cieuses. Ils  considèren t la violence
comme un moyen que l’on ne peut utili­
ser que dans des circonstances excep­
tionnelles et d ’une grande gravité.

D’autres enfin n’ont aucun scrupule.
La violence est justifiée en elle-même
et la révolution doit être faite au nom de
la révolution.

Mao Tsé-Tung a dit aux Chinois:
«Faisons la révolution culturelle pour
faire disparaître toutes traces d'idéolo
gie bourgeoise dans le marxisme.»

L’écriva in  f rança is  Regis D ebray  a
dit aux Sud-Américains: «Vous ne pou­
vez pas faire la révolution comme dans
les au tres  pays  et vous fier à un par ti .
Ici, ce qu’il faut, c’est la guérilla.»

Nous devons aussi permettre aux jeu­
nes d ’ê tre  d iffé ren ts  de nous qui som­
mes plus âgés, dans leur jugement, leur
conduite , leur m an iè re  d ’a im er  et de
prier. Ils ont, comme tu avais toi. Figa­
ro, quelque chose d’important à dire et
que nous devons écouter avec respect.

Nous devons p a r ta g e r  avec eux la
tâche d ’améliorer la société. Un avertis­
sem en t cependan t:  q u ’ils m etten t le
pied sur l’accélérateur tandis que nous

DEMAIN: Lettre à
Pinocchio
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Les vêtements pour jeunes 
^  hommes, garçons et 

garçonnets non 
disponibles au 

Complexe 
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HOMMES1  0

/'
O/ Complets pour jeunes. 

hommes
A s s o r t i m e n t  d é r o u l e u r s  

G r a n d e u r s  3 4  a  4 0  

O r d  j u s q u ' à  $ 1 5 0  0 0 .

S P E C I A L

/ Ccmplets pour hommes

To jih» les tailles.

Lot de souliers sport/ En s u c d v . ^ r u n  

. P d i n f u r c . s  O o  1 2 $ 1998 Pantalons de toilette
V a s t e  c l - i o i x  d e  c o u l e u r s .

■ ' .V r s  7 a  1.8u n s

Orc! ju s q u 'à  S 1,9 98  SPECIAL

/
O r d  / v  s o i - o  .5 J  5 0 0  ;

S P E C I A L/
. O u . :St Huber t- ‘.«-V

I

I
: » -O r:*  :?qu'a $7.80 0 0  *

SPECIAL
iVaste choix de paletots et 

de canadiennes
/ Souliers de toilettemw / M o d o l e . l a c e  o u  l o a f e r  

C h o i x  d e  b r u n  o u  n o i r  

P o i n t u r e s  6  p  1 7.
O r d .  l u s q u 'a  $7 0  00

S P E C I A L

Lot de jeans #■
C h o i x  d e  b e i g e ,  b r u n ,  

m a r i n e ,  n o i r  o u  g r i s .  
G r a n d e u r s  3 4  a  4 2

/ Ensemble de ski
2 pièces. Choix de rouge, m arine  
ou brun. G rondeurs 2 à 6 X  ans.

\.Ord ’jv^u'à  5 3 3 0 .0 0
SPECIAL

En v e l o u r s  c ô t o i e  o u  u n  d e n i m  

C o u l e u r s  v a r i é e s  '

G r a n d e u r s  7  .à 18  a n s  .

O r d  j u s q u ’à $ 1 7  ° 8

/
O rd.  j u s q u ' à  $ 9 9 . 9 8/

ï
Veste choix de vestons S P E C I A LS P E C I A L/ O rd .  ju s q u ’à  (

$ 5 9 :9 8  4
SPECIAL

Lot de paletots et 
canadiennes
M odèles et couleurs assortis. 
Grandeurs :
2 à  6 X  ans. C O  j i  ( 
O rd .  ju s q u 'à
$ 5 4 .9 8  SPECIAL W T T

Lot assorti de bottes d’hiver sp:irf et d’imperméables/ Veston style «bomber»
d n  c u i r  o u  e n  m e l t o n  - 
C o u l e u r s  a s s o r t i e s .  ;
G r a n d e u r s  3 4  a  4 0 .  i

O r d .  j u s q u ' à  $ 1 7 5 . 0 0
SPECIAL

M a r q u e s  r é p u t é e s  
C h o i x  d e  n o i r  t a n  o u  

b r u n  P o i n t u r e s  6  a  1 2

M d i  ï if i i e t  g r a n d e u r s  a s s o r t i s  
V a n  >■(' He c o u l e u r s

Beau choix de-canadiennes
C h o i x  d e  b e i g e , '  m a r i n e . .  -• 

g n y ,  b r u n  G r o n d e u r s  7  a* 1 8  a n s
O r n  Tinqv ’a  $ J J S. 0 0

O r d  j u s q u ' c r $ 9 5  0 0 ■ r-C.V
S P E C I A L S P E C J A LElle E*iii

O r d  n is q u 'x ,  $ 0 4 . 9 8  ' .  S P E C I A L
Vaste choix de spuliers ADIDAS , Gr nd choix de paleto ts d ’h iver
P l u s i e u r s  m o d è l e s  c iu  c h o i x .

C o u l e u r s  a s s o r t i e s  
P o i n t u r e s  6  a  1 2  

O r d  j u s q u ' à  $ 3 4  98
S P E C I A L

Veste de skiv o r i fM  » . G r o n d e u r s  

f 3 6  p  4 6
. n  4 ? .

• <1 > I ti i • 0 0 . '

R* *i v Vaste choix de «warm-up»
$ | 9 9 8

C o u l e u r s . '  v a r i c e s  ■ 

G r a n d e u r s  3 4  a  4 0Q  • T o n s  d e  b r u n  o u  m a r i n e  

G r a n d e u r s  8  a  1 8  a n s■O O rd . - ju s q u 'à  $ 4 4  98
Robe de chambreSPECIAL

A NOS 5 MAGASINS DES 
DEMAIN MATIN A

SPECIAL
Eh ratine de velours. Couleurs assorties. 
Grandeurs
^ 6 X a n s  *  —  A A l

O rc t r ju s q u ’à  ^  I  M  *
$ 2 4 .9 8  SPEC IA L I  Æ m

O r d  / u s q u ' o $ / 9  9 8 S P E C I A LLot varié dé pantalons
T i s s u - s  e t  c o u l e u r s  a s s o r t i s  

T a i l l e s  2 8  a  4 4  
O r d  j u s q u ' à  $ 4 0  0 0

S P E C I A L

Survêtement Cée Bée Ensemble dé ski alpin
B e a u  c h o i x  d e  c o u l e u r s .  «

. G r a n d e u r s  3 4  a  4 2 .  f  i
O r d : j u s q u  ' a  $  1 2 4 . 9 8  4 ?  "

S P E C I A L

C U-.ltl V v a r i c e s  - S r o n

Parkas en nylon? -M G TG 
/ - V a  S 3  > 9 8

' D o u b l e s  e n  b o r g ,  a v e c  c a p u c h o n  

a m o v i b l e  C h o i x  d e  b r u n  o u  m a r i n e  

G r a n d e u r s  7  a  1 8 a n s

O r d  ; j u s q u  ci S 4  / 9 8

/ S P E C I A L

Lot de pantalons de 
toilette et de jeans en 
velours côtelé
Couleurs variées.
G randeurs 2  à 6 X  ans.

Grand choix de pantalons ensemble d é  ski de fond Lot de pantalons
•"

S P E C I A LPoV' f ~-es ou" f e m m e s  C o u K u r ,  a s s o r t i e s  G r a n d e u r ,
• H o r . i r - ,  o 4 4  "•

P t i  - .n ' :  , ÏP ;  P M  G  " £  Q  €
C m  ' q u  o  $ 7 0  o s  %  *  *

S. Hu •• . . . . . .  S P E C I A L  . Æ

" T j s s u s  v o r i e s  

V a s t e  c h o i x r d o  c o u l e u r s  ^  
'  T a i l l e s  2 8  a  4 4  #

O r d  j u s q u ’à  $ 3 2  9 5  ^

S P E C I A L

T i s s u s  a s s o r t i s .  C h o i x  d e  

b e i g e ,  b r u n ,  m a r i n e ,  g r i s  o u  _ 
n o i r .  G r a n d e u r s  2 6  a  3 8 .

O rd  j u s q u ' à  $ 2 8 .9 8
SPECIAL

FOUR HOMMES 9  
CHANDAILS A COU 1 

ROULE I  
D e  marque réputés. Choix de } 
plusiewscoulevr*. Oronc^ors'^i 

P .M .G .T G . ^  J *
Ord. $18.00 ÎA98

SPECIAL W

»1898Ensemble de ski alpin $098
HOO

O rti. ju s q u ’à  $ 1 5 .9 8
C h o i x  d e  b r u n  o u  b l e u  G r a n d e u r s  1 4  a  

1 8  a n s

O rd .  j u s q u ’à. $39. 9 8

SPECIAL

Ensemble de ski alpin G^pts en cuir pour hommes
D o n t "  les. C h o i x  d e  n o i r ,  b r u n  o u i  

. t o n  iV n n d e . u r - .  7  a  9 V;

. O -(■ 3 . 0 0  • -

Lot de pantalonsS P E C I A L Vaste.choix de chandails 
pour garçonnets
En coton ouaté  ou 50%  
polyester 5 0 %  coton.
Couleurs assorties.
O rd .  ju s q u ’à  $ 9 . 4 9  ^

SPECIAL

2  m o r c e a u x

, C h o i x  d e  b r u n ,  r o u g e ,  b . l e i j -  
c u  g r i s - G r a n d e u r s  . Q T  J 

P M  G .  T G .  « P

. O r d  $ 5 0 . 0 0  S P E C I A L  '

°  E n  d e n i m  o u  e n  v e l o u r s  c o t e l e  

V a s t e  c h o i x  d e  c o u l e u r s  
f a i l l e s  2 6  a  3 4 .

O rd .  j u s q u ' à  $ 2 5 . 9 8
SPÉCIALÂ .M

Vaste lot de chandails
S P E C I A L C o l . c n  . « V » ,  c o ï r o n d  o u  c o l  r o u l e  e t  v e s t e s  

G r a n d  a s s o r t i m e n t  d e  c o u l e u r s  , 

G r a n d e u r s  8  a  1 8  a n s

O r d .  j u s q u ' à  $\1 7 .9 8

f e u  lard sPOUR GARÇONS 1 
VASTE CHOIX DE 

PANTALONS DE TOILETTE
Couleurs assorties. ;

TaHles 7 à 
L IB ans.

POUR HOMMES 
VASTE CHOIX 
DE CHANDAILS

Veste ski
• C h o i x . d e  r o u g e ,  b l e u  o u  

* ., b r u n  p a l e
T a i l l e s  3 6  a  4 6

O r d  $ 4 5  0 0  . S P E C I A L

Grand choix de chemises 
sport
C o u l e u r s  e t  m o t i f s  a s s o r t i s .

G r a n d e u r s  T P .  P.  M .  G .

O r d .  j u s q u ' à  $ 1 9 . 9 8

En f.s# r u  l a i n e  
C c u i  
O rd

S P E C I A L /-m. e t  m o t i f s  a s s o r t i s  
‘ v u  d  $ 1 5  0 0  S P E C I A L SOULIERS GARÇONS

Souliers sport à sem elles de crêpe 
ou souliers de to ile tte . Tons de brun, 
tan  ou noir. Pointures I 2 à  4.

O rd. jusqu’à 
$ 2 7 .9 8

Lot de chemises sportP O U R  H O M M E S  

V A S TE  C H O IX  DE 
C O M P L E T S

Lot varié de c r a v a t e sEn coton ouaté, à çol rond. Unis 
ou a m otifs de couleurs essor 
ties. Grandeurs TP. P. M . G.

Ord. jusqv*ù J
$19.98

SPECIAL

A  c o l  m a o  o u  m i l i t a i r e  

G r a n d  c h o i x  d e  c o u l e u r s  

G r a n d e u r s  7  a  1 8  a n s

* o i  l Ai ) r \ v t  m o t i f s  " a s s o r t i s

O f d . ,  eu o $ 1 2  5 0  V $g98Canadienne pour hommes SPECIAL

A v e c  c a p u c h o n  a m o v i b l e  

o u  n o n  T o n s  d e  m a r i n e ,  
g r i s  o u  b e i g e  G r a n d e u r s  
3 6  a  4 6

O r d  $ 1 1 0  0 0  S P E C I A L

Chemises Disco ou à col maoO r d .  j u s q u e  $ 1 3  9 8

Veste avec fermeture à glissière 
à l’avant

S P E C I A LTjssus e t co u le u rs  v a r ie s .  Ta il les  
asso r t ies .

. • -V S P E C I A L SPEC IA L

$6 98
Ord. $20.00  

SPECIAL

G #
y

Cmmdails, vestes, col roulé, 
chemises sport ou disco

C o m p l e t s  p o u r  h o m m e s  Cho-x ^  couleurs e t  de m ot i fs .
G ra r .d C i j r s  P M  G  T G  ,.

C o u l e u r s  v a r i c e s .  

G r a n d e u r s  T P .  P .  AA. G .  
O rd. ju s q u 'à  $ 2 3 .9 8

Souliers de toilette 
pour garçons
C hoix de no ir ou brun.
Pointures 3'A à 7,
O rd. jusqu'à $ 2 5 .9 8  
SPECIAL

Ord . jusqu'à $225 .00
SPECIAL m r— «.En r a t i n e  d e  v e l o u r s

C h o i j T d e  b r u n .  V e r t ,  r o u g e ,  , n a r i n e ,  
n o i r  o u  b e i g e .  G r a n d e u r s  8  a  1 8  a n s .

SPECIAL

$ 9 Ç 9 8POUR HOMMES 
LOT DE PANTALONS

100% polyester, 100% laine ou 
polyester et laine. Vaste choix 
de couleurs. Tailles 28 à 48.

< t ,

« oo° m
; SPECIAL

Ord. jusqu'à 
$16.98 "  . T i s s u s  a s s o r t i s  

T o u t e s  l e s  f a i l l e s  

S P E C I A L

mm
Lot de chandails à col roulé, 
col rond ou col en « V
E n  l a i n e .  C h o i x  d e  b e i g e ,  b l e u ,  
g r i s ,  m a r i n e ,  n o i , r  o u  i v o i r e  W k  Â  
G r a n d e u r s  T P .  P .  M .  G .  *

O rd. ju s q u 'à  $ 2 2 .0 0  S P E C I A L

Lot chandails ou vestes pour 
jeunes hommes .
C o l  r o n d ,  r o u l e a u  e n  « V » .

G ra n d  c h o ix  d e  c o u le u rs .
G r o n d e u r s  T P  P. AA. G .

O r d .  j u s q u ’à  $ 2 4 . 9 8
SPECIAL

O ï d  "  r u  o  $ 2 5  0 0  ■ O r d :  j u s q u ' à  $ 2 6  9 8  • SPECIALPOUR g a r ç o n s
Lot de jchandails et de vestes 

avec fermeture à glissière,
100% orlon. Choix de brun, < 

Beige ou marine. Grandeurs 8 ' 
à 18 ans.

A SPECIAL »»___________ . S P E C I A L

Chandails, vestes, col roulé> 
chéjnises sport ou disco
V a s t e  . r s ix  d e  c o u l e u r s .
G ,  p M  G  T G

O ro  i « : j v a  $ 3 7  0 0

S P E C I A L

Chemises de toilette, 
manches longues
L h é ' <  . - H . iq o ,  b l a n c ,  

h h ' i  T colur<.-> 1 1 a
'  CS 3 2  ci 3 5

' O rd  o  $ 2‘1 0 0  ■

Pyjamas pour garçons
En f l a n e l .  -

A  m o t i f s  d e  c o u l e u r s  v a r i é e s .

G r a n d e u r s  8  a  1 8  a n s  

O rd .  j u s q u ' à  $ 7 . 9 8

m

m - O rd .  ju s q u 'à  $ 7 2 5  00  
S P E C I A I

J . * »

- . T »

$15998
S P E C I A Lm

Lot de mitaines
B l e u  p a l e  

G r a n d e u r s  6  a  1 1

jO rd . j u s q u ’à  $ 9  9 8

POUR JEUNES HOMMES  
VÀSTE C H O IX  DE CHEMISES

SPORT
% A motifs ou à carreaux de 

couleurs variées. 
Grandeurs TP 

P. M. G.

Ord. jusqu'à 
$18.98  

SPECIAL

%

DESK t

S P E C I A L« o u

• 17 , n
M y$4 98 $ 1 1 98 . Vestes de laine

.  C h o i x  d e  p l u s i e u r s  t e i n t e s .

\  G randeurs TP. P. M . G.
O rd .  j u s q u 'à  $ 3 4 .9 8

SPECIAL

SPECIAL -, 
C o k f a m ' S ÿ  

Ord. f? .5 0

I EEEiiES 
D’AUTRES SPECIAUX 
A NOS 5 MAGASINS

Vaste choix de tuques 
et de gants( t i . S P E C I A I

99 *
.*

En  l a i n e .  C o u l e u r s  e t  g r a n d e u r s  a s s o r t i e s  . 

O r d -  j u s q u 'à  $ 3 . 2 9 S P E C I A L  —

1 X-

V f c i :* J » * Lot de pantalonsi l ' J *
>

A Jk

C h o i x  d e  v e r t ,  b l e u ,  b e i g e ,  m a r i n e ,  

b r u n  o u  g r i s .  G r a n d e u r s  8  a  l  8  a n s

O r d :  j u s q u ' à  $ 2 1  9 8
PREMIER

S P E C I A L
■

Complexe Desjardins
261-1611

6554, Plaza St-Hubert
2 7 3 -6 3 9 2

Les Galeries d’Anjou 
3 5 1 -6 8 *0 Centre Laval 

688-6282
fMgfpurLaval 
5 681-9213

S®

?

4 Ili *A
I
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y  - y,<m, Les antichah attaquent
l’ambassade US à Téhéranm
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devan t l ’h ô p ita l P a h la v i de Téhé­
ra n , le  D r  K a r im  S a n d ja b i, 73
ans, le a d e r du fro n t qui fu t e m p r i­
sonné d u ra n t un m ois  ré ce m m e n t,
a ré v é lé  que lo rs  de  sa d e rn iè re
ren co n tre  avec le  m onarque , il y  a
deux sem aines, i l a d it c la ire m e n t
au chah: «Seul v o tre  d é p a rt peut
p e rm e ttre  un rè g le m e n t de la  c r i ­
se».

p o u r  une jo u rn é e  de d e u il au ­
jo u r d ’ hui à M achad , m a is  le chah
p o u rsu it ses dém arches auprès de
G h o la m  H o sse in  S a d ig h i,  un a n ­
cien m ossadégh iste , en vue de la
fo rm a tio n  d ’un g o uve rnem en t c i­
v i l  de ré c o n c ilia tio n  na tiona le .

Selon des sources in fo rm é e s , le
ch a h  s ’e s t p l ié  a u x  e x ig e n c e s  de
M . S a d ig h i au r is q u e  de v o ir
nom breuses de ses p ré ro g a tive s
d is p a ra ître , m a is  l ’hom m e p o l it i ­
que p ressen ti sem b le  re n c o n tre r
des d iff ic u lté s  avec sa m iss ion , le
F r o n t  n a t io n a l a y a n t r é a f f i r m é
q u ’ i l  ne p a r t ic ip e r a i t  à aucun
g o u v e rn e m e n t «sous le ré g im e
actue l» .

D a n s  un m e e t in g  ré u n is s a n t
p lu s ie u rs  m i l l ie r s  de pe rso n n e s

j d ’après U PI, A P  et A F P
P o u r la  tro is iè m e  jo u rn é e  con­

sécu tive , h ie r , les adve rsa ires  du
ch a h  d ’ I r a n  o n t m a n ife s té  aux
abords de l ’ am bassade des E ta ts-
U n is  à Téhéran  m a lg ré  la présen­
ce de m a rin e s  a m é ric a in s  au tour
de l ’é d ific e  e t l ’ in te rv e n tio n  soute­
nue des tro u p e s  ira n ie n n e s  h é l i ­
portées.

L a  p ro d u c t io n  p é tro l iè re  est
re to m b é e  h ie r  à 1.5 m i l l io n  de
b a r ils , le le a d e r du F ro n t na tiona l
K a r im  S a n d ja b i a pub liquem en t
fa it  é ta t de la  ru p tu re  e n tre  lu i et
le  ch a h  én e x ig e a n t une  fo is  de
p lus le  d é p a rt du  souve ra in  com ­
m e p ré a la b le  à tou te  te n ta tiv e  de
rè g le m e n t de la  c rise  e t l ’a ya to l­
la h  K h o m e in y  a la n c é  un appe l

wt i

tm

Ci k'
(fit

: Les p re m iè re s  m a n ife s ta tio n s
c o n tre  l'a m b a s s a d e  des E ta ts -  ;
U n is  à Téhéran  depuis le début de
la c r ise  iran ienne , i l  y  a un an, on t
eu lie u  s a m e d i, peu a p rè s  que
P au l G r im m , un h au t cad re  p é tro ­
l ie r ,  é ta i t  a b a ttu  de p lu s ie u rs
coups de feu à A h w a z , d e v e n a n t
a ins i le p re m ie r A m é ric a in  à ê tre ,
tué  dans la c rise  iran ienne .
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Une voiture est en flammes devant la grille d 'entrée de l'ambassade des États-Unis à Téhéran tandis que des
manifestants anti-chah, armés d 'un énorme pieu en guise de bélier donnent l'assaut.

>
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d é p ê c h e s
U N E  T R E N T A IN E  d 'anc iens p risonn ie rs  p o lit i­

ques cuba ins e t leurs  fa m ille s  ont q u itté  La H avane
h ie r  p o u r  le  V e n e zu e la . Ce pays  s 'e s t e ngagé  à a c ­
c u e i l l ir  e n tre  1,500 et 2,000 des 11,000 anciens p riso n ­
n ie rs  po lit iq u e s  cubains que le p rés iden t F id e l C astro
a a u to risé  à q u it te r  le pays. A ux  te rm e s  d 'un  accord
avec les associa tions d ex ilés , le gouve rnem en t de La
H avane a éga lem ent décidé  du l ib é re r  3,000 personnes
encore détenues pour des m o tifs  po litiques .

}
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VI

U N E  A T T A Q U E  n u c lé a ire  a m é r ic a in e  c o n tre
l ’ URSS fe ra it a c tu e llem e n t au m oins 10 m illio n s  de
m o rts  dans ce pays et d é tru ira it  p lus de 60 pou r cent
de la  c a p a c ité  in d u s t r ie l le  s o v ié t iq u e , a e s tim é  à
W ash ing ton , M . Les Asp in . m em bre  dém ocra te  de la
ch a m b re  des rep résentan ts . Dans une étude consa­
crée aux systèm e de défense c iv ile  des deux pays, M .
A sp in , qui s ’oppose à une augm en ta tion  des dépenses
de ce poste dans le p rocha in  budget a m é r ic a in , e s ti­
m e d 'a u tre  a p a rt que l'im p o rta n c e  du systèm e sovié­
tique  de défense c iv ile  a été la rg e m e n t exagéré.
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Pour Hommes Pour Dames
33 V3% d e  Rabais

I
1 1 m
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O 77
Pantalons Sport Évasés de Première Qualité
Modèle de rOuest en denim de coron
marine 133A oz ou en velours de coron/
polyester côrele marine, brun ou noir. 30 à
40. Notre Prix Cour. $13.99

s
m1 ■

B FmmA  A L G E R ,  dans le  c a d re  de la « c o o rd in a tio n  des
ro u a g e s  de l 'E ta t» ,  le  C o n se il de la  ré v o lu t io n  e t le
g o u v e rn e m e n t o n t tenu  une n o u v e lle  ré u n io n  h ie r
annonce l'agence  a lgé rienne  APS. Cette réun ion te ­
nue en présence du p rés iden t de l'assem blée  po p u la i­
re na tio n a le , é ta it destinée «à fa ire  le po in t de la s i­
tu a tio n  p o lit iq u e , économ ique et socia le, dans le ca­
d re  du b ila n  de fin  d ’année», ind ique  l ’ agence a lgé­
r ie n n e . C ’ est o f f ic ie l le m e n t  la t r o is iè m e  du g e n re
d e p u is  le  d é b u t de la  m a la d ie  du p ré s id e n t H o u a r i
Boum ediene.

i i Si
$5.22 DE RABAIS

Sur Tous Nos Vêtements de Ski pour DomesI I :3:m : ■ïy
Pantalons Habillés Évasés
D'entretien facile. Tricot double 100%
polyester avec ceinture Griprex ne roulant
pas. Passants. Brun, bleu ou noir. 30 a 40.
enrrejombes 32 " er 34 "
Narre Prix Cour. $10.99

Pardessus d'Hiver Faits ou Canada
Liquidation de manteaux droits ou croisés
entièrement doublés. Tons et railles variés.
Hommes 40" de long: jeunes gens. 44"
de long. Nos Prix Cour. $52.99- $99.99 MAINT

Liquidation de Chemises Habillées
Manches longues devant entièrement
boutonne er poche de poitrine. Couleurs
variées. 65% polyesrer/35% coron. Pour
hommes Nos Prix Cour. $8.99 à $11.99

Liquidation de Chemises Sport
Profitez des rabais sur les chemises sport o
manches longues! Plusieurs tissus er couleurs
ou choix. Pour Hommes. Nos Prix Cour.
$8.99 a $11.99

mT1

x:: t::m

Jusqu'à 50%
d e  Rabais
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$3.22 DE RABAIS P i
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L E  P R É S I D E N T  de la cham bre  des députés lib a n a i­
se, M . K a m e l e l Assad, a dem andé h ie r que la force
in té r im a i r e  de V O N U  p o u r le L ib a n  ( F IN IJ L )  « so it
tra n s fo rm é e  en force d ’ in te rve n tio n , fau te  de quoi la
p ro ro g a tio n  de son m a n d a t d e v ie n d ra it inu tile» . Le
C -nseil de sé cu rité  de T ONU do it se ré u n ir  le  19 ja n ­
v ie r  p o u r d é c id e r  de la p ro ro g a t io n  du m a n d a t des
«casques bleus». I ls  d o ive n t a v o ir  des p ré ro g a tive s
c la ire s  e t des moyens m ilita ire s , sinon le u r présence
ne s e r a i t  q u 'u n e  c o u v e r tu re  aux c o m p lo ts  v is a n t  à
s é p a re r  c e tte  ré g io n  du re s te  du L ib a n ,  a d i t  M . E l
Assad.

% m:::
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m xx: ■x':':x°  Vêtem ents d'Extérieur. pour l'Hiver

•  Grand Choix d e  Robes
•  Vêtem ents d e  Maternité
•  Ensembles d e  Jupes
°  Costumes Pantalons
•  Blouses, Chemises, Hauts des Fêtes

•  Assomment de  Pantalons
•  Jupes à la M ode
» Coordonnés
•  Fourre-Tout et Socs à M ain
9 Châles Variés
•  Gilets à  la M ode

: x:
mISSm 1

m
MAINT. m
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7 • 'vx-i
Pull-Overs Variés
Nos Prix Cour. S6.99-$12.99

MAINT.

Pantoufles pour Domes
Nos Prix Cour. $2.49-S3.59

MAINT

;1-2 m-Ss­ ii'
Sy

Douillets Cordigons
Nos Prix Cour $8.99-$12.99

Q U A T R E  M A N IF E S T A N T S  a n ti-n u c lé a ire s  de la
rég ion  de Boston hab illé s  en Père Noël on t été a rrê té s
h ie r  et accusés d’ a v o ir  pénétré  iilé g a m e n e t à l ' in té ­
r ie u r  de la  c e n tra le  a to m iq u e  de P i lg r im ,  à P ly ­
m ou th , au M assachusetts. Les m a n ife s ta n ts , qu i ap­
p a rtie n n e n t à la  R e indeer A llia n ce , une o rgan isa tion
a n t i  n u c lé a ire  des E ta ts -U n is ,  o n t in d iq u é  q u ’ i ls
a va ie n t d é lib é ré m e n t cho is i la période des fêtes et
l 'a c c o u tre m e n t s in g u lie r  a fin  d 'a t t i r e r  l 'a tte n tio n  des
em p loyés de la ce n tra le  su r les dangers de la ra d io a c ­
t iv i té .

6. •hMAGASINEZ TOT POUR AVOIR
UN MEILLEUR CHOIX

MAINT. *
MAINT.œ

M M »
::;s M m m ?ii ««a* mmm■m
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Pour Enfants

20% à 40% de Rabais
;a mm

:- y"m mm
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■M M E  I R IN A  Z I S S E LS , la  fem m e du phys ic ien  d is ­
s id e n t Io s s if Z issc ls , dem ande à ê tre  jugée  en m êm e
te m p s  que  son m a r i  a r r ê té  le 9 d é c e m b re  p o u r
«d iffus ion  de docum ents an ti-sov ié tiques» , dans une
d é c la ra tio n  rem ise  à Moscou à la presse occidenta le .
M m e  Z is s e ls  d e m a n d e  la l ib é ra t io n  de son m a r i e t
re fuse de c o m p a ra ître  en ta n t que tém o in  si le procès
a lie u  en so u lig n a n t que l'a id e  qu ’e lle  a apportée  avec
son m a r i aux p riso n n ie rs  po litiques  ne v io le  aucune
lo i so v ié tiq ue  e t respecte les d ispositions de l ’acte  f i ­
na l d ’ H e ls in k i.

i
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Les super-aubaines continuent à nos Rayons de
Vêtements pour Enfants et Fillettes! Ces réductions
font grim per le pouvoir d'achat de vos dollars,
alors pourquoi ne pas faire des réserves pour l'on
prochain aussi? Vous en serez contents!

Tee-Shirts pour Garçons et Fillettes 2-3X Chandails pour Fillettes 7-14

2. 0. 2. fi
f i

A N K E R  JO E R G E N S E N , p re m ie r m in is tre  danois,
a lim o g é  M m e R it t  B je rre g a a rd . m in is tre  de l ’E d u ca ­
tio n , p o u r a v o ir  re fusé  de re m b o u rse r, de sa poche,
l ’é q u iv a le n t de $4,500 su r une note de fra is  jugée
cessive, présentée après qu ’ e lle  eu t assisté à une con­
fé rence  in te rn a tio n a le , à P a ris , en octobre . L ’opposi­
tion  a v a it m enacé de déposer une m o tion  de censure
si le  m in is tre  de l ’ E d uca tion , une fem m e é légante de
37 ans. d e m e u ra it en fonction , ap rès a v o ir  dépensé
l ’é q u iv a le n t de .$14.000 en deniers pub lics , au cours
d ’un s é jo u r de deux sem aines à P a ris . M m e B je r re ­
g a a rd , re fuse de payer.

«i m
Chandails Variés. 4-6X.ex-

Tee-Shirts pour Fillettes. 7-14
Vêtements de Sport pour Fillettes 7-14 s i

3  Pantalons jk  Pantalons M H. 7  4. 5 m#
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mF E R D IN A N D  M ARCO S a déc la ré  que les P h ilip p i
nos et les E ta ts -U n is  ne sont pas encore  a rr iv é s  à con­
c lu re  des accords su r le m on tan t des com pensations
o ffe rte s  pou r l ’ u t il is a t io n  p a r l ’a rm ée  am é rica in e  de
bases a u x  P h il ip p in e s  e t s u r  le s ta tu t  ju r id iq u e  du
so lda t a m é r ic a in  en te r r ito ire  p h ilip p in . Ces accords,
qu i d e v ra ie n t néanm oins ê tre  conclus très  p rocha ine ­
m en t, selon le p ré s id e n t M arcos, concernent n o ta m ­
m en t le fin a n ce m e n t des p é rim è tre s  de sé cu rité  des
bases e t la re sp o n sa b ilité  de la d ire c tio n  de la base de
C am p John H ay.

f:x
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Tous les prix sonr en vigueur jusqu'à la fermeture, samedi le 3 0  décem bre 1978

Faites Confiance a Bonimart pour les Aubaines.
n o s  la  q u e u té  d e  la  m a r c h a n d é e  le y  to u t a u ta n t

o b te r  e /  la  m e  'e tu c  Q u a lité  p o x  le  p n *  Fr ces. u n e  a u b a in e ’

Tous les styles, couleurs et tailles ne sont pas

disponibles dons tous les magasins. Nous tenons 0  vous
xm

O # #
t c o r m v  cV» lo r g e n t  c w  im p v x ro n r
V f * /  D o n ,f ia Faites Confia

Pour io sélection, les aubaines et la satisfaction.L A  S Y R I E  e n v is a g e  de re p re n d re  p ro c h a in e ­
m ent à un n iveau  p o lit iq u e  les p o u rp a rle rs  avec l ’ U ­
nion so v ié tiq ue  en vue de la  fo u rn itu re  d ’ arm es so­
ph is tiquées, a-t-on a p p ris  de source bien in fo rm é e  à
B e yro u th . Selon des sources syriennes, un d iffé re n d
p o rta n t s u r ce tte  question é ta it in te rv e n u  e n tre  D a ­
mas et M oscou à l'o ccas ion  du voyage en U nion sovié ­
tique en novem bre  d e rn ie r  du ch e f d ’ é ta t-m a jo r  sy ­
rien , le g éné ra l H ik m a t Chehabi.

Centre commercial Soin,-Jean Centre commercial Desormeoux
400. boul du Sommaire,Somi-Jeon 2877. .chemin Chombly, Longuoui!
Centre commercial Choteouguoy Centre" commercial Greenfield Pork
15 et 17 boul. Soin’ Jean Baptiste, 840 bout' Taschereau.
Choteouguoy Greenfield Pork

Les heures pour le temps
des tètes
Lundi ou vendredi jusqu n
9h p.m. Ouvert le 26
décembre dès 1b p m

Stationnement
Gratuit

Centre commerciol Duvernoy
3100 boul de lo Concorde
Duvernoy Lovai

Place Viau
7600 rue Vicu
Sr-Leonard
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La lo i m a rtia le  p o u r
c o n tre r la  v io le n c e
p o litiq u e  en  T u rq u ie
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Ni! 5 la loca lité  de Kahraman-
m aras  (630 k ilo m è tre s
au sud-est de la c a p ita ­
le ) . Selon les de rn iè res
dépêches, les troupes
ont rep ris  la situation en
m ain.

Le p re m ie r bilan ava it
p a rlé  de 93 m o rts  m ais
la d éco uve rte  de s ix
m o rts  à Adana et un
autre à Istanbu l a porté
le to ta l à cent. D 'autres
sources p a r le n t d 'un
nombre de \  icUnies plus
élevé.

Le p re m ie r  m in is tre
E c e v it  s 'e s t réun i d 'u r ­
gence avec les membres
de son gouvernem en t
pendant I heures e t de

d’après AP, U P I, AFP
A l ’ issue d ’une réunion

du conseil des m inistres,
le p rem ie r m in is tre  Bu­
lent E ccv it a annoncé la
p ro c la m a tio n  de io lo i
m a r t ia le  pendant deux
m ois dans 13 v ille s  du
pays afin de m ettre  fin à
une « ré be llio n  contre
l ’E ta t turc».

Les a u to rité s  veu len t
m e ttre  fin  à tro is  jo u rs
de v io lence  qui ont fa it
selon un b ilan  provisoire
100 m orts  et 143 blessés
graves tandis que la po­
lic e  a procédé à 108 a r ­
restations.

Les ém eutes ont eu
lieu principalem ent dans

f f»  » mie et il est allé ensuite
à la radio d’E ta t p rocla ­
m er la lo i m a r tia le : les
m e u rtre s  «ne peuven t
a v o ir  é té com m is que
par ceux qui veulent d i­
v ise r l 'E ta t tu rc ... la loi
m artia le  est donc deve­
nue nécessaire», a - t- il
déclaré.

M . E c c v it  a en ou tre
expliqué que les troubles
qui d u re n t depuis des
mois ne visent plus seu­
lem en t son g o u ve rn e ­
m ent m a is  bien l ’ E ta t
tou t e n tie r  puisque des
m anifestants ont t iré  sur
des soldats turcs.

Le généra l Kenon
E v re n  a été appelé en
co n su lta tio n  a va n t que
la loi m artia le  soit im po­
sée aux villes suivantes:
Kahram anm aras. Is tan­
bu l, A n ka ra , A dana ,
E la z ig . B ingo l, E rz in -
ean, E rz u ru m , G azian-
lep , E a rs , M a la ty a ,
U rfa  et Rivas.

La p lupart de ces tre i­
ze v illes  (sur un to ta l de
67 v il le s  à tra v e rs  le
pays) sont s ituées dans
le sud-est et dans la par­
tie orienta le du pays.

La v ille  de Kahram an­
m aras qui com pte
150,000 h a b ita n ts  a été
investie par les troupes
m ais des b a rrica d e s  et
des coups de feu ont
empêché celles-ci de fa i­
re re sp e c te r le co uvre -
feu qui ava it été imposé
samedi dernier.

Des incend ies ont
empêché les secouristes
d’ atte indre les v ic tim es
et c’est pour cette raison
que le b ilan des v ic tim es
est encore provisoire.

Selon des o b se rva ­
teu rs . ce tte  flam bée  de
v io lence  dépasse les
m a n ife s ta tio n s  d ’e tu ­
diants qui avaient éclaté
en m a i 1969. Tous les
hôpitaux de la région de
K a h ra m a n m a ra s  on t
fa it appel à des vo lon ta i­
res pou r re fa ire  leu rs
p ro v is io n s  de p lasm a
sanguin.

Des m esures on t été
p rises  p a r le g o u v e rn e ­
ment pour fa ire  face aux
besoins u rgen ts  des s i­
n is tré s  de la v i l le .  Des
tentes, des couvertures,
des m a te la s , des den­
rées a lim enta ires et des
m éd ica m en ts  sont en­
voyés, a p o u rs u iv i M .
E ccv it.
Réunions e x trao rd i­
naires

Les d ire c t io n s  des
princ ipaux partis p o lit i­
ques ont été convoquées
en réunion e x tra o rd in a i­
re. Selon des in fo rm a ­
tions  d ignes de fo i, le
Conseil national de sécu­

r ité , qui groupe lus plus
hauts fonctionnaires c i­
v ils  et m il i ta ir e s  du
pays, doit se ré u n ir  dans
les prochains jo u rs  sous
la présidence du chef de
l 'E ta t ,  M. F a h r i K o ru -
tu rk , pour p ro cé d e r à
une a na lyse  de la  s itu a ­
tion.

A lors que le président
de la République deva it
recevoir d im anche so ir
success ivem e n t M . Su­
leym an D em ire l, chef du
p rinc ipa l p a rti de l ’oppo­
sition. et le p re m ie r m i­
n istre , on souligne, dans
les m ilieux  politiques de
la capita le , la nécessité
de l ’o u v e rtu re  d ’ une
enquête ob jective  sur les „
événem ents  tra g iq u e s
de Kahram anm aras.

Le d ir ig e a n t du P a r t i
de l ’ a c tio n  n a tio n a lis te
(e x trê m e  d ro ite )  M.
Alpaslan Turkes, con ti­
nue à s o u te n ir  que les
récen tes  ém eutes sont
l ’ oeuvre  de m il i ta n ts
co m m un is tes , équ ipés
d 'a rm e s  a u to m a tiq u e s
de longue portée. Ceux-
c i. selon le d ir ig e a n t
d ’ e x trê m e -d ro ite , sont
passés à l ’ a c tio n  après
les in c id e n ts  su rvenus
pendant les obsèques,
vendredi, de deux ensei­
gnants  de gauche
(assassinés, sem ble-t-il,
p a r des é lé m e n ts  de
d ro ite ).

De leu r côté, toutes les
organisations dém ocra­
tiques exigent que ju s t i­
ce s o it fa ite  co n tre  «les
fa sc is tes  a u te u rs  des
massacres».
Sunnites et chiites

La v io le nce  a éc la té
ve n d re d i s o ir  au m o­
ment où des musulmans
sunnites, partisans de la
d ro ite , ont a tta q u é  les
p a r t ic ip a n ts  aux funé ­
ra il le s  de deux ense i­
gnants  de gauche qui
a v a ie n t été tués p a r la
d ro ite  que lques jo u rs
plus tû t. La p lu p a r t des
victim es sont des m usul­
mans c h iite s  m a is  le
m in is tre  de l ’ In té rie u r a
re fusé  de se p rononce r
en faveur de l ’hypothèse
de q u e re lle s  e n tre  la
d ro ite  et la gauche ou de
celle de heurs entre sec­
tes religieuses.
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Semaine de Noël I
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Articles de N oëli l l.%
I

wÿ-fi

o Guirlandes

® Boules de Verre
ou de Satin

o Couronnes

® Glaçons

» Cheveux d Anges

a Chandeliers

• Décorations en Papier
Aluminium

« Fantaisies

« Cache-Pied d Arbre

» Bas

e Boîtes de Cartes de Noël

» Rouleaux d'Embaiiage de Noël

« Papier d'Embaiiage de Noël

» Étiquettes Variées

» Cachets de Noël

» Accessoires de Noël

« Serviettes de Noël

e Nappes de Noël

» Articles de Table
pour Noël

« Calendriers Carlton

i

'
Dans les p rin c ip a le s

v ille  un ivers ita ires, les
é tu d ia n ts  ont o rgan isé
des d é filé s  de p ro te s ta ­
tion  dem an da n t la fe r ­
m eture du P a rti de l ’ac­
tion nationa liste  (PAN )
et la  d is s o lu tio n  des
«Associations de l'idéal»
, mouvement proche du
PAN.

Choix d'un grond assortiment de motifs et couleurs. Articles disponibles seulement aussi longtemps qu'il y en aura. Magasinez rôt pour avoir un meilleur choix.
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TissusFriand ises Articles d e Maisonm m mm m m :8KS :S: m I Mme Ind ira  G andh i
sera it libérée
dès a u jo u rd ’hui
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26» 25% de Rabais sur Articles Choisis
Join articles pratiques a pn - -eOuirs a narre Rayon Jes
Gourmets comprenant. bols a  pouding blancs n i sables
ou four, bol: o soupe o I oignon vaisse lle c i une allant
ou foui moules Qundr er divers gadgets gourme?
Les OT.cles ne sam pas tous disponibles dans tous les
magasins

Articles en Verte à 23% de rabais1 En b c i'e  Pou* vous
ou des cadeaux! Faites en reserve ei écanon-. ,ez
stock es' l'mite Magasinez tôt pour un meilleur .non

1 ■s
* Gâteau aux Fruits

de Luxe Baker Boy. 31b.

4PI Mode d Automne comprenonr aspects
velours velouré. chollis, interlock,
ainsi que rissus à complets.
Nos Prix Cour. $2.99 à $9.49

'S;:Boisson à l'Oronge Honey
Dew. 24 boires de 10 oz.

NEW D E L H I (AP )# 7 i M ine Ind ira  Gandhi a
passé Noël en prison, dans l'a ttente  d'une possi­
ble libéra tion au jou rd ’hui. Mme Gandhi, ancien
prem ie r m in is tre  indien, a été arretée et e m p ri­
sonnée à la su ite  d 'un  vote du P a rle m e n t la
semaine dernière.

&
Mélange Bridge de Lowney
Variéré. 12 oz. 0 2 4 * 7 1 2

tfffllM Æ  mètre
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89 PhotographieMAINT.Variétés de Réglisse
Bassett. 440 g Accusée d’abus de priv ilèges et outrage au

Parlem ent, M m e Gandhi, 61 ans, a été incarcé­
rée à la  prison de T iha r m ardi dernier. Son a r ­
resta tion a déclenché dans tout le pays une série
de m anifestations organisées par ses partisans.

Ces m a n ife s ta tio n s  souvent v io len tes  ont
entraîné des incendies et des bureaux d ’adm i­
n is t ra t io n  ont c té  saccagés. Les v io lences ont
connu une certa ine  accalm ie pour le week-end
de Noël.
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Offre de Développement
de Photos à V2 Prix

f i l  Apponez si.mp
leurs o votre lu

Poppycock de Johnson
Boire de 10 oz.
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Icmonr un rouieou do  film  negonf c j
oyon d Appareils-Photo pour lé de o ! oo

pemeor et 1 impression < t payez seulement
courant po*. r le déve loppem ent L offre prc* 'd  r.n 'c  3?j
aecembre 197Ô.

12 Poses
Notre Prix Cour. 30 9Ç
2U Pesos
Notre Prix Cour 35 67
24 Poses
Notre Prix Cour. 37 47
36 Poses
Notre Pr:x Cour. $10.90

Noix Mélongées de
Fontoisie Planters. 13 oz. 8 8

d j  C>t<k

Sofî-T-Solf, 10 kg
Pour les allées
er voies glacées

Lave-Glace
Protège jusqu o
-35°C, -3 7 °F:
Piles de Marque Réputée à Cellule "C" ou "0 "
Choisissez le former
oui vous convienr
o un seul bas prix.
2 par paque-t.
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Deux jeunes partisans de Mme Gandhi ont

même détourné un avion des lignes in térieures
pour réc lam er sa libé ra tion .

N euf cents personnes au moins ont été a rrê ­
tées, h ie r, pour a v o ir  m an ifes té  a lo rs  que le
gouvernement a in te rd it toute m anifestation.
Depuis le début de l'ag ita tion  le nombre des a r­
restations s'élève à 120.000 personnes, un grand
nombre d ’entre elles ont cependant été libérées.

Le Parlement, a décidé de m ain ten ir Mme
Gandhi en prison jusqu 'à  la fin de l'actue lle  ses­
sion p a r le m e n ta ire , qu i d e v a it n o rm a lem en t
s’achever vendredi dernier.

La libéra tion  de Mme Gandhi a été retardée
par les membres de son propre parti qui empê­
chent depuis m ard i le vote par la Chambre hau­
te, où l'opposition est m a jo rita ire , d’une loi de
finances de $1 m illia rd .

Ce re ta rd  a em pêché le gouvernem en t de
transm ettre  l ’annonce o ffic ie lle  de fin  de ses­
sion au président Neelam Sanjiva Reedy.

Toutefois, l ’ agence United News o f In d ia  a
in d iq u é  que les p a rtis a n s  de M m e G andhi on t
assuré le gouvernement qu’ ils la isseraient pas­
ser ia lo i au jourd ’hui.

Para llè lem ent, une bande d ’inconnus que
l ’on cro it être des partisans de Mme Gandhi ont
lancé des bombes contre un dépôt d’autobus à
New D elh i, dé tru isan t un bus et en endom m a­
geant h u it autres.

Noix d'Acojou Hunks ond
Chunks de Johnson. 350 g.

2 8 0m.5#- 9 7
Æ gai.

MAINT1
%*289 MAINTm m my

5 45SS VNoix Mélangées de Luxe de
Johnson. Pas d'arachides.
13 oz.

MAINT.f ;■ Si
is :i L'Album-Phoros "L.o Collecrion"

10 grondes pages avec
feuilles protectrices
transparentes.
Approx. 16" x 12"

X , £  ' '  '' J i ï l

Tous les prix sonr en vigueur jusqu'à la fermeture, samedi le 30 décembre 1978

: 2 ”/8 8m Arachides Rôties à Sec
de Johnson. 12.3 oz.
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f j f  *  Quantités limitées
dans certains magasinsfoire economiser!

Foires Confiance à Donimort pour lo Sélection.

nce a Sommait OOi - O" • i, . •• O #•!!«?
jours Nui s nous efforcerons oc so? sfove fous bosoms grâce j  u> .»•
complète .4e p'udu.is ocrw «.hcc un C e  < s iQyn-.
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Nos deux plus nouveaux magasins sont:

I fP
LZ3.H|T lC entre commercial Decorie

sur la voie de service Decone
une rue ou sud de Jeon-Tolon
Montreol

Centre com m ercial 2 0 0 0
3 1 9 5 . bcul Saint Mortm, Lovol
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Fermiers et Taïwanais hantent
C arter jusqu’au coeur de Plains
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P* •M sf I K & P L A IN S  (d ’après U P I e t A P ) —

T e n a il lé  p a r  des h é m o rro ïd e s  e t
se p l ia n t  au r i tu e l  de N oë l en fa ­
m il le ,  le  p ré s id e n t C a r te r  s ’ est
ré fu g ié  dans sa v i l le  n a ta le  de
P la in s  m a is  c e tte  p e t ite  lo c a li té
de G éorgie est devenue du coup un
hau t-lieu  des p ro tes ta tions  a n ti­
gouvernem enta les de la p a rt des
fe rm ie rs  e t du lo b b y  ta ïw a n a is
aux E ta ts -U n is .

Les a g ricu lte u rs , ré c la m a n t un
m e ille u r  p rix  pour leu rs  p rodu its ,
o n t e n v a h i le  c e n tre  de P la in s
vend red i so ir à l ’ a ide de 250 tra c ­
teurs  et qua tre  d ’en tre  eux ont été
a rrê tés  à l ’ issue d’échauffourécs
avec  une  c in q u a n ta in e  de p o l i ­
c ie rs  de l ’ E ta t m ob ilisés pou r l ’oc­
casion.

I l  n ’v  eu t pas de blessés cepen­
dant et aucune accusation n ’a été
portée im m é d ia te m e n t con tre  les
qua tre  p ro te s ta ta ire s  a rrê tés .

Les fe rm ie rs  é ta ie n t venus  à
P la in s  a c c u e i l l i r  à le u r  fa ço n  le
p rés iden t C a rte r qui é ta it a ttendu
dans la  s o iré e  en p ro v e n a n c e  de
W a s h in g to n . Q u a tre  d ’e n tre  eux
se sont d ’ a ille u rs  tués dans l ’écra-

sem en  t de I ’ a v io n  q u i les tra n s ­
p o r ta it  à P la in s  e t les m a n ife s ­
tan ts  p o rta ie n t tous des brassards
no irs  en signe de deu il.

d iscou rs  de leurs d ir ig e a n ts  a va n t
de se d ispe rse r.
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a n ti-a m é rica in e s  con tinuen t dans
la  fo u lé e  de la  d é c is io n  du p ré s i­
dent C a rte r de re conna ître  P ékin
e t le  c h e f d ’ é ta t - m a jo r  in te r a r ­
m es, le  généra l Soong Chang-ehih,
a f f ir m a it  que son pays s’e ffo rce ­
r a i t  d ’ o b te n ir  des g a ra n t ie s  de
fo u rn itu re s  d ’a rm es am érica ines
m êm e après la n o rm a lisa tio n  des
re la tio n s  s ino -am érica ines.

V
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1 Les p o lic ie rs  on t f in i p a r dép la ­
c e r  les  t r a c te u rs  v e rs  les ro u te s
se c o n d a ire s  e t les fe rm ie rs  o n t
accepté de re n tre r  chez eux.
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w ■ Les Taïwanais

La  police a v a it cependant fo rt à
fa ire  ca r au m êm e m om ent, p lu ­
s ie u rs  c e n ta in e s  d ’ A m é r ic a in s
d ’o rig in e  ch ino ise venant de p lu ­
s ie u rs  E ta ts  a v a ie n t e u x  auss i
e n v a h i P la in s  p o u r d é n o n c e r le
lâ c h a g e  de T a ïw a n  lo rs  de la  re ­
c o n n a is s a n c e  de la  R é p u b liq u e
p o p u la ire  de Chine p a r l ’ a d m in is ­
tra tio n  C arte r.
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) # %vs;: isif Le  lo b b y  ta ïw a n a is  a d ’ a u tre
p a r t  e n tre p r is  des d é m a rc h e s
aupn". , du C o n g rè s  a m é r ic a in  e t
a u p rè s  de la  ju s t ic e  a m é r ic a in e
pou r o b te n ir que l ’ a d m in is tra tio n
C a r te r  hono re  le  t r a i t é  d ’ a m it ié
qu i lie  les E ta ts -U n is  et Taïw an en
d é p it du ra pp rochem en t W ashing­
ton-P ékin .
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: Les m an ifes tan ts , b rand issan t

des pancartes su r lesquelles l ’on
p o u v a it  l i r e  n o ta m m e n t: «Qui

peut fa ire  confiance aux USA?»,
«T rah ison d 'un  a llié»  et «Du sang
ta ïw a n a is  con tre  du pé tro le  com ­
m unis te» , se sont rassem blés dans
le c e n tre  v ille  où ils  ont écouté les
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Les A m é rica in s  p a rtisan s  du m a in tien  de l'a llia n c e  a m é rica no - taiwanaise, pancartes en main,
écoutent les discours dans le centre de Plains, ville natale du président Carter.

P e n d a n t que se d é ro u la it  la
m a n ife s ta tio n  de P la in s , les fo r ­
ces ta ïw ana ises o rg a n isa ie n t un
d é filé  à l ’ in te n tio n  des co rrespon­
dants é trange rs  à Quem oy.

i

1 9Z8 a été
l ’année de
l ’A frique
australe
à l ’O N U

Incroyables
Aubaines

Lendemain de Noël”!
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N A T IO N S -U N IE S  (A F P )  —  P lu s  e n co re
q u ’ au cours des années précédentes, l ’O N U , en
1978, a s e rv i de c a d re  e t de scène a u x  a sp e c ts
d ip lo m a tiq u e s  e t psycholog iques de la  gue rre
m enée depuis deux décennies pour la  lib é ra tio n
des pays et des popu la tions  de l ’A fr iq u e  au s tra le
e n c o re  so u m is  à des ré g im e s  de s u p ré m a tie
b lanche : ré g im e  de M . Ia n  S m ith  en Rhodésie,
m a in tie n  illé g a l de l ’ A fr iq u e  du Sud en N a m ib ie
e t a p a rth e id  en ta n t que p o lit iq u e  o ff ic ie lle  en
A fr iq u e  du Sud.

A in s i, une m a jo r ité  cons tam m en t m ass ive
des E ta ts  m e m b re s  de l ’ O N U  a c o n c e n tré  ses
fe u x  o ra to ire s  e t p o lit iq u e s  s u r d e u x  s e c te u rs
p r in c ip a u x : d ’une p a rt, une Rhodésie re b e lle  et
s u rv iv a n t dans des s tru c tu re s  ra c is te s  m a lg ré
les sanctions de l ’O N U  qu i essa ient de l ’ asphy­
x ie r  depuis qu inze ans. D ’a u tre  p a rt, la  N a m i­
b ie, nom  du te r r i to ire  que l'o n  pers is te , en A f r i ­
que du Sud, à a p pe le r le Sud-O uest A fr ic a in .

Restée sur sa lancée

/

mü üm mï;

7 Votre
ChoixVoici enfin la chance de vous

procurer vos disques et
bondes préférés avec les
aubaines "Lendemain de
Noël".
V o tre  Choix

Voici une form idable sélec­
tion de cassettes et bondes 3
Pistes disponibles a ce prix
spécial.
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# ^ * 4 » A 3 \%E n ta n t  que te l le  e t en ta n t  que l ’ un des

cham ps de m anoeuvres de la  d ip lo m a tie  in te r ­
na tiona le , l'O N U , v is -à -v is  du p rob lèm e  rhodé-
sien, est restée su r sa lancée des années p récé ­
dentes.

\ %
1Michel Louvoin:

G rondo Succès
Voyage: Voyage

/ •v.\
vx.ïs  % $E lle  a accentué ses condam nations du ré g i­

m e de Ia n  S m ith . Le  Conseil de sé cu rité  a re p ro ­
ché au gouve rnem en t a m é ric a in  d ’ a v o ir  a u to r i­
sé M . S m ith  à se fa ire  en tendre  aux E ta ts -U n is
e t a ille u rs , ce q u ’ i l  considère  com m e une v io la ­
tion  des sanctions en v ig u e u r. L ’A ssem blée gé­
n é ra le  a re c o m m a n d é  un e m b a rg o  p é t r o l ie r
c o n tre  l ’A fr iq u e  du Sud, fo u rn isse u r de la  R ho­
désie  en ca rb u ra n ts , m a is  e lle  a p lus ou m oins
ig n o ré  le  p la n  a n g lo -a m é r ic a in  p o u r le  rè g le ­
m e n t p o lit iq u e  v is a n t à un gouve rnem en t un ifié
de la  m a jo r ité  no ire  en Rhodésie.

P a r con tre , dès le débu t de 1978, l ’ a ffa ire  de
la N a m ib ie  re v ê ta it , e lle , des d im ensions m on­
d ia les . Une ac tion  d ip lo m a tiq u e  destinée à opé­
re r  la  déco lon isa tion  de la N a m ib ie  selon la bon­
ne rè g le  o n u s ie n n e  e t, en to u t cas, se lo n  des
no rm és p ac ifiques , é ta it en cours depuis le p r in ­
tem ps de 1977, menée p a r les cinq m em bres oc­
c id e n ta u x  du C o n se il de s é c u r ité : C a n a d a ,
E ta ts -U n is , F ra n ce , G rande -B re tagne  e t R épu­
b liq u e  fédé ra le  d ’A llem agne .

Love Songs
The M og ic  O rgo n
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The Rod S tewort
C o llection

m
G o lden  C ountry
Fovourites

Lookin ' A t
Country

Superstars o f
the  100 th  Year

Tribute To Engle-
be rt H um perd inck

H onky Tank
Party

Ces titres et plusieurs outres
sont disponibles à ce bas prix
spécial. Magasinez tôt.
V o tre  C hoix

Roiling Stones: Some GirlsQ ueen: JazzMichel Sordou: Michel Sordou
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;Le plan namibien
E lle  d e v a it déboucher, après de longues

négocia tions avec l ’A fr iq u e  du Sud, la  «SWAPO»
(p r in c ip a l m ouvem ent de lib é ra tio n  n a tio n a le  de
la  N a m ib ie )  e t les E ta ts  a f r ic a in s  d its  de p re ­
m iè re  lig n e , c ’e s t-à -d ire  les vo is ins de la  N a m i­
bie (A ngo la , B otsw ana et Z a m b ie ), s u r un  p lan
aux te rm es duque l le te r r ito ire  a ccé d e ra it à l ’ in ­
dépendance après des é lections sous l ’ég ide  e t le
c o n trô le  des N a tio n s  u n ie s . C e lle s -c i fo u r n i ­
ra ie n t une équ ipe  d ’a d m in is tra t io n  de tra n s it io n
e t des forces de m a in tie n  de la pa ix , tra n s ito ire s
e lles  aussi.

A près m a in tes  p é rip é tie s  et des coups d ’é­
c la t dont ne se p r iv è re n t n i l ’A fr iq u e  du Sud, n i
la «SWAPO», ce p lan  fu t accepté p a r l ’A fr iq u e
du Sud d ’ a b o rd , le  25 a v r i l ,  p a r  la  «SW APO »
ensu ite . De p a r t et d ’ au tre , cependant, les ré se r­
ves ava ien t été m u ltip lié e s , no ta m m e n t en ce
qu i concerne W a lv is  B ay , p o rt qu i est le poum on
économ ique de la N a m ib ie  e t que P re to r ia  a dé­
c la ré  s u d -a fr ic a in  de p le in  d ro it  e t à ja m a is .

P o lit iq u e m e n t,  c e tte  d o u b le  a c c e p ta t io n
n ’en é ta it  pas m o ins im p o rta n te : l ’A fr iq u e  du
Sud a cce p ta it de se sé p a re r de la  N a m ib ie  et la
«SWAPO» se ré s ig n a it à a d m e ttre  que la  l ib é ra ­
tio n  et le p o u vo ir n ’é ta ien t pas au bout des m i­
tra il le t te s .

Le dilemme occidental
T o u t l ’é d ifice  se lézarda  lo rsq u ’ il s ’a g it de la

m ise  en oeuvre  du p lan  d it  occ iden ta l. I l  a v a it
été e n té rin é  le 27 ju i l le t  p a r le Consil de sé cu rité
e t b a p tisé  P lan W a ldhe im . Le  se c ré ta ire  généra l
dépêcha en N a m ib ie  un d ip lo m a te  f in la n d a is ,
M . M a r t i  A h tis a a r i.

M a is , pou r l ’A fr iq u e  du Sud, les m o d a lité s
d ’a p p lic a tio n  du p lan  W a ldhe im  é ta ie n t in accep ­
tab les . À nouveau, les d ip lo m a te s  des c in q  cc i-
d e n ta u x p r ir e n t  le c h e m in  de P re to r ia .  I ls  en
re v in re n t avec un co m p ro m is  auquel on re p ro ­
cha équivoques, faux -sem b lan ts  et om iss ions.
Ce fu t le s igna l d ’ une in te n s ific a tio n  des e x igen ­
ces a f r ic a in e s  e t a u tre s  p o u r  que les  p ro te c ­
teurs» occ id e n ta u x  de l ’ A fr iq u e  du Sud au Con­
seil de s é c u rité  renoncen t e n fin  à l'u sa g e  de le u r
d ro it  de vé lo  c>. que ries sanctions in te rn a tio n a ­
les e t, en p r e m ie r  l ie u ,  un e m b a rg o  p é t r o l ie r ,
so ien t p r is  con tre  P re to r ia .

A in s i, à son s tade ac tue l, le p ro b lè m e  de la
N a m ib ie  p lace  les puissances occ identa les dans
un d ile m m e  a ffe c ta n t l ’ensem ble de le u rs  re la ­
tions avec les pays indépendants d ’A fr iq u e .

Xv<The B.J Thom as i:
Collection Disco Fever

\ '\Les Titres ci-haut disponibles
en Cassettes et Bondes
8 Pistes.
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O. N. John: Totally HotDoney M: Might Fl.gh: io Venus Droulî er Frechette
33

Votre Choix 4
niLJ

Albums variés, à prix spé­
ciaux. Ces rirres er plusieurs
autres disponibles.
V otre  Choix
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; A® Lighthouse:
Con You Feel It

•  Curtis Mayfield:
•  Slade: Nobody's Fool
© Four Tops:

Meeting of the Minds
•  Barry White:

Together Brothers
® Roy Stevens: Best Of
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Songs M o d e  Fom ous Favourite
Dy C harlie  Rich

Truckin H om e
V Country Tunes/> ■h

Rock and  Roll
D onee Party

L :':

Doule Noire:
Aimer D Amour

J. Lapointe:
Chante Lo

Dotbro Streisand
Greatest Hits

Kiss: Gene Simmons
Kiss: Ace Ftehley

Kiss: Paul Stanley
Kiss: Peter Cnss

Foires Confionce o Donirnorr er o so Politique
de Remboursement. Si vous n ères pos rouf o
fait satisfait d'un achat nous vous goranrissons
do remplacer I article acheté, de le réparer
ou de vous donner un ê m bourse me nrCassettes et bandes 8 pistes des titres ci-haut disponibles pour 6.99

Tous les prix sont en vigueur jusqu o lo fermeture, samedi le 6 janvier 1979. Tous nos magasins seront fermes le 1er janvier 1979 route lo journée.

Faites Confiance à Sonimart
Pour lo sélection, les aubaines ef lo satisfaction.

Nos deux plus nouveaux magasins sont:
C entre  co m m e rc io l D eco rie  [TT
sur lo vo.e de service Decorie
une rue ou sud de Jeon-Tolon.
Montréal

C en tre  co m m e rc io l 2 0 0 0
3195. boul. Soinr-Marrin, Lovai LL. i___

VISACentre commerciol Desormeau*Centre commerciol Saint-Jean
40? b■>.• du Sommeil'*''. Saint Jour. 267 7 chemin Chombly, l.onquouilHeures d 'ouverrure

Lue. a Me: jusque 1 7h .3 0
(Duvem oy. St. Jean. Lovai

! er Decorie jusquo 1âh;
] Jeu e i Ven. jusquà 21 h
j Sam edi jusqu o 17h

S ta tionnem en t
Gratuit

Centre commercial Greenfield Park
6a0 bout" losthe'oau.
GreeofiolC PO'1'

Centre commercial Chareouguoy
1S er 1 7 bou! Saint-Jean Baptiste,
Chareouguoy
Centre commercial Duvemoy
3100 boul d e  lo Concorde
Duvemoy. Lovai

r= n
i

«5 o--1 -E□ □ □Place Viou
7600 rue ViOu
Sr Leonora
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le monde 2 i x;«0fÿ» ?. 'y:

elles en r ê v e n t . . .  
élégants manteaux en 
peaux de vison fem elle

m ■

H B

■ Canal de Beagle: 
le médiateur 

; papal attendu 
en Argentine

B
P rix  S im p s o n s

$1488 £v: . ; Sg
$ m i*
' : # m *

" ü0 ?
B

C
•  S o m p tu e u x  m a n te a u x  p le in e  lo n g u e u r  e n  

v is o n  d 'u n e  g ra n d e  b e a u té .

°  S é le c t io n  d e  m o d è le s  des p lu s  f la t te u rs  p o u r  
p la ire  à to u te s .

•  C h a q u e  m a n te a u  a é té  e x é c u té  ave c  
d 'o p u le n te s  p e a u x  d e  v is o n  fe m e lle  pa r 
d 'h a b i le s  a rt is a n s  c a n a d ie n s .. .  p o u r  c h a le u r  
sans lo u rd e u r !

•  jo l ie s  te in te s  p a s te l n a tu re l,  b u f f  n a tu re l o u  
te in t  v is o n  d 'é le v a g e .

Isi
t iM
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" md’après AFP et Reuter
Le card inal Antonio Saniore, représentant spécial 

du pape auprès des gouvernements argentin et chi­
lie n , a q u itté  R om e h ie r soir pour Buenos A ires  et 

■ Santiago où il o ffr ira  les «bons offices» du Saint-Siège 
pour trouver une solution pacifique au différend fron­
ta lie r  sur le canal de Beagle.

Le représentant de Jean-Paul I I ,  qui doit a rr iv e r  
dans la cap ita le  argentine ce m atin , s’est à nouveau 
déclaré «plein d ’espoir» dans la réussite de sa mission 
et a in d iq u é  qu ’ il re n c o n tre ra it dans la m a tin é e  un 
re p ré s e n ta n t du g ou vernem ent a rg e n tin  a v a n t de 

., s’en tre ten ir, dem ain à Santiago, avec les responsa- 
„ blés chiliens.

«Sur la base de ces deux reneo itres sera déterm iné  
la procédure, a-t-il ajouté, notamment si les rencon­
tres  se fe ro n t à deux ou à trois a insi que les lieu x  et 
les dates de ces entretiens.

Réaction argentine
Au m om ent où le cardinal Saniore qu itta it Rome, le 

général Roberto V io la, comandant en chef de l ’arm ée  
de te rre  argentine, déclarait que le p ré lat a lla it de­
voir fa ire  face à une mission extrêm em ent délicate.

D ans la p ro v in ce  m é rid io n a le  où il a passé Noël 
avec la garnison locale, le général Viola a déclaré  
Jean-Paul I I  ava it pris une in itia tive  positive 
voyant un m éd ia teur pour tenter de rég ler pacifique­
ment le conflit des ilôts du canal de Beagle, à la poin­
te sud de l ’Am érique latine.

«M ais si le cardinal échoue dans sa mission de paix, 
nous retrouverons la m êm e situation tendue qui ne 

£. p ro fite ra  à personne. Je cro is que nous alons fa ire  
‘  face à une tâche très ardue pour tenter de réconcilier 
»•' les positions des deux pays, mais c’est néanmoins 

in itia tive  positive», a ajouté le commandant en chef.
P a r  ailleurs, à San Juan (A rgentine), M g r Idelfon- 

so Sansierra a déclaré hier qu’il «faudra renoncer à 
toute vellé ité  expansionniste» pour que les négocia­
tions b ilatérales progressent au sujet du canal.

Sinon, a -t-il expliqué, «cette position se transfor­
m era en pierre d ’achoppement qu’ il ne sera pas facile 
de déplacer, d ’où la difficulté de la mission du Saint- 
Siège».

L ’archevêque de San Juan a estimé que l ’offre de 
m éd ia tio n  du V a tic a n  prouve ju s q u ’ à quel point le 
pape veut év ite r l’affrontem ent «entre deux peuples 

* frères».
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manteaux fourrure 
jeune à long poil
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1•  D e  fa b u le u x  m a n te a u x  c o n ç u s  p o u r  v o u s  
p ro té g e r  d u  f ro id  e n  to u t  te m p s

•  S é le c t io n  im p o s a n te  c o m p re n a n t  m a n te a u x  
s p o r t  o u  n o u v e l le  lo n g u e u r  m o d e . C o l g e n re  
c h â le ,  a ilé  o u  c ra n té . Q u e lq u e s  m o d è le s  
a v e c  c e in tu re ,  d 'a u tre s  a ve c  g a rn itu re  e n  
c u ir .

•  C h o ix  d e  ra t m u s q u é  n a tu re l o u  te in t ,  u n i o u  
a v e c  g a rn itu re ;  c h a t s a u v a g e  n a tu re l o u  
to u c h é  à la te in tu r e ,  lo u p  n a tu re l o u  c a s to r  
re to u c h é  n o n  rasé.

Souvenez-vous... lorsque vous pensez 
fourrure... pensez Simpsons.

Pour achat en personne seulement

Rayon 31 I, au troisième. Aussi à 
Fairview, Anjou, Laval et St-Bruno.
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/ V 'Daisyfresh Creations inc. ni l
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.SOYEZ AU RENDEZ-VOUS

A . S o u t ie n -g o r g e  d e v a n t c ro is é  —  N o  2308.
B o n n e ts  d e n te l le  e t n y lo n  "L y c ra " ,  in s e r ­
t io n s  e n  d o u x  n y lo n / c o t o n  " C o r d te x "  p o u r  
m a in t ie n .  B re te lle s  e x te n s ib le s  ré g la b le s . 
B la n c  o u  b e ig e . B. 34 -38 , C 3 4 -3 8 , D  36 -38 .

7 9 9

i \\

A 1:00 pan.AUJOURD'HUI Si%
(

K2A WJ>\  :
M *  >> 1 ?O ril. $11)

CHEZ y
B. S o u t ie n -g o rg e  lo n g  —  N o  4945. M o d è le  en  

d e n te l le  n y lo n ,  c ô té s  e t d o s  e n  f i le t  n y lo n  
" L y c r a "  s p a n d e x . B re te lle s  ré g la b le s , f e r ­
m e tu re  d e v a n t,  b e ig e . B 36 -40 , C  38 -44 , D  
3 8 -4 4 , D D  38 -42 .

y:
/•

A
1 0 " 4' /.VOld. $14

J . I
y\C . G a in e  à ta i l le  h a u te  —  N o  5212. G lis s iè re  la ­

té ra le . P a n n e a u  p o ly e s te r  c o to n  d e v a n t ,  
c ô té s  f i le t  é la s t iq u e , p a n n e a u  "L a s te x "  sa ­
t in é  au  do s . B la n c . H a n c h e s  m o y e n n e s , t a i l ­
les 29 à 36 (38 e t  40 ).

h «rV
LE SOLDE DEBUTE A 1:00 p.m.

DANS TOUS NOS MAGASINS
> / / It,m i/ m/ £ DA*.

1 6 " mOrd.2l.SO

/ 7s ** 4H FVD . S o u t ie n -g o rg e  p lo n g e a n t  —  N o  2928. M o ­
d è le  e n  d e n te l le ,  fe rm e tu re  d e v a n t ,  b o n ­
n e ts  c o u s s in é s . P e u t se p o r te r  c o m m e  s o u ­
t ie n -g o rg e  l ic o u .  B e ige . A  32 -34 , B .34-36, C

8 79

388 ouest, rue Sainte-Catherine 

Les Promenades St-Bruno 

Les Galeries d'Anjou  

Le Carrefour Laval 
Fairview, Pointe-Claire  

% 0 ouest, rue Sainte Catherine

% ,
A

A
>■te.

Zm m
I E■;34-36 . f

K # '- ■/ i iO ril. $ I I A
% h&» LUE :/v  -E. C u lo t te -g a in e  —  N o  6907. F ile t " L y c ra ' 

s p a n d e x  s a t in é  d e v a n t  p o u r  m a in t ie n ,  
g o u s s e t d o u b lé  c o to n .  H a n c h e s  m o y e n n e s .
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B la n c  o u  b e ig e . P .M .G . T G .

;!Orel. $01 z
/

F. " T o u l - d a n s - u n "  —  N o  7945. F ile t n y lo n  
" L y c r a "  s p a n d e x . B o n n e ts  d e n te l le .  B re te l 
les ré g la b le s . B e ig e . B 3 6 -38 , C  34 -40 , D  36 -

O id  $2

X
1„ _ © @ © © © @ © © ® ©

A la quincaillerie Pascal,1 40. rSÜ$ 1 9 9 9 S-Vv'»'

G . G a in e - c u lo t te  à ja m b e s  m o y e n n e s  —  N o  
6942. F ile t n y lo n  s a tin é , p a n n e a u x  d e v a n t ,  
a u x  c ô té s  e t au  d o s . G o u s s e t d o u b lé  c o to n .  
B e ig e . M .  G . T G .

B O X  a ?■/S x m
g

Pour l'industrie , les m eubles, 
a toutes  nos succursales 1 0 49 Sc

Orel. 11.50© W

© CHOIX COMPLET DE 120 NUMEROS 
AU 301 OUEST, RUE ST-ANTOINE

G R AN D  A S S O R T IM E N T  TO U JO U R S À 
VOTRE D IS P O S IT IO N

O
9

O dessous
W arners"... pour belle silhouette

rabais 20%
êéVariété de styles à roues interchangeables.

PRIX SPECIAUX POUR QUANTITÉ.
H. Soutien-gorge sans cou ture  —  No 1100. M o d è le  sans b re te lle , avec 

a rm a tu re . Beige. A  32-34, B 32-38, C 32-38 «79O rd . S11

|. C u lo tte -ga ine —  N o 314. M o d è le  en c o to n  n> Ion " ly c ra "  spandex 
in se rtio n s  é las tiques  "A c t iv e  S tre tch ”  au dos 
B la n c . P., M ., G ., T G .

|1. C u lotte-ga ine à jambes m o ye nn es—  No 414 (non  représentée). 
C om m e ci-dessus. Beige. M .G . l G.

K. Soutien-gorge "sans c o u tu re " N o 1283. M o d è le  en tr ico t d o u b le , 
avec a rm a tu re . F ile t au dos. B rete lles extens ib les . Beige. B 34 et 38,

g79
Rayon 33 I, au q u a tr iè m e . Aussi à F a irv iew , A n jo u , Lav al et S t-B runo.

Venez, écrivez . . .  ou composez 842-7221, jour et nuit.

©
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y  ©«  v é v ”'V'•y' Achetez en toute  confiance, 

Simpsons garantit: 
«Satisfaction 
ou rem boursem ent».

O SIMPSONS 
PENSE A VOUS!

PENSEZ 
A SIMPSONS!
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I l : â R ABAIS  22% à 27%Teng Hsiao-ping
reprend en main
le PC chinois

$  ^ ; t a Mpâi:..

M I a

couverts «O neida» en p laqué
argent ou acier inoxydab le

y
v-rv-v

W  ‘î

I' S" aI
7,3  '

mm
A:

<v
cérém onie, à laquelle
prenaient part plusieurs
centaines de personnes à
Pékin.

Le com m uniqué de la
3e session indique que
i'admission de neuf nou­
veaux membres au sein

u com ité cen tra l est
urn «mesure provisoire
sujette à confirm ation
future par le 12e Con­
grès national du parti».
s Autre signe du revire­
m ent politique qui s’ef­
fectue actuellem ent en
Chine, le 85e anniversai-

e d e n a i s s a nee de l ’an­
cien président Mao, le 2(5
décembre, n’a pas donné
lieu a des louanges pour
celui qui fut jusqu’à ré­
cemment l'idole de toute
une nation.

Au contraire, la presse
officielle a publié un tex-

d 'a p r è s  A F P ,
R e u t e r  e t  U P i

A la suite d'une impor­
tante réunion au som ­
met. le Parti communis
le chinois songe à la te­
nue anticipée de son 12e
congrès a fi n de rééva
liter le rôle de Mao Tse
loung au cours de la
Révolution culturelle, de
p lanner la m odernisa­
tion du pays et de refaire
les effectifs  du Comité
central.

La ,’iv  session du l ie
congrès du PC chinois
qui s'est Ierm inée le 22
décem bre a dém ontré,
selon les observateurs,
que les principes du lie
congres sont déjà dépas­
sés. Seulem ent tfil) des
201 m em bres élus en
août !977 étaient à ta
réunion do la semaine

e: o
m aintenant offerts à prix de rabais (sauf s'il y a épuisement du stock)
jusqu'au mercredi 31 janvier

: r3Ml 06c
C c Z/O a

P
3-o

chez Simpsons
P rocurez-vous de nouveaux couverts  en p laqué  argent ou en acier inoxydab le ...

j  co m p lé te z  les ensem bles que  vous possédez déjà, to u t en p ro fita n t des bas
prix  de la ven te  a nnue lle  «O ne ida»  chez Simpsons. Sélection de très jo lis  m o tifs
tra d itio n n e ls  ou con tem pora ins , m a in ten a n t à la portée de tous.

U te rfl
CB 0 :

Alri ■i &a Ug*
ou/,1

i i îS

i Ens. 20 pces co m p re na n t 4 de chaque: couteau  à d îner m anche creux à lame d e n ­
tée, fo u rc h e tte  à d îner, fo u rc h e tte  à salade, cu illè re  soupe /dessert et cu illè re  à thé
régu liè re .I A: >

4^#

I
y

ï

é ê Æ g
h► - _ > /  r-J©> \

j %»;/  c. Si
%X - ,h ;,xJ %rabais 25%

plaqué argent «1881 Rogers»

A ,  H. C
Ord. $80.

tins. 20 pces
p o u t  4

I <A. si f

m  J y
V

m7>-■ Î <
a Z©i / / ..o

4 . fX s?i f

/ /
v-

y© 4 &<±
a  o-5995 nm rabais 24%

plaqué argent
«C om m unity»

X e% ©« /
V f /y y%

'/Av
; c

/ r  D, E, F, G, H
Orel. $110

ens. 20 pees
p o u r 4

v
/ /  / //mW'm7:

8 2 95€ Vm : ' A
- Z

<> /
: xZI- V X% ■ 1 I ■ m X .V ■

1 - XV o
vois■: :X/" / vP%«i .1? ::

I Ii i yi'v f .5
s ; zi û■i

a: i
/ i l■i] ;z—  - < 3 * * ^ : U»i r

> :r  ^  j? JK -YA i 06
i rabais 25%

acier
inoxydable
«H eirloom »

Q ,R ,s
O rd . $100

en s. 20 pces
p o u r4

s# / 5 1fey

i " (ii
# k . Ÿrs

: I Ig 5  m?
"  i! Zi ^  O'#  &i l i l l■ m

1/Æ Wde l'idéologue
©ms lequel il affirm ait

■ en janvier 1958 — que
la Chine accusait un re­
tard de 20 ans dans son
développem ent écono­
mique. C’est le texte qui
ava it précédé le lance­
ment du «grand bond en
avant».

La publication du tex­
te confirm e, selon les
analystes, que ie travail
du parti doit maintenant
porter sur l'économ ie
avant toutes choses.

boulev e rs e ment s

passée et 2(1 mcn .n
suppléants étaient ;
set)t s sur un total oc
en (!)77.

Lms événement.» des
derniers jours ont conti
nué à dém onter i"inévi­
tab ilité  de l'ascension
des partisans de Ten g
Hsiao-ping aux dépens
des tenants de la gauche
des récents mouvements
politiques.

P en g Te-huai, une des
principales victimes de
Mao Tse-toung et de la
Révolution culturelle  a
été solennellement réha­
bilité lorsqu'un service
funéra ire  a été tenu en
son honneur. La veuve
de l'ancien m inistre de
la Défense a été publi­
quement saluée par le
président actuel Hua
Kuo-feng.

L'ancien vice-premier
m inistre  Tan Chu a eu
droit aux mêmes hon­
neurs posthumes à la

r f  cl V
&U vs

: /  VKI
s a

7 4 9 5a

/ /m
gy' /

m 1
I

h iS

rabais 27% acier inoxydable
«Com m unity»

y

à : t mi ii V C 2:
/ IDC { i' :Let n r £5 0» <U

w
Ipo l i t iques  passent donc |  j, K, L, M ,  N  P

au  second  r a n g  p u is ­
q u ' i l s  o n t  é té  c o n c lu s
v ic to r ie u se m e n t.

2 Z">JC Si: /Ord. $65
ens. 20 pces
pour 4

E %r
:

Z /Éft. lié% M
Ik c* ism B t c% £La publication du tex­

te démontre aussi que le
lancement de l’économie
est une opération qui
était prévue depuis vingt
ans qui ne s’est pourtant
ja m a is  fa ite .

i
/ I4 6 95 s-a •4?i- rabais 22%

acier
inoxydable
«Deluxe»

T, U, V, W , X, Y, Z
O rd . 47.50

ens. 20 pces
p o u r4

i . 1 à:: I? u uu

m >i'.z ? / Ag / I1 H
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2110 rue Crescent
Montréal 284-9225 0  *

j e s s ,r

mm F Z i

S $ n # s
%X

& gisN ©V 4#RABAIS 25% — argent sterling «Wallace
iMt.mu-n-jnl < hez Simpsons vaste sélection d'éléments libres pour ajouter à votre ensemble,

n vente (sauf s'il y a épuisement du stock) jusqu'au 3 I janvier 1979.
G ra n d i*

Baroque

*v(Li

m» &■: t o

-% t:4 y = #« % S X . Is v 5hi mM ^;Z>
bs*M

Grand Colonial
Stradivari
Kosepoint

Louis XV C;■J "3■ T), f

1  I t r
i idCuillères'

( " in liv re  «i < .ifv
iV l i t e  c n il lv n *  «i the
( u i l iv r v  «i th v
1 l i l lv re  à rlvsscMi

i  c u r v h e i  le s

A < l in e r
A s .il. if lv
I’o t ir  h u ilrv s

mI: O h! Vente Orel Vente Ore!
W l

Vente 7 uo i s% 4 I U.
! r u11.81

15.37 I
17.62

il! (K) ; • 28.50

.V■ 15.75 |
1 20 5(1 i
; 23.5(1 :

211 25
26 25

15.111
19.60
21.93
36.00

15.25
2(1 IK) I11.43

15.00
16.07

00 | 27.75

P. \ ;
Ü5» U: « U 1

%  à  I

.2l> 50 l -o

1!& r:>
1 ^ I

m\ O
50.00

; 15 5(1
! 27 (Kl

:>
s V..17.50

20.02
20.25

02 Ut)
45.50
12.50

46.30
14.12
24. !7

5 (1 1 HI I 3 7 .3 0
33.3(1 I 26.62
273 HI

k!< ' I. AN <
20.25 ? mi1 \

A rlîner, M
A b e u rre , \1 .C

30.00
21.00

\ t 50
24 50

25.12
10.37

40.00
28.00

U  5(1
24.00

24.37
18.00 ' SWM

Grand C oloni.il
Stradivari
Rosvpoint

( )n!

Grande
Baroquee n |

xsLouis XV :;;X f i-
/ Pièces de service

C o u loau  à beurre. M  I*
C u illè re  à sut re
Pince*- i sucre*
P olir «i l . ir ie . M .C .
r o u t ra n  d e  c é ré m o n ie
I o u rc  b e l le  A v ia n d e  fro id e
I m it  he .i sauce
(  u il le re  d e  se rv ice  (p e r fo r»'*-•)
( !u il 1ère d e  se rv ice
f ris. 1 1K • - p o u r  sa la rie
i ourc helm * pour o lives m arinades

Vente < )rtl Vente
27.75
31.87
30.75
36.56
36.56
6 t.«7
63.0(1
01.31
6 1.3 i
51.00
2O.it

< )id Vente
s i t .30

i i 73 ,
U .30 I
43.30
4 '.3 0
61.7.3
65.(K)

1 38.50
: 311.50
j 37.30
i ; i ( K i

2.3. U
23. i l
24.37
32.62
32.62
47.81
48.7.3

17.1X1
42 3(1
4 I (X) 1

t !  SU
I t oo

23.12
24.73

:

^ m o rn s V V.i SS
48.75

- J iA •4! 50
41.50
63.79
1,4 V I
ni m
saixi
v  i n

31.12
32.62
47.81
48.37
43.5(1
4 UK1
43.12
20.81

I48.75 |
82.50
84.00

43.87 I 81.75
11 75
68(H) |
17.75 i

\
/

/
Rayon 228, au c inqu ièm e . Aussi à Fairview , A n jou ,

Laval et S t-Bruno.

Venez, écrivez... ou composez 842-7221 jour et
nuit, sauf sur indications contraires.

4 1.117
11.12
21.25

ii

*  non  d ispo n ib le  dans le m o ld  G rand C o lon ia l.
V o u s  tro u v e re z  la s é le c tio n  c o m p lè te  d 'é lé m e n ts  lib re s  ch ez  S im psons , c e n tre  x i l lo  p o u r  a cha t im m é d ia t. Les __
Oi s m agas ins  a u ro n t des  é c h a n t i l lo n s  d e  c h a q u e  p iè c e  p o u r  c o m m a n d e s . A rg e n t s te r lin g  « W a lla ce »  p o u r  a cha l
en p e rs o n n e  s e u le m e n t. V e u il le z  a llo u e r  2 sem aines p o u r  la liv ra is o n .

* Sur la p lupart des vêtements en boutique
*  et sur quelques artic les ménagers

au-

i /) If 1
i .
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SIMPSONS VO US PROPOSE UN AC HAT EXCEPTIONNEL 
VASTE SELECTION DE DRAPS DE MARQUES REPUTEES

U ne occasion à ne pas m anq uer.. „  p ro fitez  des bas prix!
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grand solde! ens. de draps 
C a ldw e ll»  en percale

très bon achat! draps imparfaits 
de marque «Texmade» à bas prix«

1 8 "
A 99Prix

Simpsons
Prix

Simpsons
jumeau plat ou housseerss. jum eau

Q u e e n  3 0 " d o u b le  p la t  o u  h o u sse. double 2 4 " T a ie s  3 "  p a i.ens. q u e e n  p la t  o u  h o u s s eens
G râce à un  acha t spécial, S im psons p e u t  vous  o f f r i r  ces fa m e u x  draps « C a ld ­
w e l l»  de  p re m iè re  q u a l i té  à des prix  irrés is t ib les! Percale 180 fils au p o u ce  carré 
50% p o ly e s te r /5 0 %  c o to n  très c o n fo r ta b le  et sans repassage. Faites vo tre  ch o ix  
pa rm i tro is  m o t i fs  f lo ra u x  ou  g é o m é tr iq u e s  très d e m a n d é s ,  tons p ré d o m in a n ts  
de  b leu , b ru n ,  rose pâle ou vert. C haque  e n s e m b le  ju m e a u  c o m p re n d :  1 d rap  
housse, 1 d ra p  p la t  et 1 taie d 'o re i l le r ;  ch a q u e  ens. d o u b le  ou  q u e e n  c o m p re n d :  
1 d ra p  housse, 1 d rap  plat, 2 taies d 'o re i l le rs . Tous les m o t i fs  ne spnt pas d is p o ­
n ib le s  dans ch a q u e  co lo r is  ou  fo rm a t.  C o m m a n d e s  té lé p h o n iq u e s  acceptées 

fo rm a t  e t co lo r is  seu lem en t.  V e u i l le z  in d iq u e r  second  ch o ix  de  co loris .

V o ic i  l 'occas ion  de  vous p ro c u re r  de  superbes d raps  à des prix  m o d iq u e s .  U n e  
vaste g a m m e  de  m o t i fs  «Texm ade» et c o lo r is  très recherchés; t issu 50% p o ly e s ­
te r /5 0 %  c o to n  sans souci. De légères im p e r fe c t io n s  n 'a f fe c te ro n t  pas la d u ré e  ni 
l 'apparence . V a r ié té  de m o t i fs  (q u e lq u e s -u n s  non  assortis) en b le u ,  b run , or, 
rose pâle ou  ivo ire . C o m m a n d e s  té lé p h o n iq u e s  acceptées sur c o lo r is  et fo rm a t  
seu lem ent. V e u i l le z  in d iq u e r  un  second ch o ix  de  co loris . Tous les m o t i fs  
son t pas d is p o n ib le s  dans c h a q u e  co lo r is  ou  fo rm a t.

ne

sur

Rayon 351, au quatrième. Aussi à Fairview, An jou, Laval et St-Bruno Rayon 351, au sous-sol. Aussi à Fairview, Anjou, Laval et St-Bruno.

Simpsons 
pense à vous! 

Pensez a 
Simpsons !

VENEZ ECRIVEZ... 
OU COMPOSEZ5t»t$r/ 842-7221•  • • xi JOUR ET NUIT

JVi 4/ 1F
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I

JJ J

NOEL SIMPSONS
La p lu p a r t  des art ic les en q u a n t i té s  l im itées. A ux  5 magasins S im psons sauf indications con tra ires .  Pour achat en p e rs o n n e  seu lem en t.

TO U S  LES ARTICLES SUR CETTE PAGE EN VENTE DES L'OUVERTURE D U  M A G A S IN , MERCREDI 27 DECEMBRE

im i l
h achetez dès m aintenant un de ces téléviseurs- 

couleur! Q uelques modèles de dém onstration mais 
la p lupart sont des appareils d étalage offerts à prix 
réduits pour solde rapide

Ira'A
0 g

a #
a »

* c i
t W/a?

il

soWr‘ Prix orig. Simpsons 429.99 à 1499.95
t o *'I® 3 4 9 "  à1 3 4 9 "L.

U
\

.#

I
A  At

C h o ix  de  m o d è le s  p o r ta t i fs  ou  conso le . La p lu p a r t  des té lév iseu rs  d 'é ta la g e  ou  
de d é m o n s t ra t io n ,  tous  de  m a rq u e  re n o m m é e :  «E lec trohom e» . «RCA», «P h i­
lips», «Panasonic», etc. dans la sé lec t ion .  Tous en pa rfa ite  c o n d i t io n  de  fo n c ­
t io n n e m e n t ,  e n t iè re m e n t  garantis .

Rayon 395, au c in q u iè m e .  Auss i à Fa irv iew , A n jo u ,  Laval et S t-B runo .

Pour achat en personne seulement.

\ -
vA

\
sZ/

V
M

i m/ m BBg
M

2 ! Tous ces appareils sont entièrement garantis et offerts à prix de 
solde. Quantités limitées, modèles de séries interrompues et de 
démonstration.

/
[

V

h t h O  ■*//. Z.' ! XyZL
1:

i-x:. or \

e - J 45 seul. Machines à laver «Kenmore
O rig . 399.98 à 499.98

45 seul. Lave-vaisselle «Kenmore»
O rig . 349.98 à 579.98JI c:

25998 i4 8 9 983 2 9 98à42498S O V V
\(§>\

45 seul. Réfrigérateurs «Kenmore»
O rig . 519.98 à 769.98

V 45 seul. Séchoirs «Kenmore»
O rig . 279.98 à 309.98

r :
V®U*

m% 42498 à6499822 4 98 à 26498&

c v
y  h. exTT 45 seul. Congélateurs «Kenmore

O rig . 249.98 à 344.98

40 seul. Cuisinières «Kenmore»
O rig . 354.98 à 784.98

7
f  À'

r *^r'0 1s y!7 :

' !

ï ù
Y //i 20998 à294983 0 4 98 a 67498/

9

De nombreux autres modèles non énumérés. Venez tôt pour un meilleur choix!
Rayon 430, au cinquième. Aussi à Fairview, An jou, Laval et St-Bruno.SE

SHsII
M ■/

i
VJv/vXi

o RABAIS 32% à 38%RABAIS 37% à 60%W S Î
'i'U '/'J'i"

I, TAPIS OVALES FRANGESACCESSOIRES POUR SALLE DE BAIN
100% nylon, coloris divers.I Coloris divers.

O nt Solde
( îrci

sovot
t n ?xS

99 800Couvre-abattant.....

Tapis contour..........

Ens. réservoir 2 pces

2 4 "x 36"1 49 à 4 49 12.48

4 0 0 1 1  00a.'iH 27" x 48". K V Iii

500 1 6 007.98 à I0  98 3 6 "x 54" 24»H

y -  y

RABAIS 35% à 37%I RABAIS 31%CARPETTES DECORATIVES
100% nylon. Coloris divers.0

'

j f i i i i ' f t K  1

ILUJI /A /T '^U i

! # i a

TAPIS «BRIAR ROSE» rectangulaires.
* 0 : SoldeOld

w m (
r : . / A A V ;

#
- f t t s

Modèles 50% «Evelan» rayonne /  25% laine /  
25% nylon, tissure Axminster. Coloris divers. 
18" x 36".

5 0027" ronde11-

C N ^
7.98/L

v Vvv-
1 2 98500 O ld . IH 482 1 " x 36" 7.4»

7 502 7 " x 48" 11.98

COUPONS DE MOQUETTE. Nylon, «Acrilan» 
acrylique et autres fibres dans la sélection. Tis­
sure Saxony. 27" x 54". Coloris divers.

1 1 0 03 6 " x 54" H)»»

S S
goo 799

7
V. Cs2s_vrv»0 ^

4 8 " x 72" 24 4H

Toutes d im ensions approximatives.

; % </V
$

Z I Rayon 376, au quatrième. Aussi à Fairview, Anjou, Laval et St-Brun
Pour achat en personne seulement.

I I o.
'

ruâtiMMnm
B IJ A N Y IK

S im psons c é lè b re  l 'a r r ivée  d e  la n o u v e l le  année en vo u s  o f f r a n t  des 
, achats e x c e p t io n n e ls  p o u r  v ous , vo tre  fa m i l le  et vo tre  foyer.

N o u v e a u  Spéc iaux T ra n s -C o m p a g n ie  

N o u v e l le s  ve n te s  sa isonn iè res  
bons  achats

D e  p lus . . .  ven tes  a n n u e l le s  aux 5 m agasins S im psons ju s q u 'a u  31 
ja n v ie r

A PARTIR 
DU M ARDI 
2 JANVIER

7
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